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FAÇA SUA CARTEIRA CONOSCO!

TRE libera 4 
candidatos e 
veta outros 4
Milton Andrade (PMDB) foi um dos candidatos 
a vereador que teve recurso negado pelo TRE

OLIVÉRIO de Sousa Ferreira Filho (na foto com a esposa Lúcia) dá exemplo ao conquistar medalha de ouro na categoria 
1.500 metros nos Parajasc usando cadeira de rodas construída por ele mesmo nos fundos de sua casa               Página 22 Página 6

SuperaçãoSuperação

Leia também
O que 
faz um 
vereador?
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Será que todos os 108 candidatos a vereador 
de Canoinhas sabem o real dever de um 
vereador?

Difícil, considerando que muitos dos 
atuais vereadores, mesmo no último 
ano de mandato, desconhecem ou dis-
torcem a real função de um vereador.

A princípio, o vereador deve ser 
o legislador municipal, o que, grosso 
modo, implica criar e aprovar Leis. 
Abrindo mais o leque, isso significa 
que o vereador deve servir como um 
conselheiro do prefei-
to, dando sugestões de 
governo. Começam 
aí as distorções. Mui-
tos, por birra política, 
procuram justamente 
fazer o contrário. Eleitos pela oposição, buscam 
atrapalhar e não ajudar o Governo, com ataques e 
críticas que desmerecem e não ajudam no processo 
de governabilidade.

Função importantíssima dos vereadores é ser 
os olhos do povo no poder. Cabe a eles fiscalizar 
cada passo que o prefeito dá. Não se pode piscar. 
Tem de ser ferrenho na fiscalização da aplicação do 
dinheiro público.

Cabe a ele, ainda, julgar o prefeito, o vice-pre-
feito e os vereadores em processos de cassação de 
mandato. Esses processos, frise-se, devem ter papel 
importante dos vereadores como motivadores. 

É função do vereador, ainda, administrar os 
serviços internos da Câmara Municipal, o que, para 

tanto, contrata-se um exército de funcionários.
As promessas que se ouve no horário eleitoral 

gratuito, no entanto, mostram que boa parte 
dos candidatos tem esquecido ou des-
conhece o que realmente poderão fazer, 

caso eleitos.
Casas populares, incentivo a agriculto-

res e transporte gratuito são promessas que um 
vereador, sozinho, jamais poderá cumprir. 

Ao criar um projeto de Lei que 
represente aumento de despesas 

para o município, sem um estudo 
de impacto finan-
ceiro convincente, 
o vereador já está 
incorrendo em erro. 
A Lei pode até ser 
criada, mas vai cair 

no esquecimento, igual às Leis engavetadas que o 
CN listou na semana passada. A Constituição, a Lei 
maior, estabelece que vereadores não podem legislar 
sobre aumento de despesas. Para o prefeito, é fácil 
vetar projetos desse teor.

Portanto, é importante analisar até onde vai  o 
conhecimento do seu candidato sobre o que deve 
e não deve fazer. Imprescindível é banir quem 
engana o eleitor, com promessas que jamais serão 
cumpridas. De promessas, aliás, o povo já está cheio 
e se cai em conversa fiada, é por pura ignorância 
política, mesmo sendo bombardeado, diariamente, 
por campanhas de conscientização. Está na hora de 
os candidatos iludidos com a ingenuidade do povo 
também caírem na real. 

EDITORIAL

Foram nas aulas de Filosofia Política, do curso de Ci-
ências Sociais, onde, estudamos o modelo político da 
Grécia antiga - do qual deriva os sistemas de governo 

e judiciário do mundo ocidental contemporâneo – que nota-se 
quanto o sentido das palavras e ações políticas mudou desde 
os tempos da antiga Grécia. Se a política funcionasse como 
naqueles tempos, os cidadãos poderiam participar ativamente 
das decisões políticas de sua cidade (polis). Essa participação 
dava-se em encontros nas praças públicas (ágoras). Os ho-
mens que participavam desses encontros eram considerados 
cidadãos da polis, portanto.  Cidadãos que participavam 
ativamente e efetivamente visando o bem viver da polis e dos 
cidadãos. Nas palavras do filosofo Aristóteles (séc. 384 a.C 
a 322 a.C): A política é a arte do bem viver. Seria bom para o 
nosso mundo contemporâneo se a participação dos cidadãos 
fosse ativa como outrora entre os gregos. 

Aconteceram algumas mudanças qualitativas, mas, ainda 
precisamos de um comprometimento maior da população com 
relação aos atos dos representantes eleitos, se não pudermos 
agir diretamente, que seja por fiscalização em relação às políti-
cas públicas, aos  projetos que são encaminhados e aplicados 
por nossos vereadores, prefeitos, governadores e todos os 
outros escolhidos para realizar o nosso “bem viver”. 

Na Grécia antiga a atividade política representava a mais 
elevada e nobre das atividades e nenhum cidadão deveria 
romper o compromisso participativo com a polis. Eis a parte 
interessante: os cidadãos que NÃO se comprometiam com a 
polis eram chamados “idiotés” (indivíduo isolado, insignificante, 
incapaz de oferecer alguma coisa aos outros). Daí o termo 
“idiota”; o que desenvolvia e dignificava o homem e a polis 
era a participação do cidadão em todas as questões da polis, 
o bem viver na cidade, o cuidado de si mesmo na condição 
de assimilar conhecimento para poder intervir nos debates da 
ágora. Esclarecendo que os gregos criaram vários conceitos 
que, para eles, se transformaram em ideais: o conceito de 
liberdade política no Estado e através dele; a idéia de que a 
educação é a preparação para a cidadania; a idéia do desenvol-
vimento intelectual da personalidade; a idéia do amor ao saber 
pelo saber, isto é, a Filosofia; a idéia de viver de acordo com 

a razão; o conceito de homem como sendo, primariamente, 
um ser racional; o conceito moral de personalidade, ou seja, 
cada indivíduo encontra na sua natureza racional o direito de 
determinar os seus próprios fins na vida; os conceitos de liber-
dade moral e responsabilidade moral, isto é, a liberdade sob 
a lei e pela lei, contida na natureza; o conceito de arte como 
sendo a corporificação concreta de alguma verdade, de um 
ideal ou experiência de validez; a idéia de que o indivíduo deve 
procurar conhecer-se a si próprio (Sócrates). Em síntese, os 
gregos buscavam a formação integral do indivíduo. Fatos que 
só podem acontecer onde há uma política para o bem viver, o 
que hoje poderíamos chamar de qualidade de vida. 

Diante disso tudo, seria interessante nos voltarmos para 
cidade como polis (no sentido de cuidar da cidade para poder 
cuidar das pessoas que nela vivem), oferecendo assim, 
um ambiente de solidariedade, amizade, onde todos fazem 
realmente parte da cidade e queiram participar de um bem 
viver, quem sabe até resgatar as ágoras não apenas como 
praças de encontros, mas de debates em prol da cidade. 

Esse interesse de melhora da vida em sociedade, im-
plica no aperfeiçoamento daqueles que nos representam, já 
que estariam os cidadãos todos contribuindo, fiscalizando, 
dando idéias para que essa representação seja efetiva, que 
os representantes escolhidos estejam próximos dos cida-
dãos, conheçam minimamente suas necessidades e possam 
fazer cumprir seu papel para o bem viver, que não usemos 
apenas o modelo grego de política, mas possamos resgatar 
o orgulho dignificante do cidadão grego participativo. 

O ideal seria não ter “idiotés” nas cidades e muito 
menos nas nossas representações.  O Brasil é  um País 
maravilhoso e merece ser bem cuidado e representado, 
assim como seus cidadãos!

 
Francielle Andressa, acadêmica do curso de Ciências 

Sociais 
Professor André Bazzanella – Universidade do Con-

testado - Canoinhas
Professor Sandro Luiz Bazzanella - Universidade do 

Contestado - Canoinhas

Política para o “bem viver”
FRANCIELLE ANDRESSA/ANDRÉ BAZZANELLA/SANDRO BAZZANELLA

ARTIGO

O que é ser um vereador?

Imprescindível é banir quem engana o 
eleitor, com promessas que jamais serão 

cumpridas

Você leitor deve estar pensan-
do, qual é a relação da novela 
com as Ciências Sociais? 

Inúmeras meu amigo, as Ciências 
Sociais são compostas fundamen-
talmente por três ciências, que 
são elas: Sociologia, Antropologia, 
Ciência Política e dentre elas, pode-
mos trabalhar alguns conceitos que 
perpassam as relações dentro e fora 
da novela. Acompanhem.

A novela é considerada uma 
cultura brasileira, assim como o 
futebol, sendo que o termo cultura 
faz parte da Antropologia (aqui tam-
bém caberia desenvolver o termo 
indústria cultural). O conceito cultura 
se caracteriza em manifestações 
artísticas, crenças, tradições... essas 
transmitidas coletivamente e típicas 
de uma sociedade.

Poderíamos nós, analisarmos 
a novela como uma produção inútil, 
mas seriamos infelizes por ser uma 
“paixão nacional”, talvez a crítica 
que caiba aqui e para que se faça 
uma novela do tipo “real” e não do 
tipo “ideal”, uma novela que estimule 
o desenvolvimento cognitivo, cívico 
e humano e não que apenas mostre 
a mesma história do tipo: Quem 
matou Lineu? (até parece que os 
brasileiros têm em sua essência 
essa curiosidade esse gosto pela 
vingança, onde alguém deve pagar 
por algo, me parece o brasileiro um 
utilitarista com base em Stuart Mill).
Mas, se infelizmente essa é a lógica 
do sistema de propaganda, vamos 
compartilhar as alegrias das cente-
nas de pessoas que colocam comida 
em suas casas e podem honrar o 
pagamento de suas contas por tra-
balharem nos camarins, cenários, 
como figurantes, enfim no mundo da 
novela. Podemos aqui ainda encon-

trar a Sociologia, a relação Capital-
Trabalho, esta que pode desdobrar 
outra argumentação, mas fica para 
um próximo artigo porque o tema 
possui um bom pano para manga, 
afinal a sinteze aqui deve dar conta 
apenas em quarenta linhas.

Como estamos falando de Ci-
ências Sociais, falta falarmos das 
relações  políticas. Poderíamos 
identificar na novela uma propos-
ta política e necessariamente de 
sociedade, sendo esta a justiça, já 
que ocorreu uma morte alguém tem 
de pagar por isso. Aqui cabe uma 
critica especifica a nós telespecta-
dores, tudo bem que você trabalhou 
o dia todo e só quer chegar em casa 
tomar banho, jantar, ver a novela e 
ir dormir, mas não podemos reduzir 
a condição humana a isso, será 
que não poderíamos reservar 20 
minutos da novela para discutirmos 
política, afinal é ela e não a novela 
que formula as leis e colocam-nas em 
prática. Estamos em ano eleitoral, e 
é importante engajarmo-nos em dis-
cussões referentes à esfera pública, 
visto que os políticos incompetentes 
podem “matar” nossas idéias e vidas 
em poucos anos, aqui são mais de 
185 milhões de pessoas em risco de-
pendendo somente de nós mesmos, 
enquanto na novela poucas vidas 
foram ceifadas, a intenção não é aca-
bar com a novela, é apenas deixá-la 
de assisti-la demasiadamente, e se 
preocupar mais com a res-pública, 
porque o único caminho para sal-
vação da civilização está na esfera 
política. Isso para os que acham que 
tem salvação. 

 Felipe Onisto é acadêmico da 
5.ª fase do curso de Ciências Sociais 
da UnC-Canoinhas.

A Favorita e as Ciências 
Sociais FELIpE ONIStO

ARTIGO

Rafael Benvenutti

A CADA NOVA SESSÃO, NOVOS PÊSAMES:

Sobre o CN
Procuro ser um leitor crítico e por 

este motivo que ainda não os parabe-
nizei pela repaginada do jornal, mas 
agora o faço, pois realmente melho-
rou muito em todos os aspectos.

Não costumo ficar muito tempo 
como assinante de um mesmo jornal, 
já fui assinante de todos os jornais da 
cidade, entretanto desta vez vocês me 
conquistaram e esta semana aprovei 
a proposta de renovação.

Externo minhas congratulações a 
toda equipe do jornal que estão regen-
do maravilhosamente este veículo de 
comunicação.

Ovídio Cordeiro
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A imagem

<< O QUE PASSOU...

6,8
milhões de empregadas domésticas devem ser 
beneficiadas por PEC que o Governo Federal 
deve enviar ao Congresso, visando equiparar 
os direitos trabalhistas. Pela proposta, o 
empregado terá direito a  jornada estabelecida 
por Lei, hora extra, adicional noturno, salário-
família e FGTS obrigatório.

Grampos no Supremo
<<31/08
A Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin) decidiu instaurar uma 
investigação interna para apurar se 
houve envolvimento de seus agentes 
secretos em escutas clandestinas nos 
telefones do presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Gilmar 
Mendes. Por lei, a Abin não pode 
interceptar telefonemas. A PF nega 
ter feito o grampo sem autorização 
judicial.

STJ: motoristas embriagados 
não têm direito a seguro
<<1.o/09
Uma decisão do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) determinou que 
os motoristas que dirigirem sob o 
efeito de álcool não terão direito a 
utilizar o seguro do carro, em caso 
de acidentes. O entendimento dos 
ministros da 3.ª Turma do STJ foi 
tomado após julgarem um processo 
em que interpretaram que a 
embriaguez passa a ser um agravante 
no risco do seguro. 

Importações batem recorde
<<1.o/09
A balança comercial brasileira de 
agosto de 2008 registrou um recorde 
de importações, atingindo US$ 17,478 
bilhões, com média diária de US$ 
832,3 milhões.

Dinheiro público para comprar 
roupas
<<2/09
Documento oficial obtido pelo Diário 
Catarinense revela que a Secretaria 
de Estado da Segurança Pública 
(SSP) usou verbas do Fundo de 

OTIMISMO:  Com petróleo coletado no campo de Jubarte no ES, Lula deu início à exploração da camada pré-sal

Melhoria da Segurança Pública 
(FSP) para comprar meias sociais, 
sapatos, gravatas, cintos, camisas, 
ternos microfibra e até mesmo 
para instalar aparelho de DVD em 
um dos veículos à disposição do 
gabinete do secretário. Ronaldo 
Benedet, secretário de Segurança 
Pública, diz que o DVD foi instalado 
em seu carro para que ele pudesse 
acompanhar “operações de trânsito” 
e as roupas foram compradas para 
seus seguranças porque eles são 
“humildes”.

Grampos resultam em 
afastamentos na Abin
<<2/09
Depois de manifestar “indignação 
e preocupação” com a denúncia 
dos grampos em telefones de 
autoridades como o ministro do STF 
Gilmar Mendes, o presidente Lula 
determinou o afastamento temporário 
do diretor-geral Paulo Lacerda, e de 
toda a cúpula da Agência Brasileira 
de Informação (Abin), até a conclusão 
das investigações pela Polícia 
Federal.

TSE mantém restrição 
<<2/09
O Tribunal Superior Eleitoral manteve 
restrições ao uso da internet para 
divulgação de informações sobre 
candidatos ao negar a concessão 
de uma liminar em um mandado de 
segurança do portal iG.

Investimento recorde
<<3/09
Os investimentos dos órgãos federais 
ligados aos Três Poderes (excluindo 
as estatais) no primeiro e segundo 

quadrimestres de 2008 bateram 
recorde se comparados aos últimos 
oito anos. De 2000 para cá, os 
investimentos da União cresceram 
40% na escala que compreende os 
meses entre janeiro e agosto.

Presos com penas cumpridas 
permanecem na cadeia
<<3/09
Depois de quatro pessoas serem 
libertadas da prisão por serem 
inocentadas na Justiça somente esta 
semana, reportagem da Folha de 
S.Paulo revela que há 9 mil presos 
no Brasil com penas já cumpridas. Na 
maior parte dos casos, soltura só não 
ocorreu porque os detentos não têm 
defensores que comuniquem ao juiz o 
término da pena.

PF fecha cerco contra 
pedofilia
<<3/09
Na maior operação de combate ao 
crime contra a infância no Brasil, 650 
agentes da Polícia Federal cumpriram 
133 mandados de apreensão de 
material pornográfico em 17 Estados 
e no Distrito Federal. Em Santa 
Catarina, houve buscas em casas de 
oito suspeitos em cinco cidades.

Preços caem para população 
de baixa renda
<<4/09
O mês de agosto fechou com uma 
boa notícia para a população de baixa 
renda. Segundo dados divulgados 
pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
a variação de preços para famílias 
com renda entre um e 2,5 salários 
mínimos ficou negativa em 0,32% no 
mês, enquanto a taxa para o conjunto 
da população (calculada pelo IPC-BR) 
verificou alta de 0,14% no mesmo 
período. 

CENTRAL DO GRAMPO
Quem liga para o número central do Senado (61 - 3311.4141) 
é atendido por um sistema eletrônico que pede o gabinete ou o 
setor com o qual você deseja falar. Ao responder e ao transferir 
a ligação para o ramal solicitado, a gravação informa que: “para 
sua segurança, a partir deste instante, sua ligação está sendo 
gravada”. É daí que alguns suspeitam que tenha saído o grampo 
no telefone do presidente do STF, Gilmar Mendes. Ele retornara 
uma ligação do senador Demóstenes Torres (DEM-GO).

DESTINO DO PRÉ-SAL
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva vai ouvir personalidades 
de fora do governo - empresários, técnicos, estudiosos, gover-
nadores - sobre a propostas que existem para a exploração do 
petróleo na camada pré-sal. Muitas sugestões já foram apresen-
tadas e debatidas e cresce a idéia de se fazer um mix: fortalecer 
a Petrobras para atuar na exploração do petróleo, por meio de 
aporte de recursos do governo ao mesmo tempo em que seria 
criada uma nova estatal para comandar a exploração. Tudo 
isso, respeitando os contratos que já foram assinados, como, 
por exemplo, com empresas estrangeiras e a Petrobras para 
exploração de petróleo e gás em águas profundas nos postos 
de Tupi e Júpiter, integrantes do campo do pré-sal.

HERCÍLIO LUZ
O Aeroporto Internacional Hercílio Luz, em Florianópolis, por 
onde passam 1,9 milhão de viajantes por ano, terá recursos de 
R$ 125,6 milhões para serem investidos em 2009. De acordo 
com a proposta orçamentária da União, os recursos serão apli-
cados na construção de terminal de passageiros, de sistema 
de pistas, pátio de estacionamento de veículos e acesso viário 
ao aeroporto. Nada mais justo que a Capital dos catarinenses 
seja dotada de um aeroporto de primeira linha.

MINISTRO PÃO-DURO
O novo ministro da Cultura, João Luiz (Juca) da Silva Ferreira é 
uma figurinha carimbada na Câmara dos Deputados. Todo o dia 
marca presença no restaurante natural, localizado no subsolo do 
anexo 4, edifício onde fica os gabinetes parlamentares, apenas 
para almoçar no estabelecimento popular com preço por quilo.

PAUTA TRANCADA
O esforço concentrado que a Câmara dos Deputados promoveu 
nos dias 2 e 3 de setembro, rendeu apenas a votação de duas 
medidas provisórias que haviam retornado do Senado Federal. 
As demais matérias não foram apreciadas porque o Democra-
tas impediu a votação de matérias em protesto ao grampo e 
ao projeto do executivo que cria o Fundo Soberano do Brasil. 
Novas votações no plenário da Câmara dos Deputados só após 
o primeiro turno das eleições municipais, em 7 de outubro.

CLODOVIL NA BERLINDA
O deputado Clodovil Hernanes (PR-SP), poderá ter seu mandato 
cassado por infidelidade partidária. O Ministério Público Eleitoral 
(MPE), apresentou parecer favorável à perda do mandato em pedi-
do que foi feito pelo Partido Trabalhista Cristão (PTC), legenda que 
elegeu o polêmico deputado paulista.
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A mente humana (2)  
Quando pensamos na estrutura básica da mente, 
a primeira coisa que percebemos é a existência da 
mente consciente e da mente subconsciente, esta 
última de conteúdo muito vasto. Se sentimos sede 
ou fome, trata-se da primeira. Quando, porém, nos 
dirigimos às pressas para algum lugar, estamos cor-
rendo inconscientemente, porque o movimento ficou 
gravado de tal maneira que se faz automaticamente. 
De forma simplificada, representamos a mente atra-
vés de um iceberg em que a parte de cima do nível 
do mar representa a mente consciente, que detém 
apenas 5% do todo. É a mente que pensa, que tira 
conclusões, é ativa e sente as coisas: “Quero fazer 
assim”, “Que bonito”, “Ah, isto é ótimo”. Ela funciona 
como se fosse um “vigilante” diante da porta que 
se chama subconsciente, responsável pelos 95% 
do todo. Ao contrário da mente consciente, ela é 
passiva e funciona como um gravador, registrando 
as impressões e sugestões, sejam elas boas ou más. 
(Extraído do livro “Assim se concretiza o bem”)

Pecado e autopunição
É mesquinhez orar a Deus simplesmente com o 
propósito interesseiro de obter o perdão do pecado, 
que só desaparece quando a pessoa se funde com 
a própria Imagem Verdadeira, absolutamente isenta 
de pecado. A treva desaparece quando exposta à luz. 
Como os acontecimentos de nossa vida são mate-
rializações de nossos pensamentos e sentimentos, 
não devemos prejudicar, odiar ou criticar as pessoas, 
pensando nos seus deleitos, atraindo a infelicidade. 
Por isso, o verdadeiro perdão do pecado deve ser 
acompanhado da sua destruição. Deve confessar, 
esvaziando a mente diante de Deus e pedir-lhe 
perdão, purificando a mente com as palavras da 
Verdade. O necessário arrependimento é a negação 
do “velho eu” (o “eu” de até agora) que estava errado 
e não ocorrerá enquanto não nos conscientizarmos 
realmente que somos filhos de Deus originados de 
Deus. Pois aquele que não acreditar na sua própria 
natureza divina perfeita certamente não conseguirá 
acreditar na natureza divina dos outros. Arrepen-
der-se é converter a mente para o verdadeiro eu, 
é renascer, permitindo a imediata manifestação do 
reino de Deus. Leia os livros sagrados e pratique a 
Meditação Shinsokan para a Imagem Verdadeira 
da Vida que é Deus. (Dos livros A Humanidade é 
isenta do pecado, A Verdade vols. 11 e 14 e Viver 
junto com Deus).

   Reflexão
Quando começar a se sentir deprimido, mire-
se no espelho e faça a fisionomia mais alegre 
possível, sorrindo para a imagem refletida. 
Repita mentalmente, várias vezes: “A partir 
de agora, este rosto alegre será a antena que 
atrairá a felicidade”. 
                  (Professor Masaharu Taniguchi)

SeicHo-No-ie cANoiNHAS
Reuniões – Quartas-feiras – 20 horas

Rua Getúlio Vargas, 1560 - Próx. estádio.
Fone: (47) 3622-5432

Sugestões e críticas: averdadedavida@gmail.com
Jornalista responsável: Michel imme (Sc00213JP)

Av. Rubens Ribeiro da Silva, 333
Fone: (47) 3622-6479/3624-0133

AUTO-PEÇAS WISNIEVSKI 
& SCARDUELLI LTDA

FÓRMULA AUTO-PEÇAS

R: Paula Pereira, 1028
Fone: (47) 3622-4499/3622-3980

Política MATÉRiA-PRiMA
como garantir 
uma eleição?

> p. 5

SAúDe:
Tem de ser investido 
mais de 15% do que é 

constitucionalmente obrigatório. 
Tem de se investir em postos no 
interior e nos bairros, inclusive 
em um que funcione 24 horas no 
bairro São Cristóvão.

eDucAção:
Investir nos jovens 
com bolsas de es-
tudo, transporte 
escolar gratuito, 

tanto para a escola quanto para 
a universidade. Valorização e 
cursos para os professores cons-
tantemente.

iNFRA-eSTRuTuRA:
Fazer um bem estruturado plano 
diretor para o município; atrair 
novas empresas.

AGRicuLTuRA:
Incentivo ao pequeno agricultor, 

buscar empresas 
de microcrédito 
que possam an-
gariar recursos 
para os peque-
nos agricultores. 

A prefeitura pode comprar a produ-
ção do pequeno agricultor e distri-
buir nas escolas, por exemplo.

Quem é?

PRINCIPAIS 
PROJETOS

cANoiNHAS
Você sabe o que 

faz um vereador? 
> p. 6

“Se a política não for renovada, 
Três Barras não se renova”, diz Jota
Jorge Onaiff de Souza Filho se apresenta como candidato da renovação em Três Barras

edinei Wassoaski
TRÊS BARRAS

NoMe: Jorge Luiz Onaiff de 
Souza Filho
iDADe: 27 anos
eScoLARiDADe: Superior 
completo 
PRoFiSSão: Advogado
FiLiAção PARTiDÁRiA: sem-
pre militou no PSDB
LeMA De cAMPANHA: Três 
Barras Um Novo Tempo
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A juventude de Jorge Onaiff  de  
Souza Filho (PSDB) contrasta 
com a experiência política de 
seus adversários na disputa pela 
prefeitura de Três Barras. Esse 
contraste é justamente o princi-
pal argumento de Jota, como é 
conhecido, para vencer a eleição. 
“A política, em certos períodos, 
tem de ser renovada”, afirma na 
entrevista a seguir. Acompanhe:

o senhor se apresenta como candi-
dato da renovação. Renovar o que 
em Três Barras?
A visão que tenho é de que a 
política, em certos períodos, tem 
de ser renovada. Se a política 
não for renovada, o município 
não se renova. Três Barras é 
uma cidade de grande potencial, 
com uma grande arrecadação. 
Proporcionalmente, uma das ci-
dades que mais arrecada em Santa 
Catarina, mas é preciso aplicar 
melhor esses recursos. Andando 
nos bairros a gente vê que essa 
arrecadação é mal distribuída. A 
gente vê tantas pessoas carentes, 
vivendo só pelo sacolão que vem 
da prefeitura. É preciso investir 
mais nessas pessoas. Investir em 
educação, em geração de empre-
gos. A renovação que propomos 
segue neste sentido.

Historicamente, PMDB e PP vêm se 
alternando no poder em Três Barras. 
Por ser um candidato novo e de um 
terceiro partido, o senhor teme que o 
eleitor estranhe sua candidatura pelo 
medo de uma mudança radical?
Não. Se nós ganharmos, vamos 
acolher todos os que queiram 
lutar conosco. Não queremos 
construir uma nova oposição, 
queremos somar com quem quer 
fazer o bem pela cidade, quer 
construir conosco.

o que é prioridade hoje em Três 
Barras?
Emprego. Principalmente no in-
terior e no bairro São Cristóvão. 
Além de educação e saúde que 

são primordiais, também.

em que o atual prefeito acertou e 
errou nestes 12 anos de adminis-
tração?
Ele vem acertando na educação 
e na saúde. Na questão de inves-
timentos, ele está investindo até 
além do que é constitucional-
mente exigido, mas vejo que os 
recursos poderiam ser mais bem 
distribuídos, com valorização dos 
professores e os profissionais da 
saúde. O principal erro dele é a 
centralização do poder. Acho que 
ele deveria ter dado mais autono-
mia ao seu secretariado.

Três Barras tem uma certa dificul-
dade em atrair empresas de grande 
porte. o que poderia ser feito nesse 
sentido, visando ocupação para a 
mão-de-obra ociosa?
Hoje, o prefeito não abandonou 
por nenhum dia o cargo, não foi 
para fora da cidade buscar empre-
sas. Isso é o que precisamos fazer. 
O setor de malharias, por exem-
plo, gera muitos empregos para 
mulheres, e vejo que Três Barras 
tem uma grande dificuldade em 
empregar mulheres.

É indiscutível que Três Barras 
enfrenta sérios problemas com 
bolsões de pobreza, onde o as-
sistencialismo tem sido a arma 
para combater a criminalidade 
e os mais diversos problemas 
sociais. o que pode ser feito, 
além disso, para resolver essa 
questão?
Primeiramente, tem de se investir 
em habitação, principalmente 
nos bairros São Cristóvão, João 
Paulo 2.º e Diva Costa. Podemos 
fazer conjuntos habitacionais 
novos. Além disso, precisamos 
dar empregos para essas pessoas, 
qualificá-las profissionalmente 
para que elas possam andar com 
suas próprias pernas e não de-
pendam do assistencialismo da 
prefeitura.

Três Barras tem uma das distribui-
ções de renda mais desiguais do 
Planalto Norte. isso se resolve com 
assistencialismo?
A maior arma para se combater 
a desigualdade é a geração de 
empregos e qualificação da mão-
de-obra.

Qual vai ser o papel do vice no seu 
possível governo?
O Samir (Bahsa) é um adminis-

trador competente e por isso 
terá um papel de fundamental 
importância no governo do 
município.

como o senhor pretende compor 
sua equipe de governo?
Com pessoas qualificadas, hones-
tas, que queiram trabalhar e não 
transformar a prefeitura em um 
cabide de empregos.

Sobre registros 
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
recebeu, até sexta-feira, 29, 258 
recursos que tratam de pedidos 
de registro de candidatura para as 
eleições deste ano. Do total, 199 
são recursos em que os candidatos 
pedem a revisão da decisão regio-
nal. O Ministério Público Eleitoral 
recorre em 29 decisões. Chega a 
30 o número de recursos feitos por 
partidos políticos ou coligações. Um 
recurso corre em segredo de justiça. 
Até agora, 63 recursos já tiveram 
decisão, sendo que apenas três 
foram deferidos.

CANDIDATURAS

JOTA: “Se nós ganharmos, vamos acolher todos os que queiram lutar conosco”
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> Frase da semana

Como garantir 
uma eleição

BÊNÇÃO DO PAVAN
Edmilson Verka (PSDB) vem intensificando seus comícios por 
Canoinhas e na sexta-feira, 29, recebeu um apoio de peso. Le-
onel Pavan, vice-governador do Estado, esteve em Canoinhas e 
participou do quinto comício do candidato, no bairro Aparecida. 
Pavan não poupou elogios ao pupilo e garantiu que as pesquisas 
de gaveta que o partido têm apontam para um quadro bastante 
“embolado”, o que significa que Verka está em pé de igualdade 
com João Rosa Muller (PP) e Leoberto Weinert (PMDB). Até 
agora, no entanto, ninguém se encorajou a publicar nenhuma pes-
quisa, o que realmente pode sinalizar um quadro sem favoritos.
Ainda no comício de sexta, Pavan enfatizou que a vinda da Aurora 
para Canoinhas não é uma conquista isolada e afirmou que Verka 
teve papel decisivo para que a empresa optasse por Canoinhas.

Afinal, quem trouxe a Aurora para Canoinhas?

Três Barras
E segue a pendenga em Três Barras. Essa semana, Eloi Quege 

deu um tapa com luva de pelica no PMDB ao elogiar Jorge Souza 
Filho, o Jota (PSDB), pela postura que vem tomando, sem ataques 
aos adversários, “ao contrário do outro adversário”, frisou Quege.

O que garante uma eleição?
Raposas políticas afirmam: Cada eleição é 

diferente da outra, ou seja, impossível estabele-
cer uma fórmula.

Diretor do Instituto Análise, autor de livros como 
A Cabeça do Brasileiro e A Cabeça do Eleitor e 
Por que Lula?, além de doutor em ciência política 
e professor universitário, Alberto Carlos Almeida 
arriscou alguns palpites em entrevista concedida ao 
jornal O Estado de S.Paulo de 25 de agosto.

Para ele, o povo não vota em propostas, mas 
sim pela insistência do candidato. Quanto mais 
ver o candidato, mais fácil é criar simpatia e 
optar por este em detrimento daquele. Leoberto 
Weinert (PMDB) seria um exemplo típico de 
“vencedor por insistência”, já que se candidatou 
três vezes até emplacar na prefeitura. Orlando 
Krautler (DEM), quando eleito em 1996 pela 
primeira vez, vinha de um trabalho bastante 
consistente na Câmara de Vereadores.

Para Almeida, o horário eleitoral gratuito 
é mal usado no Brasil, porque os candidatos 
querem falar de tudo. “Existe uma formulinha 
equivocada: um programa sobre saúde, um sobre 
educação, um sobre emprego. Isso é um equívoco 
gigante. O eleitorado dá peso aos problemas e, 
quanto mais uma campanha tiver foco, quanto 
mais próxima e monotemática for, mais efetiva é.”

Parece claro que o horário eleitoral gratuito 
não é usado assim no Brasil, muito menos em 
Canoinhas.

Clima quente
O clima fechou na Policlínica Municipal na sexta-feira, 29. Pa-

cientes ficaram indignados com o novo sistema de agendamento de 
consultas, implementado pela Secretaria de Saúde, que previa que as 
fichas do dia seriam disponibilizadas somente no dia para evitar que 
pacientes agendassem e não comparecessem. Com poucas fichas, a 
maioria que madrugou na fila ficou sem e resolveu desabafar em fren-
te à casa do prefeito Leoberto Weinert (PMDB). Nervoso, Weinert 
determinou que o sistema antigo voltasse a funcionar.

“A população quer a mudança e você faz 
apologia de ranço político ”

da leitora Marly Kopicz, reprovando a lista de possíveis vereadores eleitos, publicada na coluna 
passada

29/08 a 3/09

Leoberto Weinert (PMDB)
No 5.° programa, um homem que teria saído da cidade por 
desilusão prestou um depoimento afirmando que depois 
que Weinert assumiu o Governo, voltou e quer investir em 
Canoinhas. O governador Luiz Henrique também deu um 
depoimento, pedindo para o eleitor “não trocar o certo pelo 

duvidoso”.
O 6.° programa foi totalmente dedicado a mensagens de parabéns a Weinert, que 
aniversariou na terça-feira, 2 (mesmo dia que seu adversário, João Rosa Muller).
O 7.° programa começou convidando para o comício que ocorreu ontem à noite 
no bairro Água Verde, com a presença do presidente do PMDB estadual,  Pinho 
Moreira.
Weinert focou em infra-estrutura, afirmando que 26 km de pavimentação em 3 anos 
e meio foi o saldo de seu governo. “O maior da história”, garantiu.
Afirmou que as estradas do interior estão boas, “Nenhum produtor perdeu produção 
por causa de estradas”, afirmou. Falou sobre o antipó, que segundo ele, tem custo 
baixíssimo e resolve o problema do pó e da lama. Juliana Brandão, do Alto do 
Frigorífico falou: “Somente agora o prefeito realizou um grande sonho, respirar ar 
puro, poder abrir a janela”.
Beto Faria disse que Weinert pretende melhorar as estradas do interior e investir em 
manutenção, terceirizando o serviço. Moradora de Santa Emídia falou que recebeu 
patrolamento e empedramento em sua rua. “Fico emocionada, antes não passava 
ônibus, agora passa, depois das estradas arrumadas”, disse.

João Rosa Muller (PP)
No 5.° programa, voltou a falar do Cartão Saúde, afirmando 
que a medida representa redução de custos e melhoria ao 
paciente. “Vamos informatizar a saúde”, garantiu. A deputada 
federal Angela Amin falou em favor do candidato.
No 6.° programa, Muller falou sobre educação. “Queremos 
atingir 100% da alfabetização de jovens e adultos. Incentivar 

a permanência na escola. Redirecionar o ensino técnico para as necessidades 
do mercado”. Falou sobre o Projeto Criança Feliz, que prevê a criação de mais 
centros de educação infantil. Prometeu remuneração digna e capacitação para 
professores. Falou sobre o projeto Cultura e Lazer no Bairro, com cursos de 
iniciação a dança, oficinas de teatro, contação de histórias e filmes. “Vamos 
fortalecer a Biblioteca Municipal, com ampliação do acervo, assinatura de 
jornais e revistas e acesso a internet”. Prometeu escolas municipais de portas 
abertas no horário ocioso, para a comunidade. Falou ainda sobre o projeto 
Educar, um programa de apoio a alunos carentes para viabilizar seu acesso a 
escola. Levantamento para ver quem está e porquê está fora da escola. Fundo 
de Apoio ao Estudante Universitário, com bolsas de estudo. Como forma de 
retribuição, ele realizará serviços a comunidade. Prometeu viabilizar convênios 
com empresários para estágio pelo grau de renda. 
No 7.° programa falou sobre desenvolvimento urbano. Disse que atuará em sintonia 
com o planejamento e execução de obras. Prometeu o fim do esgoto a céu aberto. 
Três eleitores reclaramaram de problemas com esgotos. “Sei que é difícil que um 
prefeito invista em saneamento, porque é uma obra que fica debaixo da terra”, 
afirmou.

Edmilson Verka (PSDB)
No 5.° programa, uma moradora da Fartura se queixou do corte 
das passagens de ônibus. Segundo ela, moradores do interior 
recebiam duas passagens por mês. Se queixou também da falta de 
um posto de saúde na localidade. Verka prometeu reabrir  postos 
no interior com médicos diariamente. Prometeu ainda melhorias nas 
estradas. “É inadmissível que o agricultor tenha de pagar pra ter 

pedra brita na entrada de sua propriedade. Pedra, cascalho, Deus nos deu, não tem 
porquê cobrar”, disse.
No 6.° programa, uma agricultora do Salto d’Água Verde disse que há 10 anos as 
máquinas da prefeitura não aparecem na localidade. Verka afirmou que a situação 
do interior vai mudar. Disse que o Porteira Adentro não funciona.  Reafirmou 
melhorias gratuitas. “Vamos cobrar apenas um valor simbólico. Isso não é renúncia 
fiscal, porque o agricultor já paga imposto com a nota fiscal. É obrigação do prefeito 
arrumar as estradas no interior. Hoje nem com reza braba o Porteira Adentro 
funciona”, alfinetou.
No 7.° programa, falou a “verdade” sobre a Aurora, garantindo que foi ele quem 
trouxe a empresa para Canoinhas. Leonel Pavan elogiou o trabalho de Verka à 
frente da SDR. “Ele é o grande responsável pela vinda da Aurora para Canoinhas”, 
garantiu. Lembrou que o Estado pagou o terreno doado à Aurora. Verka reclamou 
ainda do cargo de vice-prefeito. “Nem uma sala, como vice-prefeito, me deram”. 
E atacou Weinert: “A ditadura com que é governada Canoinhas fez com que a 
cidade perdesse”.

Será que vai?
Pela quinta vez, vereador Neno Pangratz (PP) pediu iluminação 

na rua José Boiteux. Outros vereadores assinaram o requerimen-
to. “Quem sabe agora, em grupo, tenhamos o pedido atendido”, 
alfinetou.

Parabéns professores!
Não importa quem será eleito prefeito de Canoi-

nhas e Três Barras, a classe dos professores já pode 
soltar foguetes e comemorar. Todos os candidatos 
prometem lutar por melhores salários e pelo aperfei-
çoamento da classe.

Junta Médica
Não adianta inventar problemas de saúde para esca-

par de trabalhar nessas eleições. A Junta Médica Eleitoral 
de Canoinhas (constituída por médicos convocados 
especialmente para esta eleição), até o momento, não 
teve qualquer parecer favorável a pedidos de dispensa de 
mesários em razão de motivos de saúde alegados.

3.a Vara
Na terça-feira, 2, os juízes da Comarca se reuniram 

com advogados para esclarecer sobre as operações para 
a instalação da Terceira Vara (denominada oficialmente 
Vara Criminal), confirmada para o próximo dia 26, às 
10h30min. Ainda durante a reunião foi tratado sobre a 
especialização de competências das duas outras Varas 
já existentes, agora denominadas Primeira Vara Cível 
e Segunda Vara Cível.
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Sua excelência, o vereador

Edinei Wassoaski
CANOINHAS
Conter a favelização, construir 
loteamentos populares, implemen-
tar saneamento básico, aumentar o 
salário dos professores, construir 
ginásios de esportes nos bairros. 
Todas ações que soam bem ao 
ouvido do eleitor canoinhense, que 
tem ouvido diariamente promessas 
desse calibre saindo da boca de 
candidatos a vereador. 

Mas será que um vereador pode 
fazer tudo isso?

A resposta é um “não” tão 
sonora quanto a pompa com que 
anunciam seus projetos. “É papel 
do vereador fiscalizar a atuação do 
prefeito, vice-prefeito e secretários 
municipais e os atos de toda a ad-
ministração municipal. Também é 
dever do vereador defender melho-
rias para o município nas áreas de 
saúde, educação, transportes etc”, 
assinala o Manual do Eleitor Ci-
dadão, lançado pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) recentemente. 
A expressão “defender melhorias” é 
frisada como a grande limitação que 
existe na tarefa de legislar. Mesmo 
quando o vereador tem uma idéia 
“brilhante” e a torna projeto de lei, 
precisa convencer seus pares a votar 
a favor. Com o projeto aprovado, 
este mesmo vereador precisa contar 
com a simpatia do prefeito para 
sancioná-la. E o pior, mesmo san-
cionada, a Lei pode não entrar em 
vigor e ser solenemente ignorada 
pelo Executivo, como foi o caso das 
Leis que “não pegaram”, mostradas 
em reportagem do CN da semana 
passada. Há exceções, que só funci-
onam com muita pressão popular, 

como foi o caso da Lei Antinepo-
tismo, criada pelo vereador Paulo 
Glinski (DEM) em 2006, rigorosa-
mente cumprida em Canoinhas. No 
dia da votação do projeto, mais de 
100 pessoas lotaram o plenário da 
Câmara pressionando os vereadores 
a votar a favor da Lei, que acabou 
aprovada por unanimidade.

POVO NÃO CAI EM 
PROMESSA FÁCIL

Para o sociólogo Dr. Walter 
Marcos Knaessl Birkner, o eleito-
rado não acredita em promessas 
fáceis dos candidatos a vereador. 
“O eleitor, de maneira geral, só 
espera do vereador que ele defenda 
as demandas do bairro, o que tam-
bém é equivocado, mas esse é um 
problema da própria esfera política 
brasileira”, assinala. 

Birkner defende uma reforma 
política que delegue mais poderes 
ao legislativo e o tire da condição 
de “refém” do Executivo, já que 
precisa contar com a simpatia do 
prefeito para ver seus pleitos aten-
didos. “A delegação de poderes 
poderia equilibrar essa relação entre 
poderes”, acredita.

Mas Birkner lembra que mais 
responsabilidade demanda maior 
preparo. “O eleitor brasileiro se 
habituou a atribuir ao Executivo o 

Os candidatos a vereador por 
Canoinhas, Mário Kriczinski 
(PT), Edilson Alves Pereira (PT), 
e Damaris tiveram seus recursos 
negados pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-SC) e seguem na 
campanha recorrendo à última 
instância, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), em Brasília.  

O recurso do candidato a 
vereador por Três Barras, Miguel 
Amir Adur (PMDB), o Sar-

TRE libera 4 candidatos e indefere outros 4
Milton Andrade (PMDB), candidato a reeleição pela Câmara de Três Barras, vive situação mais complicada

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

gento Adur, foi provido, sendo 
deferido o nome de urna “Sar-
gento Adur”. Da mesma forma, 
Luiz Nascimento de Carvalho 
(PCdoB) teve recurso deferido, 
mas deve excluir a nomenclatura 
“Luizinho do Fórum” da urna e 
da campanha.

Frederico Valdir Ecker (DEM), 
que teve candidatura indeferida em 
Canoinhas, por ter pagado uma 
multa eleitoral com atraso, teve 
candidatura liberada pelo TRE, 
assim como seu companheiro de 
partido, Acildo Kauva.

Segundo Ecker, a falha foi da 
própria Justiça, que não o comuni-
cou da multa. Na decisão do TRE, 
o relator Jorge Antonio Murique 
assinala que mesmo sem quitar a 
multa, Ecker concorreu a depu-
tado estadual em 2006. A multa, 
inclusive, prescreveria em 2009. 
Ecker afirma que só não pagou a 
multa antes porque não havia sido 
informado. A multa era relativa a 
campanha para prefeito em 2004.

Já Kauva conseguiu provar 
ao TRE que estava de licença por 
motivo de saúde do cargo público 

que ocupa quando se candidatou, 
se afastando em definitivo pouco 
depois.

Ainda nesta semana, Elaine 
Maria do Prado teve negado pedi-
do de registro de candidatura em 
substituição a uma candidatura 
indeferida.

MILTON ANDRADE
 PERDE NO TRE

O candidato a vereador por 
Três Barras, Milton Andrade 
(PMDB) teve recurso negado pelo 
TRE. O vereador, que concorre à 

reeleição, teve as contas relacio-
nadas ao ano de 1999, quando foi 
prefeito de Três Barras, rejeitadas 
pela Câmara de Vereadores. Pela 
Lei, Andrade se torna inelegível 
por cinco anos a contar da data 
da rejeição das contas. Andrade 
alegou cerceamento do direito de 
defesa perante a Câmara.

O recurso foi julgado na 
terça-feira, 3. A assessoria de 
Andrade analisa se recorre ou 
não ao TSE. Todos os recursos 
pendentes têm de ser julgados até 
25 de setembro.

papel de Legislativo”.

FAVORES
Os favores com que o prefeito 

agrada os vereadores se traduzem no 
termo “indicações”. Somente este 
ano foram mais de 280 na Câmara 
de Canoinhas. Nenhum projeto de 

Lei de grande relevância entrou em 
pauta neste período. As “indicações” 
se referem a obras de infra-estru-
tura como limpeza de vias públicas, 
patrolagem de ruas e instalação de 
iluminação pública. Somente esta 
semana, houve uma indicação para 
cada um desses quesitos. Prova da 

distribuição de favores se traduz 
na reclamação do vereador oposi-
cionista Neno Pangratz (PP). “È 
a quinta vez que indico instalação 
de iluminação pública na rua José 
Boiteux, vamos ver se dessa vez sai”, 
declarou na sessão de segunda-feira, 
dia 1.°, esperançoso.
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Número de obesos no País chega aos 8 milhões e alerta para 
outras doenças ligadas à má nutrição, principalmente fora de casa

Campeões de saúde

Gracieli Polak
CANOINHAS

Descubra o poder dos alimentos

Alimentação saudável 
dentro ou fora de casa

SOJA
Tem proteínas e ferro
Melhora os sintomas da 
menopausa

A soja vem sendo cada vez 
mais valorizada por suas pro-
priedades nutricionais e está 
bastante presente em nosso 
cardápio. Isso porque, além 
de nutritiva, ela pode ser con-
sumida de várias maneiras: em grãos, pó, farelo, farinha. Opções que 
não faltam.
Hoje a proteína da soja é muito utilizada para substituir alimentos de 
origem animal, tornando-se uma boa opção vegetariana. Com ela, é 
possível fazer almôndegas, hambúrguer, bife e tantos outros pratos.
Um dos grandes benefícios da soja é que ela é rica em proteína e ferro 
e em minerais, como zinco, potássio e cálcio.
Pesquisas indicam que a soja tem mais quantidade de proteína e ferro 
que a carne de vaca, e mais cálcio que o leite.
Aliás, o leite de soja vem sendo uma boa opção para pessoas que têm 
intolerância à lactose, o açúcar do leite.
Segundo o clínico geral Alex Botsaris, a soja ajuda a reduzir as taxas 
de colesterol ruim, controlar a pressão alta, a proteger contra o câncer 
e amenizar os sintomas da menopausa.
Acredita que a Isoflavona encontrada na soja diminui a perda de minerais 
dos ossos, atuando contra a osteoporose.
“Recomenda-se consumir diariamente de 3 a 5 colheres (sopa) de deriva-
dos da soja por dia ou de 5 a 10 colheres (sopa) de extrato de soja”.

:: Dica Prática
Para amaciar os grãos da soja antes de cozinhá-los deixe-os de molho 
na água por 12 horas.

Biscoitos, refrigerantes, doces 
e frituras costumam fazer parte 
do cardápio de pessoas que se 
alimentam fora de casa, como a 
técnica em enfermagem Maria 
do Carmo Muller, que trabalha 
fora o dia todo. A falta de tempo 
para as refeições, além da co-
modidade do mundo moderno, 
que permite o preparo rápido 
de refeições muito calóricas em 
poucos minutos no microondas, 
cada vez mais muda os hábitos 
alimentares dos brasileiros, que 
vivenciam novos problemas de 
saúde. 

Segundo dados da Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS), 
cerca de 7% da população mun-
dial é atingida pela obesidade. 
Da população brasileira, aproxi-
madamente oito milhões sofre 
com a doença, enquanto perto 
da metade dos 180 milhões de 
brasileiros está acima do peso. 
Junto com os quilinhos a mais, 
a quantidade de doenças re-
lacionadas ao ganho de peso 
também é expressivo. Colesterol 
alto, hipertensão e diabetes são 
apenas algumas das doenças 
relacionadas à má alimentação, 
cada vez mais comum na vida da 
população mundial, que muitas 
vezes desconhece o que é uma 
alimentação saudável.

SaÚDE atraVÉS Da cOMiDa
Segundo a nutricionista 

Maria Isabel Munhoz Peixer, a 
alimentação saudável depende 
de um equilíbrio entre os gru-
pos alimentares, mas obedece 
alguns critérios. “Você tem 
de ter fontes de vitaminas, 
sais minerais, vários grupos de 
alimentos na mesma refeição. 
Evitar frituras, dar prioridade 
para produtos integrais e frutas. 
É importante que o prato seja 
bastante colorido. Quanto mais 
colorido for o prato de comida, 
melhor”, explica. Além disso, ela 
destaca que é preciso ter uma 
postura equilibrada em relação 
às tentações, como os doces, 
que se apresentam de maneiras 

variadas.
De acordo com Maria Isabel, 

todas as tentações podem ser dri-
bladas, mesmo fazendo refeições 
fora de casa. “É possível a pessoa 
ter uma alimentação saudável 
comendo fora e, às vezes, é até 
mais fácil, porque a quantidade 
de saladas em restaurantes é sem-
pre grande. Basta ter controle”, 
explica.

Maria do Carmo, que quase 
todos os dias almoça no trabalho, 
afirma que sempre procura ba-
lancear a dieta, mas que, algumas 
vezes, isso não é possível. “Nem 
sempre dá tempo de fazer um 
almoço completo, então é preciso 
compensar nas outras refeições”, 
justifica. 
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MARIA ISABEL: “Quanto mais colorido o prato, mais saudável é a alimentação”
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Santa Catarina é líder na 
vacinação contra a rubéola
Canoinhas está muito perto de cumprir a meta de 95% da população 

Gracieli Polak
CANOINHAS
A campanha nacional de vacinação 
contra a rubéola, que começou no 
dia 9 de agosto, está na fase final. 
Com encerramento previsto para 
a próxima sexta-feira, 12, a meta é 
a vacinação de 95% da população 
com idade entre 20 e 39 anos, mas, 
até a sexta, 29, quando o Ministério 
da Saúde divulgou os resultados par-
ciais da Campanha, apenas 51,98% 
do público-alvo havia sido vacinado. 
Santa Catarina desponta na liderança 
no percentual de vacinados, com 
71,6% da meta cumprida, em con-
traste com Amazonas, que vacinou 
apenas 38,50%.

Segundo a enfermeira da Se-
cretaria de Saúde, Iolanda Ruthes 
da Silveira, em Canoinhas, equi-

pes de vacinação percorreram o 
comércio, universidade, escolas e 
indústrias da cidade para alcançar 
o maior número possível de vaci-
nados. De acordo com Iolanda, 
apenas uma pequena porcentagem 
das pessoas foi até os postos de 
vacinação atrás da vacina, por isso 
o empenho das equipes volantes 
teve resultado expressivo. 

Derly Zadroeski foi uma das 
pessoas que foram até os postos 
atrás da dose. Ciente da importân-
cia da prevenção contra a doença 
e alertada pela campanha publici-
tária, segundo ela, bastante divul-
gada, Derly foi ao posto tomar sua 
dose e avisou a família e os amigos 
para que fizessem o mesmo. “To-
mei a vacina para me prevenir da 
doença e aproveitei para avisar 
minha família. A maioria também 

já foi vacinada”, afirma.

DIA D
No sábado, 30, Dia D da 

campanha, foram realizadas bar-
reiras em pontos específicos da 
cidade, assim como nos postos 
da Polícia Rodoviária. “Todos os 
postos de saúde também ficaram 
abertos para facilitar o acesso de 
pessoas que trabalham durante 
a semana e ainda não tiveram 
oportunidade de se vacinar”, 
destaca Iolanda.

Até a sexta-feira, 12, os pos-
tos de saúde da região terão doses 
da vacina para quem ainda não 
foi vacinado. Mulheres grávidas, 
que não puderam ser vacinadas 
durante a campanha, receberão 
as doses ainda no hospital, após 
o nascimento dos bebês.
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DERLY: “Tomei a vacina para me prevenir da doença e avisei minha família”
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Região TRABALHO ESCRAVO
MP vai acionar Petrobras por trabalho 

escravo em São Mateus do Sul
> p. 13

Edinei Wassoaski
TRÊS BARRAS

O ExércitO 

Seja quem for o próximo pre-
feito de Três Barras, uma cer-
teza o povo tresbarrense pode 
ter. Nem um deles está con-
formado com a localização do 
Campo de Instruções Marechal 
Hermes, que ocupa 38 alquei-
res de terras em pleno centro 
da cidade. Os três candidatos 
concordam que a vasta área 
de terras doadas a Lumber no 
início do século 20 e tomadas 
pelo Governo Federal na déca-
da de 1950 para que então fosse 
criado o Campo de Instruções 
do Exército, é demais preciosa 
para ficar a maior parte do 
tempo ociosa, disponível para 
operações especiais do Exérci-
to esporadicamente.

Em novembro do ano passa-
do, o vice-prefeito de Três Bar-
ras, Elói Quege (PP), juntamente 
com o secretário municipal de 
Agricultura, Ernani Wogeinaki 
e o assessor jurídico Salvador 
de Maio Neto, viajaram para 
Brasília com o objetivo de, além 
de angariar recursos para o mu-
nicípio, tratar da delicada questão 
da retomada das terras doadas ao 
Exército. 

A justificativa para o pedido, 
segundo a prefeitura, visa incen-
tivar o crescimento do município 

   O QUE PENSAM 
OS CANDIDATOS 

A PREFEITO

ELÓI QUEGE 
(PP)

Aquele espaço poderia ser 
usado para iniciar um programa 
de turismo, considerando a rica 
história do município. Tanto é que 
queremos incentivar a criação de 
um roteiro regional de turismo, do 
qual Três Barras seria o grande 
foco por sua riqueza histórica. A 
área do Exército é enorme e está 
no centro da cidade. Uma idéia 
é construir um estádio naquele 
terreno.

Sou contra o campo do 
Exército. Sou a favor de uma 
negociação com o Governo. O 
Milton Andrade (PMDB) já abriu 
essa porta no seu governo, mas 
a negociação acabou não sain-
do. São 38 alqueires no centro 
que podem ser investidos em 
um parque, uma área de lazer, 
por exemplo.

JORGE SOUZA FILHO 
(PSDB)

JOEL BASÍLIO
(PMDB)

na sua área central. Atualmente, 
isso não vem ocorrendo devido, 
principalmente, a falta de áreas 
para a implantação de lotea-
mentos. Outro objetivo para a 
reivindicação seria o de expandir 
e incrementar o comércio local, 
que hoje está quase todo aglome-
rado na avenida Rigesa. 

O pleito foi levado ao sena-
dor Raimundo Colombo (DEM), 
que disse não ter como comprar 
o terreno ocupado pelo Exército, 
por ser um bem público. No en-
tanto, conforme disse o senador, 
o terreno pode ser desapropriado 
em um acordo dentro do próprio 
Governo, “já que se trata de um 
órgão subordinado ao Governo 
Federal”.

A idéia, defendida pela pre-
feitura é de desapropriar uma 
área de 38 alqueires para que 
seja loteada. Isso não significa a 
extinção do Campo de Instruções 
Marechal Hermes, mas sim, a sua 
diminuição.

no meio do caminho

Nem a tristeza, nem a desilusão. Nem a incerteza, nem a solidão. 
Nada me impedirá de sorrir. Nem o medo, nem a depressão. Por 
mais que meu coração sofra, nada me impedirá de sonhar. Nem o 
desespero, nem a descrença, muito menos o ódio ou alguma ofensa. 
Nada me impedirá de viver, mesmo errando e aprendendo. Tudo me 
será favorável, para que eu possa sempre evoluir, preservar, servir, 
cantar, agradecer, perdoar, recomeçar... Quero viver o dia de hoje 
como se fosse o primeiro, como se fosse o último, como se fosse o 
único. Quero viver o momento de agora, como se ainda fosse cedo, 
como se nunca fosse tarde. Quero manter o otimismo, conservar o 
equilíbrio, fortalecer a minha esperança, recompor minhas energias 
para prosperar na minha missão e viver alegre todos os dias. Quero 
caminhar na certeza de chegar, quero lutar na certeza de vencer, 
quero buscar na certeza de alcançar. Quero saber esperar, para poder 
realizar os ideais do meu ser. Enfim, quero dar o máximo de mim, 
para viver intensamente e maravilhosamente todos os dias da minha 
existência. (Autor desconhecido).

*Baile!
Ivan Marcelo Promoções e Eventos promove, amanhã, em Monte Castelo, 
baile de rodeio do CTG Alma Charrua, com Os 4 Gaudérios. Você não 
pode perder, vai ser pra rachar! 

*Parabéns Especial!
IVAn MARCELO comemora aniver-
sário hoje... “Existem pessoas que 
simplesmente passam por nossas 
vidas e outras que, ao passar, deixam 
marcas. Você é uma dessas, que, com 
seu sorriso e sua simplicidade, con-
quista a todos ao seu redor. Queremos 
aproveitar essa data tão especial, que 
é o seu aniversario, para dizer que 
amamos muito você e torcemos por 
sua felicidade. Não desista, não pare 
jamais, prossiga, insista e verá que 
tudo o que deseja será alcançado. Hoje 
é o seu aniversario, mas quem está 
de parabéns somos nós, por termos 
você ao nosso lado... Feliz Aniversário, 
saúde, paz, amor, sucesso, muitas 
realizações e conquistas”. Com amor 
e carinho, sua esposa Nice, seus filhos, 

Igor e Erik, e todos os seus amigos.

*Um ano de namoro 
SIMONE & JOSINEI!

Domingo, 7, completamos nosso primeiro ano de namoro, o primeiro de 
muitos e muitos outros que ainda estão por vir. Neste dia tão especial, 
quero declarar para você, uma 
vez mais, o meu amor. Sei que é 
inútil procurar palavras que des-
crevam o que você significa para 
mim. Podem existir mil obstácu-
los, mas nada deixará que meu 
amor por ti morra. Atravessarei 
até os maiores mares, mas não 
existirá água que afogue o amor 
que sinto por você. Subirei até 
a montanha mais alta do mundo e de lá gritarei seu nome e direi uma 
só frase: eu te amo! E quando o vento passar, levará consigo o que eu 
disse, e, quando ele soprar em seu ouvido, saiba que não será apenas 
o vento, mas eu dizendo que te amo! 

Com todo o amor que existe, sua namorada, Simone.

Vamos batalhar para ad-
quirir aquele terreno. Com a 
aquisição, poderemos ampliar o 
centro comercial. O centro não 
tem mais para onde crescer. 
Sem opção, o centro tem de ir 
para o KM 2. Contamos com o 
PT para agilizar esse processo 
em Brasília.
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ÁREA do Exército foi doada pelo Governo Federal na década de 1950
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Gracieli Polak
CANOINHAS

Conselho de Segurança do bairro Campo d’Água Verde prioriza 
ações de educação da população jovem visando coibir o crime

Comunidade atuando 
junto com a Polícia

No bair ro Campo d’Água 
Verde,  o Conselho de Se-
gurança (Conseg), instalado 
desde 2003, é um alento con-
tra a criminalidade da região. 
É o que afirma o presidente 
do Conseg Campo d’Água 
Verde, Gilson Pontarolo. Se-
gundo ele, a atuação do Con-
selho na região faz com que 
as práticas criminosas sejam 
reprimidas com mais eficácia, 
porque toda a comunidade 
está envolvida no combate 
aos delitos.

Os Consegs são compos-
tos por grupos de pessoas 
dispostas a analisar, planejar 
e acompanhar a solução dos 
problemas na localidade em 
que residem. A instituição, 
de âmbito nacional, existe 

legalmente em Canoinhas des-
de 2003, quando havia maior 
cobertura da Polícia Militar 
no bairro, segundo o presi-
dente do Conselho. Pontarolo 
afirma que há alguns anos, o 
contingente de policiais na 
região era muito maior, o que 
fazia com que a criminalidade 
na região fosse menor. “Nós 
temos o apoio do comando 
geral da cidade. Sabemos que 
esse é um problema do Estado 
inteiro, que sofre com a falta 
de policiais, mas trabalhamos 
para que aqui a comunidade 
esteja mais protegida”, afir-
ma.

PREVENÇÃO
Além da atuação direta 

contra a criminalidade, o Con-
seg também desenvolve práti-
cas de apoio aos jovens, como 
as desenvolvidas no Núcleo de 

Apoio à Comunidade (Nac). O 
Nac é uma entidade mantida 
pelo Conseg que hoje atende 
a 75 adolescentes, em parceria 
com a Fundação Municipal 
de Cultura, Universidade do 
Contestado (UnC) e o comér-
cio local. 

De acordo com a diretora 
de assuntos comunitários no 
Nac, Zenilda Lemos, o núcleo 
atua na prevenção de situações 
de risco e oferece aos jovens, 
de 8 a18 anos, aulas de teatro, 
música e informática, como 
forma de capacitação e tam-
bém de prevenção da violên-
cia, em qualquer foco.

Segundo Pontarolo, esse 
tipo de ação faz com que os 
jovens se mantenham longe 
de drogas e outras práticas 
ilícitas, porque os coloca em 
contato com atividades pro-
dutivas para suas vidas.

A 2.ª Câmara de Direito Pú-
blico do Tribunal de Justiça 
de SC reformou parcialmente 
sentença da Comarca de Ca-
noinhas e condenou a Centrais 
Elétricas de Santa Catarina 
S.A. (Celesc), ao pagamento 
de indenização por danos 
materiais no valor de R$ 6,1 
mil a Vicente Iendras. Em 1º 
Grau, foi condenada a 5,6 mil. 
A Câmara acrescentou R$ 500 
relativos aos honorários de um 
perito contratado. Nos dias 27 
e 28 de fevereiro e 1º de março 
de 2006, houve interrupção 
no fornecimento de energia 
elétrica em Bela Vista do Tol-
do. Por conseqüência, Vicente 
perdeu parte de sua produção 
de fumo que secava em estufa 
elétrica e teve danificados os 
equipamentos utilizados para 
a atividade. Segundo ele, a 
interrupção no fornecimento 
de energia ocorreu por proble-

Interrupção de energia causa 
prejuízos para fumicultor 

Júnior e Isaura
Experts na arte de bem receber, Oldemar Mussi Júnior e Isaura Martins 

de Souza Mussi, recepcionaram seleto grupo de amigos para celebrar o enlace 
matrimonial que aconteceu na segunda-feira, dia 1º. Noite agradabilíssima num 
encontro memorável de velhos amigos de infância e adolescência na velha 
Canoinhas de guerra.  Mais que um reencontro, o ato religioso com a bênção das 
alianças pelo Padre Damin, e os saborosos pratos preparados pelo restaurante 
Doces & Fricotes, foram tudo de bom para um breve e delicioso remember 
de um passado recente repleto de coisas belas e inesquecíveis. Parabéns ao 
prezado casal, com votos de vida longa e muita felicidade.

Suave 
Noite
Secretaria da 

Educação de Iri-
neópolis está ex-
pedindo convites 
para as escolas 
das redes munici-
pal e estadual para 
participarem da 6.ª 
edição da Mostra 
de Dança Suave 
Noite. Como nas 
cinco primeiras 
mostras, o evento 
terá a participa-
ção especial dos 
alunos da Apae 
(Escola Amor Per-
feito). A secretária 
Marlen Marques 
Dal Lago informa 
à coluna que tam-
bém foram convi-
dadas escolas de 
Paula Freitas e de 
Porto União. 

Duas imagens da 5.ª Mostra de Dança que atraiu grande 
público ao Ginásio Municipal de Esportes no ano passado

Novas Viaturas 
Coronel Ricardo Assis Alves, comandante do 3.ª BPM e bacharel Getúlio Luiz Scherer, delegado regional 

da Polícia Civil de Canoinhas, estão contentes com o secretário da Segurança Pública, Ronaldo José Benedet. 
Na sexta-feira, 29, receberam do Governo do Estado, duas novas viaturas para reforçar a frota de veículos 
utilizados nas duas instituições. 

Durante a solenidade comemora-
tiva aos 49 anos de criação da 1.ª 
Companhia de Polícia Militar de 
Porto União, na sexta-feira, 29, o 
deputado Antônio Aguiar foi home-
nageado com a comenda de Amigo 
da 1.ª Companhia de Polícia Militar.  
A entrega do diploma foi feito pelo 
prefeito de Porto União, em exercí-
cio, Erico Rosencheg. 

Amigo da Polícia

No clic de Jackson Padilha (Jet Color Vídeo e Foto), o casal Oldemar e 
Isaura, no centro, com os filhos André Garzo, Carla e Tiago Garzo, Samira, 
Taine e Abraão Mussi, Rafael e Danielle Mussi

Oldemar e Isaura com os padrinhos, Zenir e Grimaldo Furtado. Também 
foram padrinhos, ausentes por força maior, Roberto e Alice de Domenico

mas técnicos na subestação de 
energia localizada em Canoi-
nhas. Depois de ser condena-
da em 1ª instância, a Celesc 
apelou ao TJ. Sustentou que a 
interrupção de energia ocorreu 
em virtude da variação de de-
sequilíbrio da corrente elétrica 
ocasionada, principalmente, 
pelo grande número de estufas 
clandestinas instaladas pelos 
produtores de fumo, o que 
aumenta consideravelmente a 
energia consumida, que passa a 
ser superior à carga suportada 
pela rede local de distribuição. 
Argumentou, também, que 
sempre orienta os agricultores 
para comunicarem a instalação 
de estufas elétricas - o que 
não foi providenciado pelo 
agricultor - e que essa falta de 
informação a impede de proce-
der a adequação técnica de sua 
rede de transmissão de energia. 
Vicente também recorreu da 
sentença. 

A decisão da Câmara foi 
unânime.

Com assessoria
BELA VISTA DO TOLDO
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Especialista em mídia, de passagem por Canoinhas, endossa pesquisa do Grupo CDN, divulgada na semana passada

Jornal é mais confiável do que novas mídias
Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Um estudo sobre credibilida-
de de mídia feito pelo Grupo 
CDN, agência de serviços de 
comunicação e relações públicas, 
que foi realizado neste ano pela 
terceira vez junto a executivos 
que ocupam cargos de liderança 
em médias e grandes empresas, 
mostra que, apesar de a internet 
crescer como meio de consulta de 
informações e notícias, o jornal 
permanece como a fonte mais 
confiável de informação. 

Em comparação às edições 
anteriores, que tiveram levanta-
mentos feitos em 2003 e 2005, 
os dados de 2008 confirmam a 
forte penetração do meio jornal 
no universo empresarial, ainda 
que haja um avanço da internet na 
vida dos 500 profissionais consul-
tados. Mas um ponto a destacar 
é que os sites consultados são os 
que têm uma respeitada marca 
jornalística, seja a de um profis-
sional conhecido no meio, seja a 
de um veículo de comunicação. 

Entre razões apontadas para 
a permanência do jornal na 
preferência de leitura diária de 
informação estão o fato de ele 
apresentar matérias consistentes 
e esclarecedoras, contar com um 

corpo de profissionais capaci-
tados e renomados e também 
apresentar as notícias como elas 
ocorrem, sem ser tendencioso 
nas análises do noticiário. A 
credibilidade é o ponto alto e 
sempre aparece com vantagem 
quando comparado aos outros 
canais de comunicação, como 
revistas, televisão, ou rádio.

De passagem por Canoinhas 
na sexta-feira, 29, a convite dos 
cursos de Rádio e TV, Design e 
Marketing da Universidade do 
Contestado (UnC), para quem 
palestrou no Santa Catarina Plaza 
Hotel, o publicitário especialista 
em mídia Ricardo Seola, falou ao 
CN sobre o impacto das novas 
mídias e permanência do jornal 
impresso como meio mais con-
fiável e atraente para o mercado. 
Acompanhe.

Você falou muito sobre mar-
keting viral, que tem como uma 
das táticas, buscar mídia gratuita 
por meio de ações que chamem 
atenção. Isso não pode falir a mídia 
tradicional?

A mídia mais relevante para 
esse tipo de ação são as alterna-
tivas como blogs, por exemplo, 
que muitas vezes eles não teriam 
condições de comprar. Acho que 
o desafio das agências é conse-
guir se adequar, mesmo porque 
o interesse das agências é a mídia 

tradicional, até porque elas ga-
nham com isso. O viral cria um 
boca-a-boca e depois se utiliza a 
mídia tradicional para divulgar 
esse marketing viral. Quando 
o cliente não tem recursos fi-
nanceiros para uma campanha 
tradicional, o marketing viral é 
importante.

Mas apresentando as alternati-
vas para o cliente, não parece óbvio 
que ele optará por uma divulgação 
mais barata?

Aí depende. O resultado 
pode atingir 15 pessoas numa 
ação muito inteligente se ele não 
dispuser de recursos para em-
placar essa campanha na grande 
mídia.

No interior, as agências são 
praticamente inoperantes por 
haver uma tradição em os pró-
prios jornais e rádios criarem 
publicidade. Essas campanhas 
têm efeito?

Tem sim. Esse modelo não 
é um privilégio do interior, 
acontece em todos os lugares. 
É uma questão cultural. Sem-
pre foi feito assim, sempre 
deu certo assim, então, mudar 
isso, é uma coisa muito chata, 
principalmente para quem lu-
cra com isso. Com o tempo as 
coisas vão mudando. A mídia 
vai ver que o caminho não é 
vender somente aquela ação, a 
mídia, a rádio, também podem 
vender uma ação que as inclua 
no pacote.

Mas a publicidade profissional 
dá maior retorno?

Sim, principalmente para o 
anunciante, já que dinheiro não 
está sobrando para ninguém e usar 
esse dinheiro de modo eficaz é um 
desafio. Mas isso não depende só 
do cliente, da agência ou da mídia. 
Tem de ser uma ação conjunta.

Os jornais foram apontados em 
pesquisa como meio de mídia mais 
confiável. Na prática, isso confere?

Confere sim. A maior prova 
disso é o sucesso das campanhas 
quando são noticiadas pelos 
jornais. O cliente tende a dar 
mais credibilidade a determinado 
produto quando o jornal, por in-
teresse próprio, noticia uma cam-
panha. As agências de marketing 
de guerrilha são especializadas e 
fazem de tudo para atrair o inte-
resse dos jornais.

Isso remete a primeira questão. 
O marketing de guerrilha não pode 
falir os jornais?

Acho que o jornal tem de 
oferecer conteúdo. Como a 
pessoa compra o jornal, tradicio-
nalmente, a pessoa está disposta 
a pagar um pouco mais não pela 
propaganda, mas pelo conteúdo 
que o agrade, que seja confiável, 
que seja interessante e inteligente. 
Conseqüentemente, ele vai ver a 
publicidade e será atingido pela 
campanha.

Onde está o futuro da publici-
dade?

Acho que o desafio é en-
tender as mudanças. Está tudo 
mudando rapidamente e os pu-
blicitários têm de estar ligados. 
Entender o consumidor é o 
caminho.
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Seola: “Tem de entender o consumidor”
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SÃO MATEUS DO SUL

50 trabalhadores foram encontrados em situação degradante 

MPT vai acionar Petrobras 
por trabalho escravo 
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Sem acordo com a Petrobras, o 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT) deve entrar com uma 
ação civil pública nos próximos 
dias contra a estatal para exigir 
o pagamento aos cerca de 50 
trabalhadores encontrados em 
situação degradante na semana 
passada. Os trabalhadores eram 
utilizados no corte de madeira 
de propriedade da Petrobras na 
Comunidade Santa Fé, em São 
Mateus do Sul, a 40 quilômetros 
de Canoinhas.

Ontem, o Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE) 
terminou o cálculo das verbas 
trabalhistas devidas e o MPT 
deve ajuizar a ação hoje na Vara 
do Trabalho de União da Vitó-
ria-PR, com pedido de bloqueio 
de bens da empresa, além de 
pagamento de danos morais 
individuais e coletivos.

Uma última reunião aconte-
ceu na terça-feira, 2, com repre-
sentantes do MPT, do MTE e 
da Petrobras, mas a empresa se 
recusou a assumir a responsabi-
lidade pela situação. “A Petrobras 
tinha total conhecimento do 
que acontecia no local, tanto 
que profissionais da empresa 
percorriam diariamente a área. 
Pela documentação que o MPT 
possui, a Petrobras já era dona 
da terra desde 2005 e, embora 
tivesse feito concessão a tercei-
ros para retirada da madeira, a 
permissão de corte foi emitida 
em nome da empresa”, explicou 
o procurador do MPT, Gláucio 
Araújo de Oliveira.

OMISSÃO
Para o coordenador da 

operação do grupo móvel em 
São Mateus, Benedito Lima 
Filho, a ação surpreendeu. 
“Não esperávamos encontrar 
esta situação, semelhante às 
verificadas na região Norte do 
País, numa área da Petrobras, 
distante apenas oito quilôme-
tros da sede administrativa da 
empresa”, afirmou.

Signatária do Pacto Nacio-
nal pela Erradicação do Traba-
lho Escravo da Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT), 
a Petrobras informou por meio 
de nota enviada à imprensa na 
semana passada que reafirmava 
seu compromisso com a erra-
dicação do trabalho infantil, 
escravo e degradante.

 “Uma omissão como esta 
da Petrobras é mais grave do 
que de quem não conhece e 
de quem não é signatário do 
pacto”, complementou o coor-
denador da operação.

A Petrobras afirmou, tam-
bém por meio de nota, que 

não pode aceitar as exigências 
para assumir a responsabilidade 
empregatícia dos trabalhadores 
e pelos menores encontrados 
em situação degradante, pois 
as exigências poderiam gerar 
outras demandas futuramente, 
trabalhistas ou criminais.

“Em relação aos trabalha-
dores que foram contratados 
por terceiros, que ainda não 
foram alvo da ação do MP, a 
Petrobras ofereceu como alter-
nativa o pagamento de um valor 
que garantiria a sobrevivência 
dessas pessoas por dois meses 
até que elas se recolocassem no 
mercado de trabalho. Em rela-
ção aos menores, a Petrobras 
ofereceu a inclusão deles no 
Programa de Erradicação do 
Trabalho Infantil do Governo 
Federal”, diz a nota.

A Petrobras informou ain-
da que já assumiu a retirada da 
cobertura vegetal das proprie-
dades que estavam em mãos 
dos  ant ig os  propr ie tár ios 
para impedir que a situação 
se repita.
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Parabéns
* Na quarta-feira, 3, FErnandO GEnra comemorou seu aniversário. 
“Obrigada por você existir, você me completa. Te Amo!” Sua esposa, 
Rose.
* E a mãezona Rose também homenageia seu filho, FábIO GEnra, que 
completou idade nova na segunda, 1.º de setembro. Parabéns e felicidades!

Eventos:
-Amanhã, baile na Capela do Divino. Animação: Grupo Herança de 
Gaudério.
-Também amanhã, torneio de truco na ADC Rigesa, promoção de Vips 
Bar. --- No sábado, 13, grande bingo no ginásio de esportes.

Olimpíada de Pequim
Fotos da jovem CarOlIna COrrEa KOzaK, que trabalhou como 
modelo na China e teve a felicidade de assistir a algumas competições 
da Olimpíada de Pequim. 

Flashs da Festa 
Sensitive, na Reco 
Lanches, dia 16/08

PETROBRaS se diz surpreendida por situação constatada pelo MPT

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14VARIEDADESSexta-feira, 5 de setembro de 2008 REGIÃO

Major Vieira, Monte Castelo e Bela Vista foram os que menos cresceram

Em um ano, população 
cresce mais que em 7 anos

O Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) divulgou 
na sexta-feira, 29, as estimativas 
das populações residentes nos 
5.565 municípios brasileiros em 1º 
de julho de 2008. Esta divulgação 
é feita anualmente. As estimativas 
populacionais, que são fundamen-
tais para o cálculo de indicadores 
econômicos e sociodemográficos 
nos períodos intercensitários, 
servem também como parâmetro 
para a distribuição, destinada pelo 
Tribunal de Contas da União, das 
quotas partes relativas ao Fundo 
de Participação de Estados e 
Municípios, de acordo com o 
dispositivo constitucional.

Segundo as estimativas de 
2008, o Brasil tem atualmente 
189,6 milhões de habitantes em 
5.565 municípios, que inclui o 
novo município de Nazária (PI). 
São Paulo é município mais 
populoso com 10,9 milhões de 
habitantes, seguido pelo Rio 
de Janeiro, com 6,1 milhões, e 
Salvador com 2,9 milhões. Belo 
Horizonte, que estava em quarto 
lugar em 2000 e caiu para sexto 
em 2008, foi ultrapassado pelo 
Distrito Federal, que chegou 
em 2008 com uma população 
de 2,5 milhões de habitantes. Já 

CANOINHAS

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Fortaleza manteve sua posição no 
quinto lugar.

Na região, chama atenção 
o salto populacional que sofreu 
Canoinhas. Entre 2000 e 2007, 
o município aumentou sua po-
pulação em 1046 habitantes. No 
último ano, o salto foi de 1731 
habitantes. 

Para chegar aos novos re-
sultados populacionais, o IBGE 
realizou um estudo empregando 

uma metodologia de conciliação 
censitária combinada com o 
Método das Componentes De-
mográficas, que constitui uma 
ferramenta demográfica que visa 
obter as estruturas esperadas por 
sexo e idade das populações nos 
censos, à luz do conhecimento 
da dinâmica demográfica do País, 
procurando obter coerência entre 
os censos e contagens dos anos 
1980, 1991, 1996, 2000 e 2007.

No dia 25 de agosto, no Palácio 
das Convenções do Anhembi, 
em São Paulo, o gerente exe-
cutivo do Banco do Planalto 
Norte, Nivaldo Brey Junior e o 
diretor vice-presidente, Romeo 
Vier, assistiram à palestra com o 
economista Muhammad Yunus, 
prêmio Nobel da Paz, por criar 
uma instituição de concessão de 
Microcrédito para pessoas de 
baixa renda.

O Seminário específico so-
bre Microcrédito, reuniu 1,3 
mil pessoas de toda a América 
Latina, entre gestores nacio-
nais, estaduais e municipais 
de entidades do terceiro setor. 
Yunus relatou a experiência 
da transformação social que 
o Microcrédito promove nas 
populações mais carentes e sua 
experiência no Grameen Bank, 
em Bangladesh, na Ásia.

Banco do Planalto Norte participa 
de encontro com Nobel da Paz
Muhammad Yunus foi criador do Grameen Bank

Romeo Vier, vice-presidente do Banco do Planalto Norte, Muhammad Yunus – No-
bel da Paz  e Nivaldo Brey Junior, gerente executivo do Banco do Planalto Norte

Após cinco anos de experiência 
e aproximadamente 830 escolas 
reformadas, mais uma vez, 180 mil 
mãos estarão dispostas a trabalhar 
com milhares de litros de tinta, pin-
céis, cal, cimento e solda. Elas vão 
reformar pias, trocar portas, pintar 
paredes e janelas, realizar trabalho 
de jardinagem, além de pequenos 

consertos na parte hidráulica e 
elétrica das escolas.

Amanhã, o programa Mãos que 
Ajudam reunirá 90 mil voluntários, 
membros e amigos da Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últi-
mos Dias para um grande mutirão 
nacional. A ação denominada Mãos 
que Ajudam a Reformar Escolas Públi-

cas irá reparar cerca de 350 escolas 
públicas brasileiras.

O trabalho será realizado das 
8 às 17 horas em estabelecimentos 
de ensino de mais de 150 cidades 
brasileiras. Em Canoinhas, a escola 
escolhida para receber melhorias é 
a Escola Municipal Alzirinha da Sil-
va Corrêa, localizada na Cohab 2.

Voluntários reformam escolas em todo o País

SDR discute Educação Ambiental em Canoinhas
A Gerência de Planejamento e Educa-
ção Ambiental do Estado está pondo 
em prática a idéia de se criar um Grupo 
de Trabalho, que deve ser reunido na 
terça-feira, 9, das 14 às 17h30min, na 
sede da SDR de Canoinhas.

O objetivo da criação desses Gru-
pos de Trabalho é a descentralização das 
inúmeras ações de Educação Ambiental 
no ano de 2009. Para fazer parte deste 

grupo, a Gerência de Desenvolvimento 
Econômico Sustentável e Agricultura 
da SDR Mafra convida a todos os in-
teressados, que podem fazer parte de 
órgão governamentais, ONGs, escolas 
públicas e particulares, universidades, 
associações comerciais, cooperativas 
e/ou sindicatos, clubes de serviço, entre 
outros, dos municípios que compõem as 
SDRs de Canoinhas e Mafra.
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No ranking da região Sul, empresa que vem para Canoinhas é 47.ª

Coopercentral Aurora é 
12ª maior empresa de SC
Edinei Wassoaski
COM ASSESSORIA
A  Cooperativa Central Oeste 
Catarinense (Coopercentral Au-
rora/Aurora Alimentos), que 
deve iniciar ainda este ano seu 
projeto de investimentos em Ca-
noinhas, é a 47.ª  maior empresa 
do Sul do País de acordo com o 
anuário Grandes & Líderes: as 
500 maiores do Sul, publicado 
esta semana pela revista Ama-
nhã, de Porto Alegre.  O ranking 
está fundamentado no balanço 
do exercício 2007 e em base de 
dados oficiais que utiliza como 
parâmetros dez indicadores con-
tábeis e econômicos: valor pon-
derado de grandeza, patrimônio 
líquido, receita bruta, endivi-
damento geral, crescimento da 
receita, liquidez corrente, capital 
de giro próprio, lucro líquido, 
rentabilidade sobre a receita e 
rentabilidade do patrimônio. 

Na classificação geral, a Co-
opercentral Aurora é a 47.ª maior 
empresa do Sul e a 12.ª maior do 

Estado de Santa Catarina. No 
cenário catarinense ocupa a nona 
posição entre as maiores receitas 
brutas, a 21.ª posição entre os 
maiores patrimônios líquidos e Motocicleta recuperada

Na tarde de quarta-feira, 3, a Polícia Militar localizou por meio 
de denúncia, na rua 7 de Setembro, no Centro, a moto Honda/CG 
125 placa de Canoinhas, que havia sido furtada no mesmo dia. 
A moto foi entregue ao Plantão da Polícia Civil e encaminhada 
a seu proprietário.

Assalto na Serra do Lucindo
Na noite de quarta-feira, 3, na localidade de Serra do Lucin-

do, o dono de um bar de 48 anos foi acordado por dois homens 
no meio da noite para que lhes vendesse um litro de cachaça. 
Ao dirigir-se ao bar que fica ao lado de sua residência, armada 
de revólveres, a dupla anunciou o assalto. O proprietário, sua 
esposa e sua filha, de 16 anos, foram amarrados enquanto os 
assaltantes levavam roupas, duas caixas de cerveja, um aparelho 
celular, e R$ 2,35 mil em dinheiro. A Polícia ainda não identificou 
os assaltantes.

Dois acidentes na mesma manhã
Quarta-feira, 3, proporcionou uma manhã de trabalho inten-

so para a Polícia e bombeiros de Canoinhas. Dois acidentes de 
trânsito foram registrados. Na rua Basílio Homenhuk, no bairro 
Jardim Esperança, um veículo Parati, placas de Canoinhas, bateu 
contra uma motocicleta sem placa pilotada por um rapaz de 27 
anos, que apresentava suspeita de fratura de clavícula e escoriações 
na região lombar e tórax. 

Logo em seguida, na esquina das ruas Getúlio Vargas e 
Francisco de Paula Pereira, uma Belina, placas de Canoinhas, se 
chocou contra um ônibus, placas de Três Barras. Os motoristas 
não se feriram, mas dois caronas da Belina sofreram ferimentos 
nas cabeças.

Com o impacto da batida, a Belina pegou fogo, o que foi ra-
pidamente extinguido pelo motorista com o extintor do ônibus.

Justiça julga improcedente ação 
contra chapa de Joel Basílio
O juiz eleitoral Dr. André Ale-
xandre Happke julgou improce-
dente representação da coligação 
Três Barras no Rumo Certo, do 
candidato a prefeito Eloi Quege 
(PP), contra a chapa Sou Mais Três 
Barras Para Crescer, do candidato 
Joel Basílio (PMDB). A chapa 
de Quege apontava como ilegal 
a citação feita pelos candidatos 
da chapa ao nome do candidato 
a prefeito em seus programas 
de rádio. Conforme ponderou 
o promotor eleitoral, Dr. Alan 
Boettger, “os candidatos não 
ultrapassaram os limites legais. 
Fácil perceber, pela análise das 
transcrições, que os candida-
tos a vereador apenas fizeram 
menção aos nomes dos candi-
datos às eleições majoritárias, 
identificando-se com eles, o que 
é lógico e natural”. No entan-
to, de acordo com Resolução 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), o candidato a vereador 
não pode pedir apoio ou dizer 
que apóia determinado candidato 

a prefeito, durante o seu espaço 
de propaganda eleitoral gratuita 
em rádio e televisão. Na semana 
passada, o Tribunal Regional 
Eleitoral de SC (TRE) ratificou 
essa norma. Por conta desta 
resolução, a coligação de Quege 
pode recorrer, já que a decisão 
do TRE-SC não se referiu ao 
caso específico. Happke disse 
que há uma certa perplexidade 
entre os candidatos a respeito, 
por estarem acompanhando, 
em Canoinhas, programas de 
TV de outras cidades em que 
há tal referência. A questão, no 
entendimento do TRE-SC é de 
que essas aparições em segundo 
plano (na TV) são possíveis. No 
entanto, fica inviabilizado qual-
quer ato semelhante para aqueles 
que apenas têm propaganda em 
rádio, como é o caso da 8.ª Zona. 
“É uma diferença de tratamento 
decorrente do meio utilizado 
(rádio ou TV), mas cria diferen-
ça entre candidatos”, assinala 
Happke.

POLÍCIA

a 10.ª posição em rentabilidade 
do patrimônio.

BONS NÚMEROS
A Aurora encerrou o ano de 

2007  com receita operacional 
bruta da ordem de R$ 2,2 bilhões. 
As vendas no mercado interno res-
ponderam por 80,96% da receita 
(R$ 1,8 bilhão) com crescimento 
de 14,98%. O mercado externo 
participou com 19,04% (R$ 425 
milhões) das receitas totais e regis-
trou expansão de 27,83%. 

As unidades industriais de 
abate e processamento de suínos 
e de aves funcionaram à plena 
capacidade. Os abates de suínos 
cresceram 12,9% e totalizaram 
3,052 milhões de cabeças, geran-
do 276.588 toneladas de carne 
in natura e 241.519 toneladas de 
carne suína industrializada. Os 
abates de aves foram expandidos 
em 3,25% e atingiram 112,479 
milhões de cabeças, transforma-
do em 210.499 toneladas de car-
nes in natura e 22.972 toneladas 
de carnes industrializadas.
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FRIGORÍFICO em Chapecó
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Editorial

Pílulas para o desenvolvimento

contato: salad@cni.unc.br
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8 Pra entrar de cabeça

O SalaD é uma produção do Grupo de Pesquisa em 
Desenvolvimento Regional da UnC- Canoinhas, registrado 
no Conselho Nacional de Pesquisa - CNPq 
Diagramação: Dorva Saibel 

Cidades modernas deverão 
incluir no seu plano

diretor vias públicas para o
uso da bicicleta como meio de
transporte para sua população

Vá de bicicleta!
Atenção ciclistas!
Não trafegue na contramão ou sobre calçadas.
Use equipamento de segurança.
Respeite as leis de trânsito.
Para a sua saúde, pedale!!!

“Bebida é água, comida é pasto. 
Você tem sede  de que? Você tem 
fome de que? 

A breve citação acima é um 
trecho de letra da música: “Comida” 
da lendária banda de rock Titãs. Há 
um questionamento feito na canção 
sobre o que necessitamos para 
viver. Esta canção dos anos oitenta 
apresenta-se compreensível na 
atualidade  quando olhamos o mun-
do em nosso entorno. Chega a ser 
irônico, na medida da constatação 
em que se insere nossa forma de 
vida contemporânea. 

Assim, diariamente chegam a 
nosso conhecimento obras, docu-
mentários, textos e análises de toda 
sorte de “intelectuais”, que versam 
sobre o mundo do trabalho. Sobre os 
fundamentos do mundo do trabalho 
num mundo globalizado, acelerado 
em suas dimensões espaço-tempo-
rais por conta de novas tecnologias 
interativas e comunicacionais em 
“tempo real em espaços virtuais”. 
Redefinem-se constantemente as 
reflexões sobre a importância de 
trabalhar  bem, com eficiência. A 
importância de se ser ágil. Sério. 
Competente.  Apresentam-se neste 
conjunto de preceitos receitas de 
felicidade das mais diversas: como 
vencer na vida, como obtermos 
sucesso comprando muitas pílulas 
de auto-controle de determinação 
e sucesso.

Não apenas isso, mas é comum 
encontrarmos as pessoas (e nos 
encontrarmos) com suas agendas 
lotadas, cheias de compromissos. 
Sem tempo. Angustiadas. Sim, pois 
tempo é dinheiro e para se dar bem 
é necessária muita dedicação. Afinal, 
em certo ditado popular: “Deus ajuda 
quem cedo madruga”. Então, o ideal 
máximo da vida é trabalhar, trabalhar 
e trabalhar um pouco mais (mais va-
lia absoluta e relativa rememorando 
o velho barbudo, Marx). Mesmo que 
nosso sustento e o básico para nos-
sa vida estejam garantidos.

Hannah Arent (1906-1975) cons-
tata – na obra “A Condição Humana” 
-  o quanto o homem  moderno eleva 
na modernidade o labor como a mais 
elevada das atividades humanas. 
Inclusive nos modernos projetos so-
cietários, marcadamente o marxista 

que vê no trabalho a condição mais 
elevada do homem. Não apenas 
Marx, mas o próprio projeto moderno 
em sua totalidade entende o trabalho 
como categoria fundamental e cen-
tral da existência humana.

Esta visão centrada na importân-
cia vital do trabalho é uma especifi-
cidade do mundo moderno em que 
estamos inseridos. Para os gregos 
antigos, entre eles Aristóteles (384 
– 322 a. C.), a centralidade da vida 
evidenciava-se na dinâmica política 
como condição para o bem viver e 
a busca da felicidade na polis. Para 
ele a finalidade última do homem é 
a realização e a felicidade. E essa 
dimensão só poderia ser alcançada  
na polis, na cidade como espaço por 
excelência do encontro e confronto 
de pluralidades, de seres humanos 
que colocam em debate suas exis-

tências.  
Portanto, o que dos remotos 

tempos e céus da Grécia Antiga era 
atividade ignorada e desprezada, 
já que reduzia a condição humana 
à pura luta pela sobrevivência – o 
labor -, na modernidade torna-se a 
atividade humana por excelência. 
Portanto, na modernidade, trabalha-
dores. E as atividades da polis e a 
participação na vida pública outrora 
as mais nobres, agora cedem espa-
ço a ruas largas e calçadas estreitas, 
projetadas como espaço privilegiado 
para o trânsito, para a mobilidade e 
a correria em função dos horários 
de trabalho, o que não nos permite 
usufruirmos do espaço público como 
lócus privilegiado do encontro e do 
debate em torno de temas de inte-
resse comuns.

Em um ano de eleições – não 

A gente quer comida, diversão e arte...
nos custa o sonho - quem sabe seja 
o tempo em que nossas cidades 
possam começar a reviver - ao me-
nos nesse tempo que antecede as 
eleições -, o espaço do diálogo, da 
participação. Quem sabe nestes dias 
que “correm”, em que candidatos e 
seus partidos nos abordam, possa-
mos usufruir o tempo para um bom 
(político e ético) e belo (estético) 
debate em torno das propostas que 
se apresentam para melhorar nossa 
cidade, a qualidade de vida, de lazer, 
de cultura, educação, de trabalho e 
renda.

Sem dúvida este é o momento 
privilegiado em que os problemas 
da cidade podem voltar à discus-
são pública. Que projetos ligados 
ao espaço público, ao espaço para 
as crianças brincar no centro da 
cidade, que flores espalhadas pelas 
praças, nas casas, nos cantos de 
prédios e idéias de ócio criativo, 
circulem intensamente. E que os 
gurus do mundo do trabalho não 
sejam desprezados, mas que não 
suprassumam nossa existência 
com seus cálculos infinitesimais de 
lucratividade.

Um povo, um Estado, uma ci-
dade éticamente e esteticamente 
articulados pressupõe educação de 
qualidade e políticos inteligentes, 
comprometidos em potencializar 
o debate em torno de idéias que 
possam alavancar a qualidade de 
vida de seu povo.  E que possamos 
repetir – tal qual na canção “Comida” 
citada no início – (...) a gente não 
quer só comida, a gente quer comi-
da, diversão e arte (...) A gente  não 
quer só comida a gente quer saída 
para qualquer parte”. 

Professor André Bazzanella 
- Formado em Filosofia, Mestre 
em educação e Cultura (Udesc). 
Diretor Geral do Instituto Veritas, 
Professor da UnC (Canoinhas), 
Fameblu (Blumenau) e Uniasselvi 
(Indaial). E-mail: angeluz3@terra.
com.br. 
Professor Sandro Luiz Bazzanella 
- Formado em Filosofia – 
doutorando em Ciências Humanas  
Ufsc - Vice-Coordenador do Curso 
de Ciências Sociais da UnC-
Canoinhas - e-mail: sandroba@
terra.com.br

Detalhe da obra “O jardim das delícias”  - BOSCH (1450-1516) 

“A democracia, devemos admitir, 
superou o desafio do comunismo 
histórico. Mas de que meios e ideais 
dispõe para enfrentar os mesmos 
problemas que deram origem ao 
desafio comunista?” (Bobbio). 

Tendo sido citado o “velho barbu-
do” no artigo principal, propomos algu-
mas linhas sobre o marxismo, a partir 
de reflexões de Norberto Bobbio (1909 
– 2004), senador vitalício da Itália, 
cujas obras contemplam da Filosofia 
à Ciência Política. Criticou a posição 
marxista de única verdadeira ciência, 
valorizou a democracia e propôs um 
liberal socialismo. 

Segundo Bobbio, o marxismo não 
mantinha uma teoria sobre o Estado, 
ocupando-se unicamente da conquista 
do poder. Isto por que o Estado seria 
unicamente uma etapa, uma transição 
e também por que havia o imperialismo 
das idéias de pensadores como Marx 
e Lênin, sobre as quais não havia pos-
sibilidades de questionamentos. Logo, 
ao se ver na condição de governança 
(se refere as experiências socialistas 

reais, em especial ao Stalinismo), os 
líderes da revolução deixaram claro 
a concentração e abuso dos poderes, 
atitudes contrárias ao liberalismo. 
Para os comunistas, a meta perpassa 
por destruir o Estado, para os liberais, 
domesticá-lo.

A doutrina marxista seria então 
não compatível com a ciência, dada 
a crença cega e messiânica nos 
fundadores dos preceitos e ainda, 
mesmo constatada à tirania de Stalin, 
a mesma não seria verdade, uma vez 
que não estava escrita nos manuais do 
proletário. Sendo assim, ou a doutrina 
estava errada, ou a acusação.

Bobbio sugeriu a constatação da 
inversão do entendimento do mate-
rialismo histórico. O determinante se 
tornou determinado, ou dito de outra 
forma, pela tirania da URSS, o Estado 
determinava a sociedade civil. 

 
Leandro Rocha - Coordenador do 
GE em Filosofia, membro do GP 
em Desenvolvimento Regional e do 
GE em Hannah Arendt

O marxismo por Norberto Bobbio: 
Notas introdutórias

Na teoria política clássica, o espaço 
público era equivalente ao espaço da 
“liberdade” dos cidadãos, no qual estes 
exerciam sua capacidade de partici-
pação crítica na gestão dos assuntos 
comuns, sob o princípio da deliberação; 
um espaço que se opunha, portanto, 
ao espaço privado regido pela domina-
ção do “poder”. Hoje, as corporações 
apropriaram-se do espaço público e 
o transformaram em espaço publici-
tário; os cidadãos que o freqüentam 
não o fazem mais na qualidade de 
cidadãos, mas como consumidores 
de informação. Pode-se dizer que as 
avenidas das grandes cidades, e boa 
parte de suas ruas, transformaram-se 
em um imenso espaço de outdoors e 
placas de anúncios ou logomarcas. Em 
contrapartida, a participação política 
também se redefine como um tipo de 
solidariedade que se identifica com os 

interesses de “organizações particu-
lares”, como aquelas pertencentes a 
uma organização não governamental. 
Ou seja, esses grupos de interesse 
não se dirigem mais à sociedade como 
um todo. O meio no qual eles evoluem 
não é mais o espaço público político e 
institucional, mas aquele formado por 
organizações especializadas com es-
tratégias autônomas. O desafio é refor-
mular este espaço público juntamente 
com as organizações governamentais, 
para que os interesses da sociedade 
sejam tratados de forma igual e demo-
crática. Diferenciar a fronteira existente 
entre público e privado é indispensável 
para localizar o cidadão e construir a 
cidadania.

Daiana Kmiecik - acadêmica da 8ª 
fase de Ciências Sociais e membro 
do GE em Hannah Arendt

Espaço público e  privado

BAUMAN, Zygmund. Em Busca da 
Política. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Ed, 1925.

A idéia central e o principal argu-
mento giram em torno da liberdade indi-
vidual, liberdade que pode ser garantida 
no relacionamento com a coletividade. 
Segundo Bauman, o que se constata na 
sociedade contemporânea é uma espécie 
de privatização da chamada “liberdade”. 
Ser indivíduo não significa ser livre, pois 
a individualidade está em processo de pri-
vatização, significando em sua essência 
uma espécie de “antiliberdade” .

Bauman parte de um pressuposto 
de concepção de política próxima do 
conceito grego de Polis (cidade), onde 
há discussão em torno dos ideais. Desta 
forma, a política pode ser encontrada 
nas relações humanas e nas diver-
sas esferas da atividade do homem, 
acreditando desta forma que: “A lista 
de questões públicas não difere da de 
questões pessoais”. 

Com relação à legislação, relata-se 
que os legisladores fazem suas esco-
lhas antes do indivíduo e lhe  reduzem 
o leque de opções. A legislação separa 
o reino da viabilidade prática do leque 
de possibilidades teóricas, desta forma, 
reprimindo a liberdade..

O que Bauman nos diz é que cada 
vez mais concepções mercadológicas 
individualistas estão substituindo va-
lores, desta forma, também apagando 
idéias cooperativas e também a preo-
cupação com o bem comum e público, 
onde o verdadeiro sentido da política 
perde sua importância, e o setor privado 
ganha destaque. Neste sentido cabe 
afirmar que a luta pela soberania está 
se tornando cada vez mais competitiva 
por novos negócios na distribuição de 
capital. Por fim, estamos presos a essas 
concepções e idéias, como modelos de 
vida que na sua maioria acabam por 
gerar ausência da liberdade humana.

Érica Daiana Máximo – 
acadêmica da 8ª fase de Ciências 
Sociais.

AGAMBEN, Giorgio. Profanações. 
Tradução e apresentação de Selvino 
José Assmann. São Paulo: Boitempo, 
2007. 95 páginas. 

“Profanar não significa simplesmente 
abolir e cancelar as separações, mas 
aprender a fazer delas um uso novo, a 
brincar com elas”. (Agamben). Profanar 
a sacralidade das formas de vida homo-
genizadas pelo consumo de si mesmas 
e das relações com outros seres huma-

nos. Profanar os cálculos de custo e 
benefício em a que a vida é submetida 
cotidianamente, conferindo primazia 
ao plano da política sobre a economia. 
Profanar a sociedade do espetáculo 
que transforma certas formas de vida 
em modelos ideais à serem seguidos. 
Profanar a sacralidade espetacular da 
morte e trazê-la ao convívio dos mor-
tais, de retomarmos a sabedoria de que 
nossos projetos tem um fim, um término 
por conta de nossa carga biológica e 
que o reconhecimento deste fim anun-
ciado é condição para ser o que se é 
partícipe de um tempo que vem.

Talvez nosso tempo possa ser en-
tendido e vivenciado como um tempo de 
profanação. Está é a proposta filosófica 
do filósofo italiano Giorgio Agamben, 
diante da dinâmica capitalista contem-
porânea, das revoluções tecnológicas 
modernas, e da insegurança jurídica 
nas sociedades contemporâneas.  É 
uma excelente leitura para nos darmos 
conta de que a história está apenas co-
meçando e para além dos apocalípticos 
defensores do “Fim da História”.

Sandro Luiz Bazzanella 
– Professor de Filosofia da 
UnC - Canoinhas, doutorando 
no Programa Interdisciplinar 
em Ciências Humanas da Ufsc, 
membro do grupo de pesquisa em 
Desenvolvimento e do grupo de 
estudo em Hannah Arendt. 

Na onda das eleições munici-
pais, o compromisso desta Sala D 
continua: na persistência de lembrar 
candidatos aos cargos majoritários 
e proporcionais o quanto é impor-
tante que as cidades da região, 
notadamente Canoinhas, levem o 
planejamento urbano a sério. E, no 
interior desse tema, insistentemente 
sugere-se a atenção dos candidatos 
e futuros eleitos para com a neces-
sidade básica, notória, lugar comum 
e grande mote de campanhas e 
de gestões municipais nos últimos 
anos, segundo a Revista do IBAM: 
pavimentação. 

A Revista do IBAM - Instituto 
Brasileiro de Administração Munici-
pal, com edição trimestral, é dirigida 
a orientar gestores municipais para 
a melhor forma de gerir os recursos 
públicos atendendo as demandas 
das cidades. Do que a demanda 
inserida na temática urbana é 
composta, não constitui mistério: é 
saneamento básico, educação, ge-
ração de empregos e, entre outros, 
a vedete da pavimentação. 

Esta última cresce em solicita-
ção na medida em que as três pri-
meiras são progressivamente aten-
didas. É por assim dizer, o quarto 
elemento urbano. Sendo por demais 
óbvio advogar em defesa dos três 
primeiros, parece oportuno valori-
zar o quarto. Em qualquer cidade 
catarinense, ou do Brasil afora, sua 
necessidade e importância fazem 
parte do lugar comum na opinião 
pública. Mais que isso, tal demanda 
está razoavelmente atendida, seja 
em cidades pequenas, médias ou 
grandes.

Mas causa surpresa aos que 
vem de fora (relatos não faltam) 
de como este aspecto foi histori-
camente negligenciado em Cano-
inhas. É difícil encontrar uma cidade 
catarinense, e mesmo no Planalto, 
cujas principais ruas do centro 

não estejam pavimentadas. Qual 
delas, no Planalto? Porto União? 
Mafra? Nem pensar. Três Barras, 
Papanduva, Bela Vista? Não. Mas, 
e Canoinhas? Você conhece, leitor, 
alguma cidade cuja rua que leva o 
nome do aniversário do município 
é de barro? Já pensou que belo 
presente pra Canoinhas em 12 de 
Setembro?

Por que essa demanda não 
foi atendida ao longo das últimas 
décadas? Faltou dinheiro, faltaram 
condições e algumas coisas a 
mais. Não percamos mais tempo 
procurando causas e culpados. Às 
vezes é mesmo difícil apontá-los. O 
que importa é que a cidade e seus 
futuros dirigentes tomem posições 
definitivas quanto a isto. É que, se 
tal reivindicação é feita, não é pra 
chover no molhado. É que está na 
hora de candidatos se posicionarem 
sobre essa carência histórica. 

Mas é inegável, se quisermos 
entrar na rota do desenvolvimento, 
cuidar melhor da cidade será uma 
exigência, tanto dos poderes pú-
blicos quanto dos seus habitantes. 
Ruas pavimentadas, faixas pinta-
das, passeios calçados, limpeza, 
higiene, respeito às pessoas – isso 
depende de muita sinergia entre 
governo e população na busca 
do bom senso. Já foi mencionado 
nesta Sala D que uma das maiores 
causas de acidentes de trânsito 
nas cidades brasileiras está rela-
cionada à falta de calçadas para 
pedestres. Do ponto de vista do 
planejamento municipal, isso de-
penderá de muito diálogo público 
para a construção do bom senso, 
por respeito a homens, mulheres 
e crianças. A falta disso represen-
ta atraso, subdesenvolvimento, 
anacronismo. Por isso, falar em 
desenvolvimento sem a honesta 
consideração de fatores simples 
assim, é conversa fiada.         

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cidades modernas deverão 
incluir no seu plano

diretor vias públicas para o
uso da bicicleta como meio de
transporte para sua população

Vá de bicicleta!
Atenção ciclistas!
Não trafegue na contramão ou sobre calçadas.
Use equipamento de segurança.
Respeite as leis de trânsito.
Para a sua saúde, pedale!!!

“Bebida é água, comida é pasto. 
Você tem sede  de que? Você tem 
fome de que? 

A breve citação acima é um 
trecho de letra da música: “Comida” 
da lendária banda de rock Titãs. Há 
um questionamento feito na canção 
sobre o que necessitamos para 
viver. Esta canção dos anos oitenta 
apresenta-se compreensível na 
atualidade  quando olhamos o mun-
do em nosso entorno. Chega a ser 
irônico, na medida da constatação 
em que se insere nossa forma de 
vida contemporânea. 

Assim, diariamente chegam a 
nosso conhecimento obras, docu-
mentários, textos e análises de toda 
sorte de “intelectuais”, que versam 
sobre o mundo do trabalho. Sobre os 
fundamentos do mundo do trabalho 
num mundo globalizado, acelerado 
em suas dimensões espaço-tempo-
rais por conta de novas tecnologias 
interativas e comunicacionais em 
“tempo real em espaços virtuais”. 
Redefinem-se constantemente as 
reflexões sobre a importância de 
trabalhar  bem, com eficiência. A 
importância de se ser ágil. Sério. 
Competente.  Apresentam-se neste 
conjunto de preceitos receitas de 
felicidade das mais diversas: como 
vencer na vida, como obtermos 
sucesso comprando muitas pílulas 
de auto-controle de determinação 
e sucesso.

Não apenas isso, mas é comum 
encontrarmos as pessoas (e nos 
encontrarmos) com suas agendas 
lotadas, cheias de compromissos. 
Sem tempo. Angustiadas. Sim, pois 
tempo é dinheiro e para se dar bem 
é necessária muita dedicação. Afinal, 
em certo ditado popular: “Deus ajuda 
quem cedo madruga”. Então, o ideal 
máximo da vida é trabalhar, trabalhar 
e trabalhar um pouco mais (mais va-
lia absoluta e relativa rememorando 
o velho barbudo, Marx). Mesmo que 
nosso sustento e o básico para nos-
sa vida estejam garantidos.

Hannah Arent (1906-1975) cons-
tata – na obra “A Condição Humana” 
-  o quanto o homem  moderno eleva 
na modernidade o labor como a mais 
elevada das atividades humanas. 
Inclusive nos modernos projetos so-
cietários, marcadamente o marxista 

que vê no trabalho a condição mais 
elevada do homem. Não apenas 
Marx, mas o próprio projeto moderno 
em sua totalidade entende o trabalho 
como categoria fundamental e cen-
tral da existência humana.

Esta visão centrada na importân-
cia vital do trabalho é uma especifi-
cidade do mundo moderno em que 
estamos inseridos. Para os gregos 
antigos, entre eles Aristóteles (384 
– 322 a. C.), a centralidade da vida 
evidenciava-se na dinâmica política 
como condição para o bem viver e 
a busca da felicidade na polis. Para 
ele a finalidade última do homem é 
a realização e a felicidade. E essa 
dimensão só poderia ser alcançada  
na polis, na cidade como espaço por 
excelência do encontro e confronto 
de pluralidades, de seres humanos 
que colocam em debate suas exis-

tências.  
Portanto, o que dos remotos 

tempos e céus da Grécia Antiga era 
atividade ignorada e desprezada, 
já que reduzia a condição humana 
à pura luta pela sobrevivência – o 
labor -, na modernidade torna-se a 
atividade humana por excelência. 
Portanto, na modernidade, trabalha-
dores. E as atividades da polis e a 
participação na vida pública outrora 
as mais nobres, agora cedem espa-
ço a ruas largas e calçadas estreitas, 
projetadas como espaço privilegiado 
para o trânsito, para a mobilidade e 
a correria em função dos horários 
de trabalho, o que não nos permite 
usufruirmos do espaço público como 
lócus privilegiado do encontro e do 
debate em torno de temas de inte-
resse comuns.

Em um ano de eleições – não 

A gente quer comida, diversão e arte...
nos custa o sonho - quem sabe seja 
o tempo em que nossas cidades 
possam começar a reviver - ao me-
nos nesse tempo que antecede as 
eleições -, o espaço do diálogo, da 
participação. Quem sabe nestes dias 
que “correm”, em que candidatos e 
seus partidos nos abordam, possa-
mos usufruir o tempo para um bom 
(político e ético) e belo (estético) 
debate em torno das propostas que 
se apresentam para melhorar nossa 
cidade, a qualidade de vida, de lazer, 
de cultura, educação, de trabalho e 
renda.

Sem dúvida este é o momento 
privilegiado em que os problemas 
da cidade podem voltar à discus-
são pública. Que projetos ligados 
ao espaço público, ao espaço para 
as crianças brincar no centro da 
cidade, que flores espalhadas pelas 
praças, nas casas, nos cantos de 
prédios e idéias de ócio criativo, 
circulem intensamente. E que os 
gurus do mundo do trabalho não 
sejam desprezados, mas que não 
suprassumam nossa existência 
com seus cálculos infinitesimais de 
lucratividade.

Um povo, um Estado, uma ci-
dade éticamente e esteticamente 
articulados pressupõe educação de 
qualidade e políticos inteligentes, 
comprometidos em potencializar 
o debate em torno de idéias que 
possam alavancar a qualidade de 
vida de seu povo.  E que possamos 
repetir – tal qual na canção “Comida” 
citada no início – (...) a gente não 
quer só comida, a gente quer comi-
da, diversão e arte (...) A gente  não 
quer só comida a gente quer saída 
para qualquer parte”. 

Professor André Bazzanella 
- Formado em Filosofia, Mestre 
em educação e Cultura (Udesc). 
Diretor Geral do Instituto Veritas, 
Professor da UnC (Canoinhas), 
Fameblu (Blumenau) e Uniasselvi 
(Indaial). E-mail: angeluz3@terra.
com.br. 
Professor Sandro Luiz Bazzanella 
- Formado em Filosofia – 
doutorando em Ciências Humanas  
Ufsc - Vice-Coordenador do Curso 
de Ciências Sociais da UnC-
Canoinhas - e-mail: sandroba@
terra.com.br

Detalhe da obra “O jardim das delícias”  - BOSCH (1450-1516) 

“A democracia, devemos admitir, 
superou o desafio do comunismo 
histórico. Mas de que meios e ideais 
dispõe para enfrentar os mesmos 
problemas que deram origem ao 
desafio comunista?” (Bobbio). 

Tendo sido citado o “velho barbu-
do” no artigo principal, propomos algu-
mas linhas sobre o marxismo, a partir 
de reflexões de Norberto Bobbio (1909 
– 2004), senador vitalício da Itália, 
cujas obras contemplam da Filosofia 
à Ciência Política. Criticou a posição 
marxista de única verdadeira ciência, 
valorizou a democracia e propôs um 
liberal socialismo. 

Segundo Bobbio, o marxismo não 
mantinha uma teoria sobre o Estado, 
ocupando-se unicamente da conquista 
do poder. Isto por que o Estado seria 
unicamente uma etapa, uma transição 
e também por que havia o imperialismo 
das idéias de pensadores como Marx 
e Lênin, sobre as quais não havia pos-
sibilidades de questionamentos. Logo, 
ao se ver na condição de governança 
(se refere as experiências socialistas 

reais, em especial ao Stalinismo), os 
líderes da revolução deixaram claro 
a concentração e abuso dos poderes, 
atitudes contrárias ao liberalismo. 
Para os comunistas, a meta perpassa 
por destruir o Estado, para os liberais, 
domesticá-lo.

A doutrina marxista seria então 
não compatível com a ciência, dada 
a crença cega e messiânica nos 
fundadores dos preceitos e ainda, 
mesmo constatada à tirania de Stalin, 
a mesma não seria verdade, uma vez 
que não estava escrita nos manuais do 
proletário. Sendo assim, ou a doutrina 
estava errada, ou a acusação.

Bobbio sugeriu a constatação da 
inversão do entendimento do mate-
rialismo histórico. O determinante se 
tornou determinado, ou dito de outra 
forma, pela tirania da URSS, o Estado 
determinava a sociedade civil. 

 
Leandro Rocha - Coordenador do 
GE em Filosofia, membro do GP 
em Desenvolvimento Regional e do 
GE em Hannah Arendt

O marxismo por Norberto Bobbio: 
Notas introdutórias

Na teoria política clássica, o espaço 
público era equivalente ao espaço da 
“liberdade” dos cidadãos, no qual estes 
exerciam sua capacidade de partici-
pação crítica na gestão dos assuntos 
comuns, sob o princípio da deliberação; 
um espaço que se opunha, portanto, 
ao espaço privado regido pela domina-
ção do “poder”. Hoje, as corporações 
apropriaram-se do espaço público e 
o transformaram em espaço publici-
tário; os cidadãos que o freqüentam 
não o fazem mais na qualidade de 
cidadãos, mas como consumidores 
de informação. Pode-se dizer que as 
avenidas das grandes cidades, e boa 
parte de suas ruas, transformaram-se 
em um imenso espaço de outdoors e 
placas de anúncios ou logomarcas. Em 
contrapartida, a participação política 
também se redefine como um tipo de 
solidariedade que se identifica com os 

interesses de “organizações particu-
lares”, como aquelas pertencentes a 
uma organização não governamental. 
Ou seja, esses grupos de interesse 
não se dirigem mais à sociedade como 
um todo. O meio no qual eles evoluem 
não é mais o espaço público político e 
institucional, mas aquele formado por 
organizações especializadas com es-
tratégias autônomas. O desafio é refor-
mular este espaço público juntamente 
com as organizações governamentais, 
para que os interesses da sociedade 
sejam tratados de forma igual e demo-
crática. Diferenciar a fronteira existente 
entre público e privado é indispensável 
para localizar o cidadão e construir a 
cidadania.

Daiana Kmiecik - acadêmica da 8ª 
fase de Ciências Sociais e membro 
do GE em Hannah Arendt

Espaço público e  privado

BAUMAN, Zygmund. Em Busca da 
Política. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Ed, 1925.

A idéia central e o principal argu-
mento giram em torno da liberdade indi-
vidual, liberdade que pode ser garantida 
no relacionamento com a coletividade. 
Segundo Bauman, o que se constata na 
sociedade contemporânea é uma espécie 
de privatização da chamada “liberdade”. 
Ser indivíduo não significa ser livre, pois 
a individualidade está em processo de pri-
vatização, significando em sua essência 
uma espécie de “antiliberdade” .

Bauman parte de um pressuposto 
de concepção de política próxima do 
conceito grego de Polis (cidade), onde 
há discussão em torno dos ideais. Desta 
forma, a política pode ser encontrada 
nas relações humanas e nas diver-
sas esferas da atividade do homem, 
acreditando desta forma que: “A lista 
de questões públicas não difere da de 
questões pessoais”. 

Com relação à legislação, relata-se 
que os legisladores fazem suas esco-
lhas antes do indivíduo e lhe  reduzem 
o leque de opções. A legislação separa 
o reino da viabilidade prática do leque 
de possibilidades teóricas, desta forma, 
reprimindo a liberdade..

O que Bauman nos diz é que cada 
vez mais concepções mercadológicas 
individualistas estão substituindo va-
lores, desta forma, também apagando 
idéias cooperativas e também a preo-
cupação com o bem comum e público, 
onde o verdadeiro sentido da política 
perde sua importância, e o setor privado 
ganha destaque. Neste sentido cabe 
afirmar que a luta pela soberania está 
se tornando cada vez mais competitiva 
por novos negócios na distribuição de 
capital. Por fim, estamos presos a essas 
concepções e idéias, como modelos de 
vida que na sua maioria acabam por 
gerar ausência da liberdade humana.

Érica Daiana Máximo – 
acadêmica da 8ª fase de Ciências 
Sociais.

AGAMBEN, Giorgio. Profanações. 
Tradução e apresentação de Selvino 
José Assmann. São Paulo: Boitempo, 
2007. 95 páginas. 

“Profanar não significa simplesmente 
abolir e cancelar as separações, mas 
aprender a fazer delas um uso novo, a 
brincar com elas”. (Agamben). Profanar 
a sacralidade das formas de vida homo-
genizadas pelo consumo de si mesmas 
e das relações com outros seres huma-

nos. Profanar os cálculos de custo e 
benefício em a que a vida é submetida 
cotidianamente, conferindo primazia 
ao plano da política sobre a economia. 
Profanar a sociedade do espetáculo 
que transforma certas formas de vida 
em modelos ideais à serem seguidos. 
Profanar a sacralidade espetacular da 
morte e trazê-la ao convívio dos mor-
tais, de retomarmos a sabedoria de que 
nossos projetos tem um fim, um término 
por conta de nossa carga biológica e 
que o reconhecimento deste fim anun-
ciado é condição para ser o que se é 
partícipe de um tempo que vem.

Talvez nosso tempo possa ser en-
tendido e vivenciado como um tempo de 
profanação. Está é a proposta filosófica 
do filósofo italiano Giorgio Agamben, 
diante da dinâmica capitalista contem-
porânea, das revoluções tecnológicas 
modernas, e da insegurança jurídica 
nas sociedades contemporâneas.  É 
uma excelente leitura para nos darmos 
conta de que a história está apenas co-
meçando e para além dos apocalípticos 
defensores do “Fim da História”.

Sandro Luiz Bazzanella 
– Professor de Filosofia da 
UnC - Canoinhas, doutorando 
no Programa Interdisciplinar 
em Ciências Humanas da Ufsc, 
membro do grupo de pesquisa em 
Desenvolvimento e do grupo de 
estudo em Hannah Arendt. 

Na onda das eleições munici-
pais, o compromisso desta Sala D 
continua: na persistência de lembrar 
candidatos aos cargos majoritários 
e proporcionais o quanto é impor-
tante que as cidades da região, 
notadamente Canoinhas, levem o 
planejamento urbano a sério. E, no 
interior desse tema, insistentemente 
sugere-se a atenção dos candidatos 
e futuros eleitos para com a neces-
sidade básica, notória, lugar comum 
e grande mote de campanhas e 
de gestões municipais nos últimos 
anos, segundo a Revista do IBAM: 
pavimentação. 

A Revista do IBAM - Instituto 
Brasileiro de Administração Munici-
pal, com edição trimestral, é dirigida 
a orientar gestores municipais para 
a melhor forma de gerir os recursos 
públicos atendendo as demandas 
das cidades. Do que a demanda 
inserida na temática urbana é 
composta, não constitui mistério: é 
saneamento básico, educação, ge-
ração de empregos e, entre outros, 
a vedete da pavimentação. 

Esta última cresce em solicita-
ção na medida em que as três pri-
meiras são progressivamente aten-
didas. É por assim dizer, o quarto 
elemento urbano. Sendo por demais 
óbvio advogar em defesa dos três 
primeiros, parece oportuno valori-
zar o quarto. Em qualquer cidade 
catarinense, ou do Brasil afora, sua 
necessidade e importância fazem 
parte do lugar comum na opinião 
pública. Mais que isso, tal demanda 
está razoavelmente atendida, seja 
em cidades pequenas, médias ou 
grandes.

Mas causa surpresa aos que 
vem de fora (relatos não faltam) 
de como este aspecto foi histori-
camente negligenciado em Cano-
inhas. É difícil encontrar uma cidade 
catarinense, e mesmo no Planalto, 
cujas principais ruas do centro 

não estejam pavimentadas. Qual 
delas, no Planalto? Porto União? 
Mafra? Nem pensar. Três Barras, 
Papanduva, Bela Vista? Não. Mas, 
e Canoinhas? Você conhece, leitor, 
alguma cidade cuja rua que leva o 
nome do aniversário do município 
é de barro? Já pensou que belo 
presente pra Canoinhas em 12 de 
Setembro?

Por que essa demanda não 
foi atendida ao longo das últimas 
décadas? Faltou dinheiro, faltaram 
condições e algumas coisas a 
mais. Não percamos mais tempo 
procurando causas e culpados. Às 
vezes é mesmo difícil apontá-los. O 
que importa é que a cidade e seus 
futuros dirigentes tomem posições 
definitivas quanto a isto. É que, se 
tal reivindicação é feita, não é pra 
chover no molhado. É que está na 
hora de candidatos se posicionarem 
sobre essa carência histórica. 

Mas é inegável, se quisermos 
entrar na rota do desenvolvimento, 
cuidar melhor da cidade será uma 
exigência, tanto dos poderes pú-
blicos quanto dos seus habitantes. 
Ruas pavimentadas, faixas pinta-
das, passeios calçados, limpeza, 
higiene, respeito às pessoas – isso 
depende de muita sinergia entre 
governo e população na busca 
do bom senso. Já foi mencionado 
nesta Sala D que uma das maiores 
causas de acidentes de trânsito 
nas cidades brasileiras está rela-
cionada à falta de calçadas para 
pedestres. Do ponto de vista do 
planejamento municipal, isso de-
penderá de muito diálogo público 
para a construção do bom senso, 
por respeito a homens, mulheres 
e crianças. A falta disso represen-
ta atraso, subdesenvolvimento, 
anacronismo. Por isso, falar em 
desenvolvimento sem a honesta 
consideração de fatores simples 
assim, é conversa fiada.         
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Edinei Wassoaski
COM AGÊNCIAS

Em Canoinhas e todas as cidades com código 47 mudanças ocorrem em novembro, em um dia mais de 1 mil pediram troca

Mudanças na telefonia já estão em vigor

Embora a Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) tenha 
permitido que as operadoras brasi-
leiras de telefonia fixa e móvel co-
brem uma taxa de, no máximo, R$ 
4 para usuários que queiram trocar 
de prestadora sem perder o número 
— conhecido como portabilidade 
numérica — a maioria delas optou 
por não cobrar o serviço. 

Entre as operadoras de te-
lefonia fixa, Telefônica, Oi e 
Sercomtel já disseram que o 
serviço, que entrou em vigor na 
segunda-feira, dia 1º, em algumas 
cidades brasileiras, será gratuito. 
A Brasil Telecom, que fornece 
o serviço para todo o Estado de 
Santa Catarina, não confirmou se 
irá ou não cobrar a taxa. 

Somente no primeiro dia de 
vigência da portabilidade numérica 
foram registrados 1.028 pedidos de 
migração entre prestadoras.

As operadoras de celular Cla-
ro, Oi e Vivo também aderiram 
à gratuidade, tanto para clientes 
de planos pré-pagos quanto para 
os de pós-pagos. Já o subsídio na 
TIM será por um período promo-
cional (ainda não determinado pela 
operadora). Mais uma vez, a área 
móvel da Brasil Telecom não deci-
diu se vai ou não impor a taxa. 

COMO FUNCIONA
Assim que a portabilidade 

numérica for implantada na cida-
de (em Canoinhas e em todas as 
cidades com código 47 a imple-

mentação acontece entre 24 e 29 de 
novembro), o usuário que desejar 
mudar de operadora sem perder 
o seu número deverá se dirigir a 
nova prestadora e solicitar o direito. 
O procedimento poderá ser feito 
quantas vezes o cliente desejar. Mas 
vale ficar atento a algumas regras 
– A migração só poderá ser feita 
entre operadoras que ofereçam o 
mesmo serviço. Por exemplo: trocar 
de operadora móvel e manter o 
mesmo número do celular. 

Na telefonia fixa, a portabilida-
de só acontecerá em uma mesma 
área local. Ou seja, só será possível 
trocar de operadora na mesma 
cidade ou localidade com continui-
dade urbana — mudar para outro 
Estado e levar o número junto, por 
exemplo, será impossível. 

Na telefonia móvel, a porta-
bilidade se aplica quando o usu-
ário trocar de prestadora em uma 
mesma área de registro (DDD) 
ou trocar de plano de serviço na 
própria operadora.

Segundo a Anatel, as ope-
radoras que receberão os novos 
clientes podem cobrar, no máxi-
mo, R$ 4 pela migração. Antes, 
especulava-se que o valor seria 
em torno de R$ 10. 

Também se estuda a possibi-
lidade de a operadora subsidiar 
os custos para usuários que 
tragam uma receita maior para 
a empresa. 

As operadoras Claro, Oi, Vivo, 
Sercomtel e Telefônica já afirma-
ram que não cobrarão taxa de 
transferência para qualquer tipo de 
cliente (pré ou pós-pago).

TIRE SUAS DÚVIDAS SOBRE PORTABILIDADE

O que é a portabilidade 
numérica?

De acordo com a Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel), a por-
tabilidade numérica é a possibilidade 
de o usuário mudar de operadora, 
móvel ou fixa, sem precisar trocar seu 
número telefônico. Com ela, o número 
deixa de pertencer a uma operadora 
ou a endereço original. Empresas e 
usuários que utilizam o número para 
trabalho, por exemplo, não precisarão 
mais ficar presos à operadora apenas 
para não perdê-lo. 

Todas as cidades terão 
portabilidade numérica?

De acordo com o cronograma da Ana-
tel, a portabilidade numérica estará 
disponível em todo o Brasil até março 
de 2009. Em Canoinhas e todas as 
cidades com código 47 a implemen-
tação acontece em novembro.

Em que circunstâncias 
posso mudar de operadora 
e manter o mesmo número? 

* No Brasil, trocar de operadora 
mantendo o mesmo número só será 
possível quando a mudança ocorrer 
entre operadoras que ofereçam o 
mesmo serviço (de fixo para fixo e de 
móvel para móvel, nunca de fixo para 
móvel, por exemplo)
* Na telefonia fixa, a portabilidade 
só acontecerá em uma mesma 
área local. Ou seja, só será 
possível a troca de opera-
doras na mesma cidade ou 
localidade com continuidade 
urbana — mudar para outro 
Estado e levar o número 
junto, por exemplo, será 
impossível. 
* Na telefonia móvel, a por-
tabilidade se aplica quando o 
usuário trocar de prestadora em 
uma mesma área de registro (DDD) 
ou trocar de plano de serviço na 
própria operadora.

Posso mudar de uma 
operadora fixa para uma 
móvel e continuar com o 
mesmo número? 

Não. O tipo de portabilidade numérica 
adotado pelo Brasil só permite que a tro-
ca seja feita entre operadoras do mesmo 
ramo, ou seja, fixo/fixo, móvel/móvel.

Qual será o procedimento 
para trocar de prestadora de 
serviço e continuar com o 
mesmo número?

O procedimento é simples: basta ir até 
a nova operadora, informar que você 
deseja manter o número antigo e passar 
seus dados pessoais para cadastro. A 
transferência ocorre entre as prestado-
ras sem a necessidade de o usuário 
procurar a operadora de origem. 

Quantas vezes posso 
mudar de operadora? 

É possível mudar de prestadora de 
serviço mantendo o mesmo número 
quantas vezes o cliente desejar. No 
entanto, caso os dados do usuário 
estejam incorretos ou incompletos ou 
já exista outra solicitação de troca de 
operadora em andamento, o pedido 
poderá ser recusado pela operadora. 

Mudar de operadora e manter 
o mesmo número trará 
algum custo para o usuário?

Segundo a Anatel, as operadoras que re-
ceberão os novos clientes podem cobrar, 
no máximo, R$ 4 pela migração. Antes, 
especulava-se que o valor seria em torno 
de R$ 10. Também se estuda a possibi-
lidade da operadora subsidiar os custos 
para usuários que tragam uma receita 
maior para a empresa. As operadoras 
Claro, Oi, Vivo, Sercomtel e Telefônica, 
já afirmaram que não cobrarão taxa de 
transferência para qualquer tipo de cliente 
(pré ou pós-pago). 

A operadora fixa ou móvel de 
origem pode impor alguma 
regra que proíba a mudança? 

Teoricamente não. Mas o usuário preci-
sará ficar atento às regras contratuais im-
postas no momento de adquirir um plano 
ou aparelho. Caso o contrato determine 
um período de carência que o usuário 
deverá permanecer na operadora, poderá 
pagar multa rescisória se mudar de pres-
tadora antes do prazo estipulado. 

Posso migrar para outra operado-
ra mesmo estando inadimplente 

com minha atual prestadora? 

Sim. No entanto, as operadoras 
de telefonia móvel poderão impor 
restrições ao novo usuário. Por 
exemplo, se você está inadim-
plente na Vivo e decida mudar 
para a TIM, a segunda operadora 
terá o direito de te oferecer apenas 
um plano pré-pago, por exemplo. 
No caso de telefonia fixa, a migra-
ção ocorre normalmente. 
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Governo de SC entrega 
viaturas no Planalto Norte
Viaturas esperadas há meses serão utilizadas em rondas e investigações

Edinei Wassoaski
COM ASSESSORIA

Na madrugada de terça-fei-
ra, 2, a Igreja São Francisco 
de Assis, no bairro Campo 
d’Água Verde, foi arrombada 
por pessoas ainda não iden-
tificadas que teriam entrado 
pela porta lateral da igreja e 
usado uma faca de cozinha 
para forçar a fechadura. A 
mesma faca foi usada para 
arrombar o móvel que guar-
da os aparelhos de som da 
igreja. Foram levados um 
teclado e uma caixa de som 
amplificada. Foi retirado, 
ainda, à força, duas das caixas 
que compõem o som interno 
fixadas nas paredes da igreja. 
Uma mesa de som e uma 
caixa de microfones ficaram 
ao lado da porta lateral pre-
paradas para serem levadas, 
mas por algum motivo os 
invasores não conseguiram 
carregar. A Polícia investiga 
a autoria do crime.

Assalto à 
mão armada
Na noite de segunda-feira, 
dia 1.°, um homem moreno, 
alto e usando óculos escuros 
assaltou um estabelecimento 
comercial na rua Barão do 
Rio Branco.

A informação é da pro-
prietária do estabelecimento, 
uma mulher de 46 anos, que 
teve de passar todo o dinhei-
ro que tinha em caixa para o 
assaltante.

A Polícia investiga a au-
toria do assalto.

O Governo do Estado final-
mente entregou na sexta-feira, 
29, viaturas para as Polícias 
Civil e Militar de Canoinhas 
e Porto União, aguardadas 

André Luciano Schaeffer ficou 
gravemente ferido no início 
da tarde de sexta-feira, 29, na 
avenida Abrahão Mussi, em 
Três Barras, depois de colidir o 
veículo que conduzia, uma Fiat 
Strada, placas de Fazenda Rio 
Grande-PR, contra um ônibus 
escolar da prefeitura de Três 
Barras. Além do motorista, duas 
crianças e um rapaz de 20 anos 
estavam no ônibus. Nenhum 
deles se feriu.

De acordo com o motorista 
do ônibus, Wilson Mendes, ao 
entrar na avenida, vindo de uma 
estrada lateral, foi surpreendido 
pela Strada, que bateu frontal-
mente contra o ônibus. Marcas 
de freio na pista mostram que 
o motorista da Strada tentou 
frear. De acordo com a Polícia, 
Schaeffer devia estar em alta ve-
locidade, considerando o estrago 
que a batida fez. Apesar de ficar 
bastante ferido, Schaeffer foi sal-
vo pelo cinto de segurança, que 
usava no momento do acidente. 

Mãe e filho 
saem feridos de 
incêndio
Na noite de quinta-feira, 28, na 
rua Canoinhas, no bairro São 
Cristóvão, em Três Barras, um 
incêndio consumiu uma casa 
de madeira medindo aproxima-
damente 50 metros quadrados. 
Uma mulher de 18 anos e o 
filho, de 3 anos, estavam dentro 
da casa no momento do incên-
dio. Mesmo saindo rapidamente 
de dentro da residência, mãe e 
filho sofreram queimaduras.

Segundo os bombeiros, o 
fogo atingiu face, pescoço e 
uma das mãos da mãe. A criança 
sofreu ferimentos mais graves no 
rosto, antebraços, tórax e pé direi-
to. As vítimas foram conduzidas 
para o Hospital de Três Barras 
por populares e no momento 
passam bem. O combate ao fogo 
foi realizado por bombeiros de 
Canoinhas e Três Barras.

Segundo informações da 
proprietária, o fogo, que atingiu 
totalmente a casa, teria iniciado 
em um quarto e se espalhado 
rapidamente para as demais 
peças.  Foram usados 6 mil 
litros de água para combater as 
chamas. Bombeiros investigam 
a causa do incêndio.

Mais um 
embriagado
Na tarde de sábado, 30, o mo-
torista de um veículo Fiat 147, 
de 46 anos, se envolveu em um 
acidente de trânsito na avenida 
Expedicionários.

A Polícia foi chamada e cons-
tatou por meio de teste de bafô-
metro que o motorista estava em-
briagado. O homem foi entregue 
ao Plantão da Polícia Civil para 
as demais providências legais. O 
veículo foi notificado conforme 
a Legislação em vigor.

Ameaça e furto
Na noite de sábado, 30 foram deti-
dos nas proximidades do Portal de 
Canoinhas, quatro rapazes -  com 
20, 21, 22 e 16 anos, respectiva-
mente. Eles foram conduzidos 
até a Delegacia de Polícia Civil 
por estarem tentando extorquir 
um senhor de 43 anos, que teve 
seu estabelecimento comercial as-
saltado no dia anterior. Os quatro 
se comprometeram a devolver os 
produtos do furto.

desde março, quando parte 
do que havia sido prometido 
foi entregue. Em Canoinhas, 
o delegado regional Getúlio 
Scherer e o comandante do 
3.° Batalhão de Polícia Militar 
(BPM) tenente coronel Ricar-
do Assis Alves, receberam as 

chaves de três viaturas (uma 
para a Polícia Militar, outra 
para a Polícia Civil e uma para 
operações especiais) pelas mãos 
do delegado geral da Polícia 
Civil, o canoinhense Maurício 
Eskudlark, juntamente com 
o deputado estadual Antônio 
Mauro Rodrigues Aguiar.

Em seu pronunciamento, 
Eskudlark enfatizou a importância 
em equipar as instituições com ve-
ículos, o que garante uma melhor 
qualidade de trabalho ao policial. 
“A distribuição de viaturas e equi-
pamentos demonstra a atenção do 
Governo do Estado pela Seguran-
ça Pública”, afirmou.  

Para o secretário de Seguran-
ça Pública, deputado Ronaldo 
Benedet, na história de Santa 
Catarina nunca se investiu tanto 
na Segurança Pública como neste 
Governo. “Estamos cada vez 
mais melhorando a frota e dando 
uma melhor infra-estrutura aos 
nossos policiais”, afirma.

Strada bate em ônibus da prefeitura de Três Barras

Edinei Wassoaski
TRÊS BARRAS

Ele foi levado inconsciente ao 
Hospital Santa Cruz, onde foi 
internado na Unidade Interme-
diária, passou por uma cirurgia 

e foi para o quarto comum no 
domingo, 31. Schaeffer é de Curi-
tiba-PR e estava em Três Barras 
tratando de negócios.
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Igreja São 
Francisco é 
arrombada
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SCHERER (D) entrega chaves da nova viatura para investigador

Cinto de se-
gurança salvou 

motorista da 
Strada (acima) 
ao bater contra 

ônibus (ao lado)

MESA de som foi arrombada
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VAGAS

Interessadas, tratar na rua Major Viei-
ra, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645

 > VAGAS 
MASculinAS

PROCURO

PRECISA-SE

> VAGAS 
FeMininAS

ESTADUAL

CONCURSOS

44 mil novas vagas nas universidades federais
Meta é ter 30% dos 
jovens entre 18 e 
24 anos no Ensino 
Superior em 2011

Quer falar em 
público com segurança?

Curso individual ou para 
pequenos grupos. 

Contato: 8414-0545 ou 
3622-4934 (resid.) c/ Carlos. 
E-mail: zschap@hotmail.com

- Empregada doméstica para 
pernoitar (centro de Canoi-
nhas)
- Empregada doméstica (resi-
dir em São Paulo/SP)
- Vendedora / Projetista (com 
experiência) 
- Babá para pernoitar
- Estagiária (cursando Design 
ou Marketing)
- Estagiária (cursando Adminis-
tração ou Ciências Contábeis)
- Secretária Odontológica 
(idade: 18 a 22 anos)

- Açougueiro (com experiência)
- Supervisor de qualidade da ma-
deira (com experiência) 
- Chacreiro (casado)
- Motorista “E” (com experiência e 
curso do MOP)
- Serralheiro (com experiência)
- Serrador (com experiência)
- Circuleiro (com experiência em 
refiladeira múltipla)
- Operador de caldeira (com experi-
ência ou curso de caldeirista)
- Pedreiro (com experiência)
- Soldador (com experiência)
- Mecânico (com experiência em 
caminhões)
- Forneiro (horário de trabalho das 
17 horas à 1 hora)
- Ajudante de serviços gerais (para 
trabalhar em Curitiba)
- Balconista/Estoquista (área: 
auto-peças)

 > VAGAS 
MASculinAS

- Gerente de Auto Peças (com 
experiência)
- Vendedor externo (área: informáti-
ca, com experiência e CNH AB)
- Office-boy (idade: 16 a 18 anos)

 > VAGAS 
AMboS oS SexoS

- Costureira (o) (com experiência 
em máquinas Overloque e Reta)
- Vendedor (a) (com experiência 
na área de materiais de constru-
ção)
- Pizzaiolo (horário de trabalho: 
das 17 à 1 hora)
- Auxiliar de Pet Shop (área: 
banho e tosa, com experiência)

Interessadas, tratar na rua Major Viei-
ra, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645

Interessados, tratar na rua Major Viei-
ra, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645

Interessados, tratar na rua Major Viei-
ra, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645

PROCURO empregada doméstica 
que possa pernoitar no emprego. 
Fone: 3622-5194.

Gracieli Polak
COM ASSESSORIA

DIVIDE-SE consultório mé-
dico com instalações com-
pletas, com outro profis-
sional da área. Tratar pelo 
fone: 3622-0077.

VAGAS
- Eletricista Industrial 
- Mecânico de caminhões 
- Mecânico Industrial 
- Pizzaiolo 
- Torneiro Mecânico 
- Soldador – MIG e corte 

Interessados ligar para:
(47) 3622-0500       
site: www.rhbrasil.com.br 

PROCURO emprego de cuidador 
de idosos, tenho curso técnico de 
enfermagem e estou fazendo espe-
cialização de cuidador de idosos. 
Período integral. Fone: 3622-8791 
ou 8824-3865.

Em clima de festa, o presiden-
te da república, Luís Inácio 
Lula da Silva e o ministro da 
Educação, Fernando Haddad, 
anunciaram na quarta-feira, 3, 
a criação de 44 mil novas vagas 
nas universidades federais do 
País para o próximo vestibular. 
Em relação a 2003, quando co-
meçaram as ações do Governo 
Federal para a expansão do 
Ensino Superior, as universida-
des federais ofereciam 113.983 
vagas, número que, com o 
anúncio de quarta-feira, dobrou 
nesse período.

As regiões nordeste e sul 
foram as que mais aumentaram 
seus números de vagas, em 122% 
e 107%, respectivamente, por 
meio do Programa de Apoio 
a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades 

Federais (Reuni) do Governo 
Federal.

Parcela considerável do au-
mento foi também alavancado 
pelo crescimento nos cursos 
que oferecem aulas no período 
da noite, que de 2006 a 2009, ti-

veram um crescimento de 168%, 
passando de 29.549 para 79.080 
vagas.

O Plano de Desenvolvi-
mento da Educação (PDE), que 
entre outras ações, pretende 
aumentar o acesso aos cursos de 

nível superior, norteia o Reuni e 
o Programa Universidade Para 
Todos (Prouni), que concede 
bolsas parciais e integrais nas 
universidades privadas para alu-
nos carentes. Desde a criação do 
Prouni, em 2005, até o o segundo 
semestre de 2008, 385 mil alunos 
se beneficiaram do programa, 
220 mil com bolsas integrais. Até 
o ano de 2011, a meta do Plano 
Nacional da Educação (PNE) é 
oferecer educação superior para, 
ao menos, 30% dos jovens entre 
18 e 24 anos.

CONTRATAÇÕES
Também como parte do 

Reuni, Haddad assinou duas 
portarias também na quarta-
feira, 3, autorizando concur-
sos para a contratação de mil 
docentes e distribuição de 900 
cargos de direção e 2,4 mil 
funções gratificadas para as 
instituições. As contratações 
estão dentro da autorização 
do Ministério do Planejamento 
para a contratação de 10.992 
docentes e 8.239 técnicos 
administrativos para as uni-
versidades.

companhia 
integrada de 
Desenvolvimento 
Agrícola (cidasc)
Inscrições: até 10 de se-
tembro.
Vagas: 4, para Analista 
de Sistemas e Negócios, 
Analista de Redes e Tele-
comunicações e Analista 
de Banco de Dados, com 
salário de até R$ 2678,45.

instituto 
brasileiro de 
Geografia e 
estatística (ibGe)
Inscrições: até 25 de se-
tembro.
Vagas: 332, para analista 
censitário, com quatro 
vagas em Santa Catarina, 
com salário de até R$ 4 
mil.

LULA  e Haddad: região Sul aumentará em 107% vagas nas universidades
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Top 5: As músicas mais executadas da semana na Transamérica Hits:
1.

3.
2.

4. 
5.

O Amor é Assim                             Guilherme & Santiago
Eu Aposto                                                          Eduardo Costa
Quase Louco                                                                     Daniel
Menina Chapa Quente                                                     Perlla
Versos Simples                                                         Chimarruts

Edinei Wassoaski

Mande um e-mail 
para a coluna:

dropscn@terra.com.br

AVALIAÇÃO CN  Filme:                  

EXTRAS: Não possui.

          Ele é chato, rabujen-
to, debochado e acha que o 
mundo gira em torno de seu 
umbigo. Mas, todos o adoram. 
Dr. House é um sucesso absolu-
to. O box com todos os episó-
dios da 4.a temporada é recor-
dista de vendas no Brasil, onde 
a série é exibida há dois anos 
pela Rede Record (quartas, à 
meia-noite), que no momento 

exibe a 3.a temporada. House 
é um médico com QI acima da 
média que enfrenta os maiores 
e mais intrigantes desafios para 
curar doenças misteriosas. A 
luta contra o tempo, a equipe 
incansável e o mistério dão gás 
à série que empolga facilmen-
te. Não é à toa que o Brasil se 
rendeu ao afetado Dr. Gregory 
House.  

Relembre 
Carrossel

         O que aconteceu com a turma 
de Carrossel, uma das novelas mais 
fofinhas de todos os tempos?
Pra você que cresceu assistindo a novela 
que depois de Chaves, introduziu de 

>Veja em: http://br.youtube.com/watch?v=KlITzTLp78c

vez a produção mexicana no Brasil,  
o You Tube dá uma mão mostrando 
um vídeo gravado 15 anos depois do 
fim da novela.
Seis ex-alunos da escola mais conhecida 
dos anos 1980 contam o que aconteceu 
com suas vidas depois de adultos. Tem 
ainda a famosa professora de música, 
uma das poucas que seguiu na carreira 
artística.
Para os saudosistas recordarem a 
infância.

          Os estadunidenses 
têm um comportamento 
dúbio em relação a seu trato 
para com as demais nações. 
Se de um lado usam o seu 
poderio econômico para ate-
morizar os outros, por outro, 
pedem desculpas pelas atroci-
dades que cometem.
A Guerra no Iraque é o 
exemplo mais recente disso 
e Leões e Cordeiros é a melhor 
tradução cinematográfica 
disso.
Intercalando três histórias 
que se entrelaçam, o filme 
dirigido por Robert Redford 
não é grande, mas ganha im-
portância pela mensagem que 
passa. E que mensagem!
Enquanto um senador (Tom 
Cruise) tenta convencer uma 
jornalista (Meryl Streep) a 
divulgar sua “nova estratégia 
de combate” na Guerra do 
Afeganistão (que foi a porta 
de entrada para o massacre 
no Iraque), um professor 
(Redford) tenta convencer 
um de seus alunos mais pro-
missores a não se alistar no 
Exército. Enquanto a ação, 
centrada em diálogos impecá-
veis, se desenrola nas salas do 
senador e do professor, dois 

Leões e Cordeiros

soldados lutam nas montanhas 
geladas do Afeganistão. Esse é 
o segmento mais marcante do 
filme. Redford trabalha com 
o início, meio e fim de uma 
Guerra na qual todos perdem. 
Exemplo claro disso é que no 
Iraque mais de 4 mil soldados 
estadunidenses morreram des-
de o início dos combates em 
2003.
É justamente a perversidade da 
Guerra que Redford quer mos-
trar. Os soldados que lutam 
no Afeganistão sofrem com a 
decisão que pode lhes custar o 
que de mais precioso possuem.
A cena final é uma aula de ci-
nema engajado, que faz pensar 
além da fantasia.
É uma história de vidas marca-
das por decisões baseadas no 
lucro e na soberania. Soberania 
de quem? Lucro para quem?
Certamente para os soldados 
recrutados às pressas e de modo 
abrupto, não é. Muito menos 
para a nação.
Leões e Cordeiros é um filme 
para reflexão, que por mais 
simples que seja dificilmente se 
apaga da memória, ao contrá-
rio de muitos filmes estaduni-
denses que têm desembarcado 
por aqui.

Multishow ao vivo

Ana Carolina está soberba nessa 
gravação ao vivo para o Multishow. 
Canções desbocadas como Cantinho 
e Eu Comi a Madonna dão o tom 
e fazem um balanço perfeito com 
sucessos de mídia como É Isso 
Aí e Quem de Nós Dois em novas 
versões. A cantora parece estar na 
sua melhor fase.

   NXZero

Pensava que haviam acabado os 
fãs-clubes de meninas histéricas 
e colecionadoras de fotos quando 
o NXZero surgiu levando milhares 
de meninas aos gritos, fiéis ao 
estilo pop rock pesado da banda 
que popularizou os emos no Brasil. 
O terceiro álbum da banda tem 
romantismo e rock sem excessos.

Ana
Carolina

Agora
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Medalha de ouro com 
sabor de superação

ESPORTE

Páratleta de Três Barras vence prova dos Jogos Abertos de Santa 
Catarina (Parajasc) com cadeira construída por ele nos fundos de casa

Uma cadeira de rodas, construída 
nos fundos de um quintal com 
materiais alternativos doados 
por amigos, e a disposição de 
um homem em não ser superado 
pelas suas limitações trouxeram 
a primeira medalha de ouro do 
município de Três Barras nos Jo-
gos Abertos de Santa Catarina.

Olivério de Sousa Ferreira 
Filho, na quinta-feira, 28, cor-
rendo os 1.500 metros no Para- 
Jasc, em Chapecó, conseguiu o 
primeiro lugar na segunda prova 
que disputou na vida e se con-
sagrou como o primeiro atleta 
tresbarrense a subir no lugar 
mais alto do pódio na história 
dos Jogos Abertos. O torneiro 
mecânico, de 42 anos, construiu 
sua própria cadeira de corrida.

CONSTRUTOR
Ferreira Filho ficou para-

plégico há 14 anos. Levou um 
tiro na região lombar, que além 
da perda dos movimentos das 
pernas, desencadeou uma série 
de doenças. Mas, longe de ficar 
acomodado e limitado com 
sua nova condição, menos de 
um ano depois do incidente, já 
adaptava e construía seus meios 
de transporte. Sua mulher, Lú-
cia, conta orgulhosa que a única 
cadeira que o marido ganhou foi 
a primeira, logo após a perda 
dos movimentos. “Todas as 
outras foi ele que construiu”, 
afirma.

Apaixonado pela liberdade, 
o páratleta adaptou uma moto, 
que permitia seus passeios pelo 
interior. Depois disso, desenvol-
veu também um carrinho, várias 
cadeiras, inclusive uma para o 
trabalho, e adaptou o próprio 
carro da família para seu uso. 
Ao disputar a Corrida Rústica 
de Canoinhas, no ano passado, 
com sua cadeira convencional, 
Ferreira Filho observou a cadei-
ra do seu adversário, de Curitiba, 
e decidiu construir uma pareci-
da. Depois de um mês e meio 
de trabalho e cerca de R$ 300 
desembolsados, ele começava os 
treinos para o Parajasc.

Gracieli Polak
TRÊS BARRAS

Segundo ele, na competição, 
sua cadeira foi chamada de su-
cata e de carroça. “Eu construí 
ela com um banquinho, desses 
de escola, e fui adaptando pe-
ças. Aqui aparece esparadrapo, 
porque não consegui arrumar a 
lateral de alumínio. Uma cadeira 
de corrida custa de R$ 4 mil a 
R$ 12 mil. Eles riram da minha 
cadeira, mas eu não me preocupei 
e fiz a minha parte” explica.

LIMITAÇÕES
Diferentemente de seus 

concorrentes, Ferreira Filho 
não tem patrocinador. Trabalha 
durante o dia e faz seus trei-
namentos à noite, nas ruas da 

cidade. Ele afirma que, se tivesse 
patrocínio, poderia se dedicar 
mais ao esporte e também à 
construção de cadeiras para 
outros deficientes físicos. 

“As limitações para os de-
ficientes físicos são muitas. 
Quando eu precisei renovar 
minha carteira, tive problemas 
por causa da escada da delega-
cia. Depois, não tinha um carro 
adaptado na região para que 
eu fizesse o teste. Ônibus para 
deficiente, também não existe 
aqui”, lamenta.  Segundo ele, é 
preciso que as pessoas tomem 
consciência de que também po-
dem ter limitações e respeitar os 
direitos de cada um.
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OLIVÉRIO: “As limitações para os deficientes físicos são muitas”
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Gracieli Polak
CANOINHAS

ESPORTES

Viagem inesquecível aos 
Jogos Olímpicos de Pequim

“Uma viagem inesquecível!”. É 
assim que o casal Régis Olímpio 
Schadeck e Mozara Carvalho 
Shadeck definem a temporada 
que passaram na China, durante 
as Olimpíadas.

Sorteado em um concurso 
nacional de uma operadora 
de cartão de crédito, Régis foi 
um dos 15 ganhadores de uma 
viagem para Pequim, disputada 
por 1,72 milhão de pessoas. O 
prêmio, a viagem com todas as 
despesas pagas e direito a acom-
panhante, foi compartilhado 
com a esposa, Mozara, e no dia 
12, os dois enfrentaram quase 24 
horas dentro do avião, até chegar 
ao outro lado do mundo.

“A primeira impressão que se 
tem ao chegar a Pequim é a de 
que aquilo lá é o futuro”, afirma 
Régis. Segundo ele, a moderni-
dade dos ambientes é algo indes-
critível e demonstra claramente o 
processo de transformação pelo 
qual passou o país nos últimos 
anos. Segundo Mozara, a ima-
gem deixada na memória dos  
visitantes foi bastante positiva. A 
expectativa de que a cidade, com 
cerca de 15 milhões de habitan-
tes, era bastante poluída, não se 
confirmou. “Durante todos os 
dias que estivemos em Pequim, 
não vimos poluição. A gente viu 

Canoinhenses que foram à China contam sobre a experiência 
de acompanhar a Olimpíada e as particularidades do Oriente

o céu azul, o sol, talvez porque 
tivessem parado as fábricas dias 
antes. Mas a cidade, muito quen-
te, era extremamente limpa”, 
conta Mozara.

INTEGRAÇÃO
O choque cultural entre 

Brasil e China, de acordo com 
Mozara, é intenso, mas superado 
pela cordialidade com que os chi-
neses tratam os brasileiros. “Eles 
são extremamente cordiais, gos-
tam dos brasileiros. Essa é uma 
bandeira que conta a nosso favor. 
Bastava eles perceberem que nós 
éramos brasileiros e chegavam 
para tirar fotos”, conta.

Segundo o casal, a experiência 

de participar de uma Olimpíada, 
como espectador, é fantástica. “As 
Olimpíadas unem os povos. Ali 
cada um torcia por um time, mas 
todos estavam integrados, na mes-
ma energia”, explica Regis. Eles 
assistiram aos jogos da seleção 
masculina de voleibol do Brasil, 
contra a Rússia e Polônia. Tam-
bém fizeram passeios turísticos 
pelo país, como a visita à Muralha 
da China e à Cidade Proibida.

A maior dificuldade, segundo 
Mozara, não foi a língua e sim a 
culinária. “Comida chinesa feita 
no Brasil é bem diferente da 
comida chinesa da China, lá tem 
muita pimenta. Ainda bem que 
tinha McDonald’s”, se diverte.

A equipe da CIA Canoinhas de Papel 
foi a campeã da modalidade futebol 
de salão livre dos Jogos do Sesi. A vi-
tória veio contra a equipe do Fricasa, 
num jogo apertado na quinta-feira, 
28 (veja no tabelão). 

O artilheiro da competição foi o 
atleta Cristian Haensch (Mallon e CIA) 
e Antonio Carlos Buture (CIA Canoi-
nhas) foi o goleiro menos vazado.

CIA Canoinhas vence futsal livre nos Jogos do Sesi

RÉGIS e Mozara não estranharam o clima, mas sim a culinária chinesa
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CIa CanoInhaS de Papel levou a melhor na decisão contra o Fricasa
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Unimed dá lição de responsabilidade social ao atender de forma totalmente gratuita alunos da Apae de Canoinhas 

Diana Leal de Barros é uma  
jovem de 27 anos que namora,  
estuda e ajuda a mãe no 

trabalho doméstico. Fã de sertanejo e de 
novelas é capaz de discorrer sobre todos 
os folhetins que passaram na tevê nos 
últimos anos. Não fosse a Síndrome de 
Down, dificilmente alguém a julgaria 
pela aparência. Diana seria mais uma 
moça inteligente e cheia de vida. “O 
preconceito, infelizmente, existe e não é 
pouco”, reconhece Ângela  de Andrade 
Mar, fisioterapeuta da Associação 
dos Pais e Amigos do Excepcional 
(Apae) de Canoinhas. Diana frequenta 
a Apae desde criança, e por mais que 
reconheça o preconceito, não se abala. 
Simpática, conversa com todos que lhe 
dão atenção.
   Há cerca de sete anos, Diana e seus 
colegas da Apae de Canoinhas têm um 
motivo a mais para vencer as barreiras 
impostas pelo preconceito. A coope-
rativa médica Unimed, composta 
por médicos do mais alto gabarito, 
decidiu ofertar 20 consultas mensais 
gratuitamente para os alunos da Apae. 
A iniciativa filantrópica foi recebida 
como um prêmio pela entidade. “Eles 
não sabem o bem que nos fizeram. 
Infelizmente a maior parte de nossos 
alunos sofre com problemas de saúde 
que precisam de tratamento constante”, 
conta Angela. Segundo a fisioterapeuta, 
o SUS oferece atendimento, mas muitas 
vezes é preciso ficar meses na fila de 
espera por uma consulta.
   Dilaci, mãe de Diana, sabe bem 
do que Angela está falando. Por 
várias vezes teve de pagar consultas 
particulares para a filha até mesmo 
fora de Canoinhas. “Muitas vezes não 
dá pra esperar pelo SUS”, justifica.
   A maioria dos alunos da Apae 
prec isam de  a tendimento  de 
especialistas como neurologistas, 
pediatras e ortopedistas. A Unimed 
tem todas estas especialidades 
médicas, além de  outras.
    Desde que a parceria entre Apae 

e Unimed começou, Angela diz 
que percebeu uma melhora sensível 
na qualidade de vida dos alunos. 
“São pequenas coisas que mostram 
que eles se sentem melhor com um 
atendimento especial”, conta.

ECONOMIA E AUTO-ESTIMA
   A maioria dos alunos da Apae traz com 
a particularidade física ou mental um 
agravante - vem de famílias carentes, 
que sozinhas, dificilmente pagariam 
um tratamento médico mais intenso. 
A luta é diária 
na instituição 
para garantir a 
qualidade de vida 
que os alunos 
precisam para 
manter sua auto-estima elevada. 
Durante a Semana do Excepcional 
deste ano, os professores da Apae 
reuniram os alunos para ouvir suas 

queixas. Ninguém se queixou de ter 
nascido com uma deficiência ou de 
alguma dor. A queixa recorrente foi a 
falta de respeito com que a sociedade 
em geral os trata. “Uma das meninas 
disse que se recusa a ser tratada como 
um animal, que ela é ser humano como 
qualquer outra pessoa”.

OBJETIVO
   É justamente dar um tratamento 
melhor aos alunos da Apae o objetivo 
da Unimed. “Estamos fazendo nossa 

parte, contribuindo 
não só com a saúde 
dessas pessoas, 
m a s  t a m b é m 
com o espírito de 
cidadania”, explica 

o médico otorrinolaringologista 
Fernando Polanski. Na quarta-feira, 
3, a reportagem acompanhou Diana 
em uma consulta com Polanski, por 

“Uma das meninas disse que não 
quer ser tratada como bicho”, 

conta Angela.

meio do convênio com a Unimed. 
Há alguns dias, Diana está com uma 
tosse e dores na garganta. A Síndrome 
de Down tem como característica 
facilitar o surgimento de problemas 
respiratórios. Dilaci, sua mãe, e a 
fisioterapeuta Angela acompanharam 
Diana, que apesar do mal-estar estava 
bastante disposta. “Ela é sempre um 
amor, não tem explicação, Sempre 
está feliz, participativa na escola 
e em casa”, conta Dilaci. Para a 
mãe, o atendimento dos médicos 
da Unimed é imprescindível para 
a saúde da filha. “Não tem o que 
discutir, eles (os médicos) são os 
melhores”, comemora a mãe de Diana, 
que concorda com um sorriso que faz 
nos perguntarmos de onde vem tanta 
alegria de viver quando se tem o que 
muitos consideram um problema. 
Melhor desistir de entender e procurar 
agradecer, tão bem quanto Diana.

POLANSKI, com Diana e a mãe, Dilaci: “Estamos contribuindo não só com a saúde dessas pessoas, mas também com a cidadania”

ANGELA: “Eles querem respeito”
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 Aniversariantes

Enfoque
06/09 - Wanderlei dos Santos
             Missel
07/09 - Adão Stepanski
08/09 - Nilson Renan Grossl
08/09 - João Saulo Müller
09/09 - Paulo Moreira Soares
09/09 - Alison Iuri Brey
04/09 - Ivanir Adur
10/09 - Laldemir Antônio 
            Mazurek
10/09 - Matilde Terezinha de 
Mello
10/09 - Marcos Adir Torquato
10/09 - Pedro Valter Wendt
11/09 - Maria Amalia Correa
11/09 - Marisa Lucia W. 
            Ribeiro da Silva

 CANDIDATAS A RAINHA DA 17.ª FESMATE
Acontece hoje, às 23 horas, o baile de escolha da Rainha da 17.ª Fesmate, na Sociedade Beneficente Operária. 

O evento contará com a presença da famosa banda By Brasil. Confira as candidatas:

Camila Machado Daiane Samara da Luz Elaine Gomes do Vale Jéssica do Prado Silva

Monike Matioslki Rosane Woitexen Rosangela Grabas Tamara Medeiros Zakalusne

Na segunda-feira, dia 1°, o Sicoob Canoinhas em 
parceria com um grupo de associados, líderes e 
diretoria, com suas respectivas esposas, foram 
prestigiar a 31.ª Expointer em Esteio-RS. O grupo 
conferiu diversas atrações como à exposição de 160 
raças de animais, julgamento e leilões de animais; 
feira da agricultura familiar com as comidas típicas 
da região e artesanato com a exposição e venda 
dos trabalhos artesanais da cultura gaúcha. Teve 
ainda show de máquinas com os maiores fabrican-
tes nacionais de máquinas e implementos expondo 
os seus lançamentos; concurso freio de ouro, com 
prova funcional entre as raças eqüinas do evento; e 
palestras técnicas com temas sobre o aprimoramen-
to da agropecuária.

Isabel Hanchuck Schick fez 
aniversário na quarta-feira, 3. 
Seus pais, Angela Maria Han-
chuck Schick e Rene Schick, 
desejam toda a felicidade do 
mundo para a filhota!

Aniversaria hoje a futura 
mamãe Elis Vaz Lisboa, na foto 
com a afilhada Heloísa. À ela, 
desejos de felicidades, hoje e 
sempre! Te Amamos ! Seu espo-
so, Cleverson, e seus familiares.

Hoje, o simpático casal Jozeane 
e Omar Oliveira completa oito 
meses de união. Felicidades!

Diana Sara e Bruno Padgurski 
comemoram, amanhã, cinco anos 
e meio de namoro. 
Felicidades!

A linda garotinha Ana Maria Rin-
con Cavanhari completou idade 
nova na quarta-feira, 3. Que Santa 
Paulina sempre ilumine sua vida.
Quem deseja são seus familiares.

Parabéns Carlos Eduardo! No 
domingo, 7, é dia de festa para o 
simpático garotinho. Seus pais, 
Carlos Alberto e Renice, desejam 
felicidades.

Gabriel Dietrich Siems  com-
pletou idade nova na quarta-
feira, 3. Seus pais e familiares 
lhe desejam muitas felicidades.

Fotos para esta coluna até o meio-dia de quarta-feira.
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COMUNICADO

IMÓVEIS

VENDE-SE bicicleta ergométrica 
seminova. Preço à combinar. Fone: 
8426-4623.

VENDE-SE TV 20 polegadas Semp 
Toshiba por R$ 200. Fone: 8426-4623.

VENDE-SE um computador com mesi-
nha. Valor: R$ 300. Aceitamos propos-
tas. Fone: 9608-7426 ou 8842-4729.

VENDE-SE aparelho de DVD semi-
novo marca Booster com 75W por 
canal, para automóvel. R$ 370. 
Fone: 8833-3986.

VENDO terreno com 4.000m² na rua Adolfo 
Bading, situado em frente a Adri Modas. 
Rua asfaltada. Ótimo espaço para comér-
cio ou residências. Fone: (47) 8401-3629

VENDE-SE um Rancho de Pescaria na 
localidade de Paula Pereira. Tratar com 
Franciane. Fone: 3622-2858.

VENDE-SE casa de alvenaria c/ 90m², 
terreno c/ 600m² na rua Alfredo Paul, 449. 
Valor: R$ 57 mil. Aceito carro no negócio. 
Fone: 9153-8241 c/ Marcos.

VENDE-SE casa mista, 104m², na rua Al-
fredo Mayer. Fone: 8841-4383 c/ Luiz Silas.

PROCURA-SE moças para dividir aluguel 
em Joinville, para trabalhar ou estudar. 
Fone: 3627-2155 ou (47) 3467-6519.

TROCO uma casa na cidade de 
Canoinhas/Três Barras, por uma casa 
na cidade de Lages/SC. Fone: (47) 
8815-0455 ou (47) 8852-3768.

VENDE-SE 12 alqueires de terras no 
município de Papanduva, localidade 
Floresta a 2km da BR-116 no valor de 
R$ 130 mil. Fone: (41) 3032-1021 ou 
(41) 9641-3126.

VENDE-SE égua raça quarto de milha, 
para rodeio e um cavalo marchador. 
Fone: 8836-8026.

PENSIONATO. Fone: 3622-6538 ou 
9996-5646. Rua Roberto Ehlke, 26, em 
frente a UnC, em cima da Casa das 
Noivas.

VENDO Lan House completa, em 
funcionamento e com clientela formada, 
excelente localização (entre UnC e Su-
permercado Bom Dia I). Aceito automó-
vel no negócio.Tratar fones: 9955-9387 
ou 3622-7027 com Daniel.

INFORMÁTICA

ANIMAIS

ELETRO
ELETRÔNICOS

ALUGA-SE  casa de alvenaria, semi-
mobiliada, a 700 metros da UnC. Rua: 
Heriberto Maul, próx. a Assembléia de 
Deus. Fone: 3622-5092.

VENDE-SE um aparelho de DVD.
Fone: 3622-8290.

VENDE-SE ou TROCA-SE apartamento 
em Curitiba. Valor: R$ 18 mil + 120 parce-
las de R$ 260 no conjunto Pirineus, bairro 
Pinheirinho. Troca-se por casa em Canoi-
nhas. Fone: (0XX41) 9672-5345 c/ Nair.

VENDE-SE geladeira Brastemp 2 portas 
e 1 lavadora de roupas Brastemp em 
ótimo estado. Fone: 9185-1963.

VENDO 2 cachorrinhos poodle médio, 
vacinados, ótimos para criança. Fone: 
3622-1599 c/ Grasieli ou Valdemar.

VENDE-SE uma égua mansa p/ serviço 
e uma carroça em bom estado. Fone: 
3622-5372.

VENDE-SE casa mista com fundação 
p/ alvenaria. Terreno medindo 500m², 
com asfalto em frente, ponto de ônibus 
e próximo à escola, no bairro Alto das 
Palmeiras. Próxima ao Pesque e Pague 
Suchara. Fone: 3623-1569 ou 9981-
1320.

VENDE-SE apartamento novo, c/ área to-
tal de 105m², sendo 2 quartos, cozinha c/ 
lavanderia, banheiro, sala, sacada ampla 
c/ churrasqueira e garagem coberta. Óti-
ma localização, próximo ao Sup. Bom Dia 
1. Valor R$ 98 mil. Fone: (47) 8827-4860.

TEMOS hospedagem por semana para 
estudantes universitários. Casa mobilia-
da próxima a UnC, para 6 homens ou 6 
mulheres. Fone: 3622-1817.

DIVERSOS

VENDE-SE uma bicicleta aro 20. 
Fone: 3622-8290.

VENDE-SE uma divisora de pão. 
R$ 800. Fone: 8426-4623 c/ Emerson.

VENDE-SE um celular V3. 
Fone: 3622-8290.

VENDE-SE 1200 telhas francesas usa-
das por R$ 250. Fone: (47)8835-9346.

VENDE-SE uma geladeira duplex 
Brastemp, 332 litros, nova, ainda na 
caixa – c/ plástico e sem abrir. Contato: 
9653-4545 ou 3622-5184.

VENDE-SE TV 14” Sharp e vídeo-cas-
sete Philco por R$ 50 cada. 
Fone: 8835-9346.

ALUGO apartamento, 1º morador, área 
central a 200 metros do hospital, suíte, 
quarto, 2 salas, cozinha, banheiro, 
lavanderia, garagem fechada, acaba-
mento de primeira, vidro temperado, teto 
em gesso, interfone, portão eletrônico, 
direto com o proprietário. Fone: 3624-
2763 – horário comercial.

VENDE-SE refrigerador Cônsul 80 lts 
(Frigobar). R$ 400. Fone: 3622-6225.

VENDO computador novo, Duo Core, 1 
GB memória, HD de 160 GB, gravador 
de CD e DVD, gabinete preto, teclado 
multimídia, mouse óptico, caixas de 
som, monitor de 19” LCD, programas a 
escolher, com um ano de garantia. Valor: 
R$ 1.299,00 facilito, tratar: 3624-2763 
ou 8407-4724.

Publicação de classificados será aceita 
somente até às 18 horas de terça-feira. 

VENDE-SE cavalos, fone 8836-
8026 c/ Márcio.

VENDE-SE terreno em Barra Velha pró-
ximo a rodoviária e aproximadamente 1 
km da BR. Valor: R$ 25 mil.
Fone: 3622-6225.

VENDE-SE calculadora HP 12C dou-
rada, nova, com manual em português. 
Informações: 9105-3565.

ALUGA-SE casa com 4 quartos na rua 
José Samuel Schmidt, 285 – Alto da 
Tijuca. Valor: R$ 400. 
Fone: 3622-4126 ou 3622-4304.

VENDO terreno na rua Otavio Tabalipa, ao 
lado do nº 444, medindo 713m² (18x40). 
Interessados ligar no (0xx41) 2105-4697.

ARRENDA-SE 8 alqueires de terra para 
plantar na localidade de Encruzilhada. 
Fone: 3622-5373.

VENDE-SE casa com 2 quartos, refor-
mada, no centro. Ótima localização. 
Fone: 9121-5258.

VENDE-SE casa com 2 quartos, sala, 
cozinha, 2 banheiros, garagem para 6 
carros, salão de festas para 100 pes-
soas, piscina, cascata, quiosque, salão 
para academia e sauna. Aceita-se carro 
no negócio. Rua: Codornas, 910 – Bal-
neário Camboriú. Fone: 3627-2540.

VENDO uma casa mista no Alto das 
Palmeiras c/ 82m², com fundação para 
alvenaria, terreno c/ 500m² e 21m de 
frente, rua asfaltada, com ponto de 
ônibus, próximo à escola e creche, lugar 
de valorização. Preço: R$ 30 mil. Aceito 
carro à partir do ano 2000. Aceito propos-
ta. Fone: 9981-1320 ou 3622-7709.

ALUGA-SE casa de alvenaria na Cohab 
2, rua Wiegando Wiese, 86. Casa de 
esquina, murada, com 3 quartos, sala, 
cozinha, 2 banheiros, garagem com 
churrasqueira, dispensa e lavanderia. 
R$ 300 mensais. Fone: 9119-5357.

VENDE-SE uma mesa com 6 cadeiras, 
um fogão a gás c/ 6 bocas da marca 
Continental, 1 cozinha com balcão, pia 
de pedra, aéreo e paneleiro por apenas 
R$ 600. Fone: 9164-9445.

VENDE-SE uma fritadeira elétrica para 5 
litros de óleo seminova. Valor: R$ 200. 
Fone: 3624-1519.

R E S I D Ê N C I A S

01- Casa de Alvenaria com 226,00 m², terreno com 
400,00 m², com 01 suíte, 03 quartos, 02 salas, co-
zinha, 02 banheiros, área de serviço, churrasqueira 
e abrigo. SITUADO: Rua Nery Waltrick, nº 754, 
próximo ao Colégio Tempo Feliz, bairro Boa Vista. 

02- Casa e Ponto Comercial em construção Mista, 
possuindo 04 quartos, sala, cozinha, área de 
serviço, banheiro e garagem. SITUADO: Rua Dona 
Francisca, nº. 1211, bairro Alto das Palmeiras.

03- Casa de Alvenaria com 80,00 m², terreno com 
225,00, possuindo 03 quartos, sala, cozinha, área 
de serviço, banheiro e garagem. SITUADO: Rua 
Miguel T. Sfair, bairro Boa Vista.

L O T E S

01- Lote com 816,49 m². SITUADO: Rua Alfredo 
Bach, a 35 m da esquina c/ Rua Roberto Ehlk.

02- Lote com 555,00 m², Situado na Rua Teodoro 
Humenhuk, esquina com Frederico Kohler, bairro 
Campo d´Água Verde.

ALU G U E L

01- Casa de Alvenaria com 04 quartos, sala, copa, 
cozinha, área de serviço, banheiro e garagem com 
churrasqueira. 
SITUADA: Rua Pastor George Weger, nº 451, 
centro, próximo a Farmácia Nova Formula.

02- Casa Mista com 03 quartos, sala ,cozinha, 
banheiro, área de serviço, despensa e garagem. 
SITUADA: Rua Emílio Scholtz, 515, bairro Tricolin.

03- Casa de Alvenaria com 05 quartos, 02 salas, 
copa, cozinha, banheiro, área de serviço, despen-
sa, churrasqueira e garagem. 
SITUADA: Av. Ivo d´Aquino, nº 13, bairro Cohab I, 
próximo a Lavrasul.
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VENDE-SE Fusca VW, ano 1975, azul.  Va-
lor: R$ 2,2 mil. Tratar: 3622-1179, c/ Lisandro.

VENDO Fusca, cor branca, em ótimo es-
tado de conservação. Valor: R$ 3,4 mil. 
Tratar com Gilson - fone: 9909-4886 ou 
na rua Júlio Porfírio, 44, em Três Barras

VENDE-SE cavalo mecânico Scania 
- III S, ano 1979, com carreta graneleiro 
Randon, ano 89. Fone: 9617-4354 c/ 
Paulo.

COMPRA-SE uma Van, acima de 2002. 
Fone: 3622-4840.

VENDE-SE Gol G3, ano 2000, direção 
hidráulica, ar quente, trava e alarme, 
documentação em dia. Valor: R$ 14,5 
mil. Fone: 9953-7818.

VENDE-SE Trator Massey-Ferguson 235, 
carreta para 5 toneladas dupla. Valor: R$ 
21 mil. Fone: 3622-5961 ou 8432-0680.

COMPRA-SE carro financiado com 
parcelas até R$ 250. Interessado ligar 
para: 9152-8475.

VEÍCULOS

VENDE-SE pneus novos 165/70R13. 
R$550. Fone: 8833-3986.

VENDE-SE jogo de rodas esportivas 
aro 14 linha GM com pneus seminovos 
P6000. R$ 1,3 mil. Fone: 8833-3986.

VENDE-SE motor de popa Honda 10 HP 
(4 tempos) gasolina pura, super econô-
mico, revisado, por R$ 2,5 mil. 
Fone: 8817-3040.

VENDE-SE Carreta 3 eixos, marca 
Randon, para transporte de toras. 
Fone: 9652-0205

TRATORES

VENDE-SE Fusca ano 81, branco, em 
perfeito estado de conservação. Fone: 
3622-4994 c/ Marques.

MOTOS

CAMINHÕES

DIVERSOS

VENDE-SE disqueteira Sony para som 
automotivo p/ 10 CDs, Magazine. R$ 
200. Fone: 3622-6225.

SERVIÇOS. Aplicação de películas de 
proteção solar a partir de R$ 50. 
Fone: 3622-6225.

VENDO sub de 12 polegadas e 2 corne-
tas 2000 watts. Fone: 3622-8290.

VENDE-SE uma moto Honda 125 ES 
Bros 2005. Fone: 9976-5273.

VENDE-SE um trator Valmet 88, revisa-
do e em ótimo estado. Fone: 9976-5273.

VENDE-SE Parati ano 90, cor branca, 
2 portas, motor 1.6, em ótimo estado 
de conservação. Possui limpador e 
desembaçador traseiro, ar quente, 
trava elétrica, vidro elétrico e alarme. 
Tratar fones: (47) 3622-2288 ou 9138-
4972.

VENDE-SE um Gol ano 84, motor 
CHT, cor azul, c/ rodas esportivas, 
impecável. Valor: R$ 10,5 mil. 
Fone: 9906-1207 c/ Rafael.

VENDE-SE um picador móvel e um 
trator Valmet. Fone: 3622-4891.

COMPRO motocicleta em boas condi-
ções. Pago à vista até R$ 2 mil. Tratar: 
9942-5268 ou 9996-4125.

VENDE-SE ou TROCA-SE Vectra, ano 
97, completo. R$ 14 mil + parcelas. Acei-
ta-se troca no valor. Fone: 9153-8241.

VENDE-SE pneus aros 13 e 14 usados. 
Fone: 3622-8290.

VENDO Vectra 1994 GLS, ar-condicio-
nado funcionando, vidro e trava elétrica, 
retrovisor elétrico, rodas liga leve 14, 
direção hidráulica, alarme, completo e tudo 
funcionando, cor prata. Valor: R$ 15,5 mil. 
Financio. Tratar: 8407-4724 ou 3624-2763.

VENDO ou TROCO Kadet SL ano 1991, 
preto, motor na garantia, suspensão de 
rosca, roda de liga leve aro 14, R$ 3,9 
mil + R$ 3,5mil de documentos. Aceito 
troca por terreno. Fone: 3624-2763.

VENDO lindo Fusca, carro de colecio-
nador, distribuição eletrônica, pneus 
novos, tudo em ordem, documentos em 
dia R$ 4,9 mil. Fone: 8407-4724.

VENDE-SE módulo Roadstar V12 1200 
novo R$ 250. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE Aparelho CD automotivo 
novo, Pionner DEH-3050UB MP3/WMA 
c/ entrada  USB frontal. Valor: R$ 330. 
Fone: 3622-6225.

VENDE-SE jogo (com 4) de molas 
esportivas, sob encomenda para vários 
veículos, 1 ano de garantia, a partir de 
R$ 390 à vista. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE alarme automotivo novo c/ 
garantia, instalado, a partir de R$ 145 à 
vista. Válido até 20/09, ou até acabar o 
estoque. Fone:3622-6225.

VENDE-SE chaveiro canivete automotivo 
(tipo chave Golf), possível adaptação contro-
le alarme e COD! R$ 40. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE alarme automotivo novo c/2 
controles + sensor: R$ 145 instalado, também 
no cheque p/ 30 dias. Fone: 3622-6225.

PREÇO DE OCASIÃO. Kit alarme automotivo 
novo c/2 controles + sensor + trava elétrica 2p 
+ 1 ano de garantia. R$ 240 instalado, também 
no cheque p/ 30 dias. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE Celta 2002, carro com 
pouco uso. Valor: R$ 18,5 mil. 
Troco por Uno ou Gol 96. 
Fone: 9981-1320 ou 3622-7709.

VENDE-SE Astra Sedan 99, azul 
escuro, direção hidráulica, hidroelétrico, 
trava e alarme. Valor: R$ 22 mil. Tratar: 
3622-7229 ou 9601-7030.
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TRÊS BARRASPRAÇA 
LAURO MÜLLER

CAMPO 
D’ÁGUA VERDE

CLASSIFICADOS

3622-1571

PROGRAMAÇÃO FIM DE SEMANADesfiles cívicos marcam  
Semana da Independência
Escolas municipais e Centros de Educação Infantil preparam crianças 
para apresentação no domingo; entidades também participam

Gracieli Polak
CANOINHAS

Cine Pop Dance
Quando? Hoje
O que? Bailão Bom Demais com o 
grupo Sarandeio
Quando? Amanhã
O que? Festa da Cerveja

Channel 311
Quando? Todas as quintas-feiras
O que? Bailão Universitário

Clube Palácio 
– Major Vieira
Quando? Amanhã
O que? Aniversário do Clube Palácio 
com champanhe e bolo grátis

Dragoon Bar
Quando? De terça a domingo
O que? Chope, coquetéis e porções

SBO
Quando? Hoje
O que? Baile da escolha da Rainha 

da 17.ª Fesmate com a banda By 
Brasil
Quando? Domingo
O que? Bailão

V12
Quando? Hoje
O que? Regy e Nando – Festa da 
Realização
Quando? Amanhã
O que? Yamaha Fest

Localidade de 
Taunay
Quando? Domingo
O que? Festa do Padroeiro na Capela 
de Taunay

Bingo Beneficente
Quando? Domingo
Onde? Capela Perpétuo Socorro
O que? Bingo do Apostolado da 
Oração com início às 14 horas. 1.º 
Prêmio: R$ 200. Haverá várias roda-
das com valiosos prêmios.

PROGRAMAÇÃO DA TV

SBT > HOJE > 23H15MIN > O 
DESASTRADO > Roger Crumpkim 
é um desastrado e incompetente 
trabalhador de uma fábrica de ovos. 
Seu chefe, Duxton, é um homem frio 
e inescrupuloso profissionalmente. 
Já no campo afetivo, é extrema-
mente ciumento, inclusive acabara 
de ser dispensado pela romântica 
e bela cozinheira Sunday. Por mero 
acaso, a vida de Sunday colide com 
a do desastrado Roger, por quem ele 
logo se apaixona. Não sabia a garota 
que este encontro lhe renderia uma 
verdadeira avalanche de inusitados 
acidentes.

GLOBO > DOMINGO > 9 HORAS > 
GP DA BÉLGICA DE FÓRMULA 1 > 
A 13.ª corrida da temporada acontece 
nesse domingo, no tradicional circuito 
de Spa-Francorchamps, na Bélgica. 

O brasileiro Felipe Massa, 2. º colo-
cado no Mundial de Pilotos da Fede-
ração Internacional de Automobilismo 
(FIA), animado com o desempenho 
de sua Ferrari na última corrida, tem 
grandes chances de repetir bons 
resultados e assumir a liderança do 
campeonato.

GLOBO > AMANHÃ > 23H15MIN 
> EFEITO BORBOLETA > O jovem 
Evan, que desde a infância tem 
lapsos de memória, recebe a notícia 
do suicídio da ex-namorada. Logo 
ele descobrirá que tem o poder de 
viajar no tempo, comprovando que 
as suas novas ações no passado 
terão desdobramentos dramáticos 
no presente. 

Programação:
08h – Hasteamento dos pavilhões 
08h15min – recepção aos convi-

dados no Palanque Oficial. 
08h30min – Início do desfile

ordem do desfile:

1 – Banda Musical Novos Talentos
2 – 3º BPM – Proerd
3 – Corpo de Bombeiros Militar
4 – Educação Infantil da Rede 
      Municipal de Ensino
5 – Programa Sócio Educativo, Peti, 
ProJovem e Agente Jovem, Agricultu-
ra Urbana, Grupo da Melhor Idade
6 – Apoca
7 – Apae
8 – Adosarec
9 – Rede Feminina de Combate ao Câncer
10 – Fancav
11 – Projeto Tênis Comunitário 
        – Unimed
12 – Projeto Recicle
13 – Projeto Paca
14 – Projeto AABB Comunidade
15 – Famuca
16 – Escolas da Rede Municipal de 
        Ensino
17 – UnC Canoinhas/Porto União
18 – Secretaria de Desenvolvimento 
        Regional – SDR
19 – E.E.F. Sagrado Coração de 
        Jesus
20 – E.E.B. Irmã Maria Felicitas
21 – E.E.B. Santa Cruz
22 – E.E.B. Almirante Barroso
23 – Associação Catarinense de 
       Professores – ACP
24 – Escola Técnica Dama
25 – Associação Vêneta La Bella 
        Itália
26 – Fundação Municipal de Cultura
27 – Fundação Municipal de Esportes
28 – Prefeitura Municipal de Canoinhas
29 – Amotoca – Associação dos 
        Motociclistas da Região
30 – Clube do Cavalo
31 – Clube dos Cavaleiros do Divino 
        Espírito Santo

O desfile cívico do dia 7 de se-
tembro, que neste ano acontece 
no domingo, em Canoinhas está 
programado para começar às 
oito horas, na rua Vidal Ramos, 
na Praça Lauro Muller. Com par-
ticipação de entidades, escolas, 
projetos, Corpo de Bombeiros, 
Polícia Militar, entre outros, o 

desfile tem previsão de dura-
ção até às 11h30min, segundo 
a Assessoria de Imprensa da 
prefeitura.

Presença marcante anual-
mente, as escolas da rede mu-
nicipal de ensino, para este ano, 
desenvolveram o tema “Paz”. A 
Educação Infantil, com planeja-
mento diferenciado, vai apresen-
tar os dois projetos norteadores 
dos trabalhos desenvolvidos com 

as crianças: Cante, dance, faça sua 
história e Humanização. Segundo a 
coordenadora geral da Educação 
Infantil, Sandra Andrade Maffe-
zoli, o objetivo dos pedagogos é 
priorizar o desenvolvimento das 
crianças, porque elas são o futuro 
do País, sem cair em clichês. “Pre-
cisamos de cidadãos mais críticos, 
mais preparados para o futuro 
e cientes de sua importância na 
sociedade”, afirma.

a associação de mora-
dores do Campo da Água 

Verde (amcav) em parceria 
com a associação Núcleo 
Habitacional menino deus, 

terá desfile de comemo-
rações alusivas ao 7 de 
setembro, com início às 
16 horas na avenida ex-
pedicionários na altura 

da rua otavio Tabalipa até 
a esquina  com a Nazir 

Cordeiro.

ordem de desfile

1 - Banda Novos Talentos -Abertura 
com Hino Nacional
2 - Corpo de Bombeiros
3 – Ática
4 – Fancav
5 - Educação Infantil Municipal
6 – Famuca
7 - E.E.B Menino Deus
8 - E.E.B Severo de Andrade
9 - E.E. B Julia Baleoli Zaniolo
10 - Fanfarra Cesc
11 - Moacir Calendários
12 - Fanfarra Rodolfo Zipperer
13 - Lamedas Modas
14 - Posto Água Verde
15 – Cras
16 - Fundação Dama
17 – Nac
18 - Fundação Municipal de 
       Esportes
19 - Índios do Fandango
20 - Frota da prefeitura
21 - Ponto de Táxi Rocha
22 - KG Motos
23 – Fancav
24 – Casan
25 - Loja Breithaupt
26 - Hípica Júlio Budant

O município terá dois Desfiles 
Cívicos – Militar. O primei-
ro acontecerá a partir das 

08h30min em frente a prefeitura. 
o segundo está previsto para as 
14h30min em frente ao Caic, no 

distrito de São Cristóvão.

CeNTro – Prefeitura
ordem do desfile:

- Centro de Instrução Marechal 
Hermes (CIMH)
- Corpo de Bombeiros
- Fanfarra de Percussão
- Creche Meu Cantinho
- Creche Cléa Trela Casa
- Creche Maria Uba de Andrade
- Creche Zilda Pacheco
- Projeto Ama
- Apae
- Centro Educacional Raio de Sol
- Escola Municipal João Pedro de 
Oliveira
- Escola Reunida Cyriaco Felício 
de Souza
- Escola Básica João Pacheco de 
Miranda Lima
- Escola Básica Francisco Rocha
- Escola Básica Guita Federmann
- Escola de Educação Básica 
General Osório
- Escola de Educação Básica 
Colombo Machado Salles
- Programas das Secretarias de 
Saúde e Assistência Social: CAPS, 
PETI, PSF, Clube de Mães e Gru-
pos da Melhor Idade
- Associação Tresbarrense de 
Tênis de Mesa
- Grupo de Escoteiros Kaigang 
Norte
- Escolinha de Futebol Genoma 
Colorado
- Grupo de Jovens Jeapa
- Famutreb
- CTG Rincão dos Pinheiros
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ÓBITOS REGISTRADOS ESTA  SEMANA  NO CARTÓRIO  DE CANOINhAS

Nely Moraes
*21/09/58
+25/08/08

Aidee Muller Bianeck
*27/03/36
+26/08/08

Romeu Rogério Back
*01/03/54
+30/08/08

CN
ESFIHA ABERTA

HÁ 50 ANOS

PublICADO EM  6 DE SETEMbRO 1958

Inaugurado o prédio da filial do 
Banco Nacional do Comércio

Inaugurou a 4 do corrente as suas novas instalações 
em prédio próprio, situado num dos melhores pontos da 
cidade, o Banco Nacional do Comércio S.A.

Edifício majestoso se destaca pelas suas magníficas 
linhas, cobrindo uma área da Praça Lauro Muller, esquina 
da rua Getúlio Vargas, dando à cidade de Canoinhas mais 
um aspecto que a ressalta e embeleza.

A concretização desta monumental obra, diga-se a 
verdade, devemos ao trabalho e esforço de nosso particular 
amigo e dinâmico gerente do referido estabelecimento, sr. 
Carlos Nunes Pires, que não vacilou um instante e enquan-
to não viu realizado o seu velho sonho, que foi o de dotar 
Canoinhas de um estabelecimento digno de admiração, 
dado o conceito que desfruta neste município, o Banco 
Nacional do Comércio S.A.

Com sua correspondência 
enorme, a BIC está sem 

máquina de escrever
Por incrível que pareça e não tendo ainda a Polícia de 

Canoinhas “conseguido” descobrir os autores do vultuoso 
furto ocorrido na BIC há um ano e meio, e no qual sumiu, 
inclusive, a máquina de escrever de frei Elzeário, está o 
diretor da nossa biblioteca, desde então, fazendo, todos os 
serviços de catalogação e correspondência, na média de 
20 cartas por semana, e inúmeros outros serviços de seu 
múnus sacerdotal, com máquina emprestada de um amigo, 
cada vez por meio dia. Mesmo se não quisesse economizar 
para a compra de livros, impossível seria a aquisição de 
nova máquina, usada que fosse, pelo simples motivo da 
falta de verbas – o que é um motivo arrasador! 

Candidatos a cargos eletivos, em número cada vez 
maior – diz o diretor – sobem a BIC, com desvanecimento 
dela mesma. Mas nem um único deles, até agora, lá esteve 
para, depois de sua maravilhação de palavras e abraços, 
puxar de sua rica carteirinha e depositar sobre a mesa uma 
nota de cinco cruzeiros.

Promessas! Promessas! Viva o Brasil! Mas em Ca-
noinhas, viva a BIC!

Cine Teatro Vera Cruz apresenta:
Domingo, às 20 horas – Proibido até 14 anos

O DIA ‘D’ – em Cinema Scope
“Um dia de amor, renúncia e heroísmo vivido entre o 

inferno de uma guerra e o céu de uma grande paixão”.

dICas: 
TORTAS

José Nilo Casaril
*14/11/53
+31/08/08

Nathalio Gonçalves da Luz
*26/12/24
+31/08/08

Tempo: 45 minutos ¦ Rende: 20 unidades ¦ Calorias por porção: 185

Chrome - 
o navegador do Google

:: Se você estiver fazendo 
uma torta e sobrar massa, 
aproveite da seguinte manei-
ra: corte em tiras, pincele com 
ovo e polvilhe com orégano 
ou queijo parmesão ralado e 
leve ao forno para assar. É um 
ótimo salgadinho para acom-
panhar drinques ou sopas.

:: Quando for assar a massa 
da torta, ainda sem recheio, 
fure-a com um garfo, para 
que não cresça. Massas re-
cheadas antes de ir ao forno, 
não podem ser furadas. 

:: Cobertura brilhante da 
torta de maçã ou morango é 
uma calda feita com 1 xícara 
(chá) de água fria, 1 colher 
(sobremesa) de amido de 
milho e uma colher (sopa) 
de açúcar. Quando morna, é 
espalhada sobre as frutas. 

:: Unte a fôrma de torta e pol-
vilhe com maizena e açúcar 
antes de colocar a massa. 
Depois de assada, a massa 
fica sequinha e crocante.

MASSA 
• 2 tabletes de fermento fresco para pão 
• 1 copo (americano) de leite morno 
• 1 pitada de açúcar 
• 2 colheres (sopa) de azeite 
• 1 colher (café) de sal 
• 1 kg de farinha de trigo aproximadamente 

REChEIO 
• 1 cebola 
• 1/2 dente de alho 
• 1 tomate sem pele e sem sementes, 
picado 
• 2 colheres (sopa) de azeite 
• 500 g de carne moída 
• 1 colher (sopa) de salsa picada 
• 1 colher (sopa) de hortelã picada 
• Sal a gosto 
• Suco de 1/2 limão 

MASSA - Desmanche o fermento no leite 
com o açúcar. Junte o azeite e o sal e 
acrescente a farinha aos poucos. Amasse 
bem. Ponha o restante da farinha, aos 
poucos, até se soltar das mãos, sem 
deixar a massa dura. Pegue um pouco 
de massa, enrole como uma bolinha de 
gude e ponha dentro de um copo com 
água. Cubra o restante da massa com um 

pano. Quando a bolinha flutuar no copo, a 
massa estará no ponto de ser usada. 

REChEIO - Refogue a cebola, o alho 
e o tomate no azeite. Desligue o fogo 
e junte a carne. Mexa bem e tempere 
com a salsa, a hortelã, o sal e o suco 
de limão. Divida a massa em 20 partes 
e faça bolinhas. Abra cada bola com 
a palma da mão e deixe a borda mais 
grossa. Espalhe o recheio no centro e 
disponha em uma assadeira polvilhada 
com farinha de trigo. 
Asse em forno médio pré-aquecido até 
dourar ligeiramente a borda. 

DICA DA RECEITA - Deixe a massa 
crescer em um lugar protegido de 
correntes de ar. 

Programa do Google já está disponível para download gratuito  e é 
opção ao Internet Explorer, Firefox e Opera.

Internet Explorer ou Firefox? O Google decidiu ignorar a chamada ‘guerra dos 
browsers’ e lançou, na terça-feira, 2, o navegador Google Chrome. A primeira 
versão de testes do programa está disponível para download gratuito.

O Chrome une a barra de endereços ao campo de pesquisas e permite 
que o usuário escolha o programa de buscas padrão. Ele oferece opções 
baseando-se nas buscas já efetuadas pelo internauta, sistema semelhante 
ao utilizado pelo Firefox.
Essa não é a única semelhança com o Firefox, navegador do qual o 
Google é parceiro. O Chrome utiliza um sistema de abas de navegação, 
formato popularizado pelo browser da Mozilla e implementado até no 
Internet Explorer. A diferença é que as abas agora estão no topo da janela, 
diretamente na barra do programa, e não “dentro” do navegador. 

A primeira aba apresentada quando o programa é aberto mostra um 
resumo das páginas mais visitadas pelo usuário. Segundo a empresa, 
esse mecanismo também agiliza a navegação. Essas páginas exibidas 
na primeira guia são atualizadas automaticamente, conforme o internauta 
usa a web. O objetivo é levar o usuário até onde ele quer ir, da maneira 
mais rápida possível.
O programa também promete ser mais estável que os rivais e travar 
menos. Quando um usuário acessa um site com código problemático, 
tanto o Internet Explorer quanto o Mozilla Firefox têm o hábito incômodo 
de fechar a janela “travada”, levando junto todas as abas. No Chrome, 
cada aba roda em um processo separado. Desta forma, apenas a guia 
com problemas precisa ser fechada em caso de pane.
Em termos de segurança, o Chrome traz um sistema semelhante ao que já 
está em testes no Internet Explorer 8. Batizado de “janela anônima”, trata-se 
de uma opção que permite navegar sem salvar senhas, cookies e histórico. É 
o ideal para acessar bancos em computadores de LAN house, por exemplo. 
Para abrir essa janela “secreta”, digite o atalho Ctrl + shift + n.

PARA bAIxAR DIGITE NO SEu NAvEGADOR:
http://baixatudo.globo.com/Baixatudo/Categoria/Internet/0,,DOA40557-
7643-GOOGLE+CHROME+BR,00.html
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REGISTRADOS ESTA 
SEMANA  NO CARTÓRIO DE 

CANOINhAS

NASCIMENTOS

CRUZADAS

RE
SP

O
ST

A
S

QUADRINHOS

05/09/08
* Regines Eduardo Fernandes Pereira e 

Sandra Regina Cornelsen Ribas

REGISTRADOS ESTA SEMANA  NO 
CARTÓRIO DE CANOINhAS

CASAMENTOS

28/08
Jeanne Regina da Silva
Gelson Luis da Silva
Andréa Geiza Correa Martins

29/08
Guilherme Sokacheski
Marlo Roberto Sockacheski
Letícia Batista

30/08
Henrique Lourenço Padilha
Fernando José da Silveira Padilha
Aline Marcela Lourenço

30/08
Pablo Henrique L. Ribeiro Costa
Flavio Marques Ribeiro Costa
Jaqueline de Oliveira Lourenço

* José Cristiano da Silva e 
Giovana Wardenski

* Agnaldo Roberto Porta e 
Ângela Cleonice Figura

* Evandro Perciak 
e Juciane Nazário

* Nilton Lima da Silva 
e Ivani Terezinha Boff

* Tiago Robson Ribeiro 
e Karine Gracia de Almeida

Cláudia Abreu cai 
na gargalhada
A atriz, que faz par romântico com Marcos 
Palmeira na nova trama Três Irmãs, cai no riso 
sempre que precisa fazer uma cena “entrosa-
da” com o ator. O motivo? “Nos conhecemos 
desde a adolescência, quando fazíamos 
teatro infantil. Ele é um dos meus melhores 
amigos, então, sempre tenho ataque de riso 
nas nossas cenas românticas”, explica Cláu-
dia. A mulher de Marcos, Amora Mautner, faz 
parte da direção da novela global.

O show de 
Madonna vale ouro!
Os ingressos para o show da cantora em 

São Pau lo 
custam, pelo 
menos, o tri-
plo da entra-
da do mesmo 
em Buenos 
Aires. A turnê 
Sticky & Swe-
et, que chega 
ao Brasil em 
d e z e m b r o 
deste ano, 
traz o bilhete 
mais barato 
a um custo 
de R$ 160 
em SP, e, no 
Rio, R$ 180. 
Tais valores 

são superiores também aos de cidades nos 
EUA. 

Os esquecidos
Muito se fala sobre a disputa de elenco entre os autores da 

Globo. Cada vez, eles reser-
vam mais e mais atores para 
suas tramas e deixam outras 
produções desfalcadas. O 
mais problemático nisso 
tudo é que acaba sobrando 
personagem sem qualquer 
função nos enredos, apenas 
para justificar a presença 
do ator. A Favorita é um 
ótimo exemplo: a coitada 

da Ângela Vieira (foto), com sua mal aproveitada Arlete. 
Helena Ranaldi é outra esquecida, mas que agora, talvez 
ganhará um destaque maior com a paixonite por Damião 
(Malvino Salvador), outro que poderia ter mais destaque. 
Isso sem falar de Alícia (Taís Araújo), cópia de Ellen, papel 
da mesma em Cobras e Lagartos. Que desperdício colocar 
Taís em uma participação tão pequena na trama! 

Cláudia Leitte 
descobre sexo do bebê

A cantora divulgou em seu site oficial que 
o tão esperado filho será... um menino! 
Grávida de três meses do primeiro filho do 
marido, o empresário Márcio Pedreira, Cláu-
dia Leitte comenta: “Embora eu sentisse 
que era um menino, me imaginei com uma 
garotinha, mas nunca fui torcedora, apenas 
fiz alguns planos para a mocinha mais do 
que para ele”.

HUMOR:
UM pARA MIM, 
UM pARA vOCê
Em uma cidadezinha do interior 
havia uma figueira carregada dentro 
do cemitério. Dois amigos decidiram 
entrar lá à noite (quando não havia 
vigilância) e pegar todos os figos. 
Eles pularam o muro, subiram a 
árvore com as sacolas penduradas 
no ombro e começaram a distribuir 
o ‘prêmio’.
- Um pra mim, um pra você.
- Um pra mim, um pra você.

- Pô, você deixou esse dois caírem do 
lado de fora do muro!
- Não faz mal, depois que a gente 
terminar aqui pega os outros.
- Então tá bom, mais um pra mim, 
um pra você.
Um bêbado, passando do lado de fora 
do cemitério, escutou esse negócio 
de ‘um pra mim e um pra você’ e saiu 
correndo paraa delegacia. Chegando 
lá, virou para o policial:
- Seu guarda, vem comigo! Deus e o 
diabo estão no cemitério dividindo as 
almas dos mortos!
- Ah, cala a boca bêbado!
- Juro que é verdade, vem comigo.

Os dois foram até o cemitério, che-
garam perto do muro e começaram 
a escutar...
- Um para mim, um para você.
O guarda assustado:
- É verdade! É o dia do apocalip-
se! Eles estão dividindo as almas 
dos mortos! O que será que vem 
depois?
Lá dentro, os dois amigos já estavam 
quase terminando...
- Um para mim, um para você. Pronto, 
acabamos aqui. E agora? 
- Agora a gente vai lá fora e pega 
os dois que estão do outro lado do 
muro...
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Que é uma bandeira? É um pano, é uma 
nação, como a cruz é um madeiro e é 
toda uma fé. O que é a Bíblia? Ela nos 
ensina que a delicadeza de sentimentos 
nos permite apreciar com mais alegria 
tudo que existe de belo no mundo e na 
alma humana. A Bíblia é Deus falando 
ao homem, é Deus falando por meio do 
homem, é Deus falando com o homem, 
é Deus falando a favor do homem, 
mas é sempre Deus falando. Quando 
rezamos, falamos com Deus. Quando 
lemos a Bíblia, Deus fala conosco. Por 
exemplo: Deus Pastor dos homens. “O 
Senhor é meu Pastor, nada me faltará. 
Em verdes prados ele me faz repousar. 
Conduz-me junto às águas refrescantes, 
restaura as forças de minha alma. Pelos 
caminhos retos ele me leva, por amor do 
seu nome. Ainda que eu atravesse o vale 
escuro, nada temerei, pois estais comigo. 
Vosso bordão e vosso báculo são o meu 
amparo. Preparais para mim a mesa à 
vista dos inimigos. Derramais o perfume 

sobre minha cabeça, e transborda minha 
taça. A vossa bondade e misericórdia hão 
de seguir-me por todos os dias de minha 
vida. E habitarei na Casa do Senhor por 
longos dias.” Assim espero, assim seja. 
Aqueles que interpretam literalmente a 
Bíblia, acreditam que ela não contém 
nenhum erro, seja de ordem científica, 
seja de ordem histórica. No entanto, 
fundamentalmente ela é verdadeira e 
sem erros quando ensina as coisas que 
Deus quer revelar para a salvação do 
ser humano. A história do amor de Deus 
por nós revela-se plenamente por meio 
da vida, morte e ressurreição de Jesus. 
Nele, Deus nos oferece perdão, liberda-
de, solidariedade e vida nova. A Bíblia 
convida-nos a participar da missão de 
Cristo, compartilhando com as pessoas 
a paz, a justiça, o amor e a beleza de 
Deus. Salve dia 7 de setembro, incluindo 
Bíblia e bandeira, seja uma ocasião para 
especiais orações pela nossa Pátria. 
Brasil torrão que amamos muito.

HOJE -  Maria bruaca, durante o sono, 
chama por Levi, e Tenório a expulsa do 
quarto. Ela vai dormir no quarto do peão, 
Alcides. Tadeu e Zefa se beijam. Tenório 
está prestes a ser atacado por uma sucuri, 
que na verdade é o velho do rio. Marcelo 
chega à tempo de salva-lo.

AMANHÃ -Tenório pergunta a Alcides, se 
houve algo entre Levi e sua mulher. Maria 
admite que não consegue mais viver sem 
Alcides. Juma procura pelo velho do rio.  A 
“muda” diz para Tibério que não será feliz 
enquanto não cumprir a promessa que fez 
à mãe e pede que ele mate Tenório. 

Áries de 21/3 a 20/4

Touro de 21/4 a 20/5

Gêmeos de 21/5 a 20/6

Câncer de 21/6 a 21/7

Leão de 22/7 a 22/8

Virgem de 23/8 a 22/9

Libra de 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário de 21/1 a 19/2

Nesta semana não se deixe abater pela tristeza ou 
cansaço! Se surgirem imprevistos nos relaciona-
mentos seja paciente e dialogue mais. A energia 
é favorável à vida amorosa. É momento de cuidar 

mais da saúde. Pense em alguma atividade física ou caminhadas ao 
ar livre. Contatos profissionais em alta. Não deixe de pedir ajuda ou 
apoio aos amigos! 

Boas vibrações para as relações pessoais e amizades. 
Você precisa saber perder e entender que a vida não é 
feita apenas de ganhos e sucessos; as perdas também 
nos conduzem ao crescimento e amadurecimento pes-

soal, mental e espiritual. Se sentir-se sem ‘’chão’ procure os amigos, a 
família, as pessoas que lhe são queridas. Você erra quando se afasta das 
pessoas e quando acha que sozinho irá resolver os seus problemas.

A energia da semana é de expansão e mudanças 
positivas nas relações pessoais e com os colegas 
de trabalho. Não deixe de aceitar as mudanças ou 
novas propostas de crescimento no trabalho. É hora 

de mostrar seu brilho e talento profissional. Aos poucos a situação 
financeira vai-se equilibrando. Boas novidades podem ser esperadas 
para o amor. Para quem está a ver navios: novas relações à vista.

As boas favorecem as relações pessoais e amorosas. 
Há possibilidades de dúvidas entre mudar ou não o 
visual, seguir ou não um novo estilo de vida, escolher 
entre dois amores, dois empregos, aceitar ou não uma 

nova proposta de trabalho... É muita coisa para a cabeça de um libriano!!! 
Bom mesmo será seguir seu coração. A vida está lhe dando várias opor-
tunidades e todas fazem parte do seu merecimento espiritual.

Suas energias se concentram nas atividades profis-
sionais. Aquela mudança tão sonhada ou promoção 
tão aguardada pode sair do papel e se concretizar. 
Para quem está desempregado há boas chances de 

retornar ao mercado de trabalho. Evite falar de sua vida e projetos. 
Nem todas as pessoas que estão ao seu lado, ‘’vibram’’ para o seu 
sucesso. Não descuide de suas orações, preces e tenha ação. 

Sua cabeça anda a mil... Idéias estão sempre impulsio-
nando à novas vivências e mudanças de atitudes. Dê 
um basta em relacionamentos vazios, fúteis; mude de 
“ares’’, de amizades, reconstra a sua vida profissional. 

Mude de cidade, de vida! Acredite em você. Ame-se mais, Conselho de 
astrólogo: espere pelas transformações dentro e fora de si mesmo.

Mudanças positivas podem ser esperadas no setor 
amoroso. O momento é de diálogo e compreensão. 
No setor familiar evite brigas e discussões. Aos pou-
cos você irá perceber o que precisa ser eliminado de 

sua vida. Contatos com crianças, filhos e amigos são favorecidos; e 
se surgirem convites para passeios ou viagens não recuse - isso irá 
ajudá-lo a reorganizar a vida.

A semana traz boas vibrações para os assuntos pro-
fissionais e a vida afetiva. Os bons momentos a dois 
darão um certo colorido a sua vida. Aproveite bem as 
energias do período, reveja as relações de amizade e 

família, proponha-se atingir novas metas e objetivos materiais. Tudo o 
que você pensa, atraií para si. Então nada de desanimar!

As energias se concentram em seu signo. Há muita 
atividade, vontade de fazer e acontecer, mudar as 
coisas a sua volta, resolver os problemas de fami-
liares. Tenha paciência e não vá com muita sede ao 

pote. A relação amorosa pede mais diálogo e compreensão. Na vida 
profissional, em caso de dúvida entre aceitar uma nova proposta de 
trabalho ou continuar na empresa, siga o seu coração.

O amor e relações pessoais fluem bem durante a 
semana. Solte-se, relaxe, permita-se experimentar o 
amor em um um novo nível de energia. Deixe de lado, 
ciúmes, medos e preocupações. Boa semana para 

viajar, encontrar-se com amigos, participar daquela roda de samba, 
cerveja, clube, dançar, manter contato com a natureza. 

Semana de introspecção e análise. Você pode querer 
ficar mais dentro de casa, curtindo a família, revendo 
valores. Tenha mais paciência se as coisas não esti-
verem fluindo do seu jeito. Há momentos em que uma 

parada geral ajuda bastante. Será que a vida é realmente só trabalh, 
trabalho e mais trabalho? Será não está deixando de viver o lado belo 
da vida? É hora de rever conceitos e mudar valores!

Peixes de 22/2 a 20/3
As boas energias da semana favorecem os contatos 
com as pessoas distantes, amigos, intercâmbios, 
conhecer gente nova pela internet ou em viagens. 
Há também boas chances de rever antigos amigos, 

receber convites de emprego e formalizar um contrato ou acordo que 
tanto aguardava. Neste momento você deve ir em busca dos seus 
objetivos e contar com ajuda de pessoas de influência para realizá-los. 
Não fique esperando por milagres!

HORÓSCOPO DA SEMANA

PÁTRIA, BÍBLIA E BANDEIRA

Fonte: Climatempo

RESUMO DAS NOVELAS
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Sol com muitas nuvens durante o dia e perío-
dos de céu nublado. Noite com muitas nuvens.

HOJE:

27ºC

Manhã Tarde Noite
14ºC

Chuvoso durante o dia e à noite.

AMANHÃ:

Manhã Tarde Noite
14ºC

Dia de sol com algumas nuvens e névoa 
ao amanhecer. Noite com poucas nuvens.

DOMINGO:

23ºC

Manhã Tarde Noite
11ºC

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

SEGUNDA:

25ºC

Manhã Tarde Noite
11ºC

HOJE - Daniel convida Virgínia para morar 
com ele. Divina diz a Luciana que vai se 
vingar de Frau Herta. Laura convida Vir-
gínia para trabalhar na Maison. Conrado 
visita Margarida no hospital. Peixe tenta 
assaltar Alice.

AMANHÃ - Natércio diz que não vai permitir 
que Virgínia more com Daniel. Afonso dis-
cute com Bruna para que ela diga onde está 
a fita. Virgínia diz a Laura que vai enfrentar 
tudo para morar com Daniel. Laura confes-
sa a Virgínia que ainda ama Daniel. 

HOJE -  Márcia promete a Luiza que, se 
achar os diamantes, irá dividi-los com Fe-
lipe. Erik pede abrigo a Betão e Anderson. 
Norma foge de Tomás. Helena termina com 
Mateus. Rakelli dá um beijo em Robson. 

AMANHÃ - Hugo fica triste com a separa-
ção de Mateus e Helena. Mateus pede abri-
go a Betão. Sheila vai para a casa de Suzy. 
José Henrique fica no meio da rua. Helena 
diz a Renato que se mudou para Petrópolis. 
Robson e Rakelli ficam noivos.  

HOJE - Diva entrega armas a Romildo. 
Dodi chantageia Flora. Manu transa com 
Dodi. Silveirinha bate em Dodi. Dedina 
pede desculpas a Elias. Stela expulsa Leo 
do restaurante. Halley dá flores a Lara. 
Camila se entende com o pai. 

AMANHÃ - Silveirinha fala mal de Zé Bob 
a Flora. Donatela fica na mira de uma 
arma. Elias leva um psiquiatra até Augusto 
César. Stela é ofendida por vizinhas. Irene 
vai ao apartamento de Pedro enquanto 
Donatela toma banho.  

HOJE - Maria, Noé e Luciano chegam à 
praia subterrânea. Reptilianos atacam a 
Liga do Bem. Marcelo e Tati são captura-
dos e levados à Rainha Formiga. Fredo 
jura vingar a morte de Marta. Cris tortura 
Drácula e Bram. 

AMANHÃ - Rainha diz a Marcelo que 
Maria está namorando Noé. Ele fica 
chocado. Tati ajuda Marcelo a fugir dos 
homensformiga. Ísis implora para não ser 
morta por Cris. Fernando quer entrar na 
LB. Clara cura Metamorfo. Tarso e Batista 
se encontram.  

21ºC

PÁTRIA
A vida começa ao amanhecer
Com liberdade ao novo clarão
Mostrando-nos o sol patriota
Que vem brilhando regar nosso chão.

Fazendo nascer a esperança
No estudante que distingue a razão
Iluminado na estrada jovial
Que mostra no estudo o 
porvir da nação.

Os lavradores cultivam a terra
Plantam tubérculos, arroz e feijão
Inspiram o aroma patriota
Que carrega de amor o seu coração.

Todos os dias há uma batalha
Motivada por trabalho e solução
Que faz brilhar no sol da liberdade
O respeito à nova Constituição.

Nossa riqueza não é material
Sim o que trazemos no coração
Paz, serenidade e amor
Respeito à Pátria, a Lei e a razão.

Rumamos a novas conquistas
Cautelosa nossa reflexão
Elegendo um novo administrador
Que será nosso cândido guardião
Zeloso de nosso maior bem
Saúde, lazer, trabalho e educação.
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SÃO MATEUS
MPT flagra 
trabalho escravo  
na Petrobras
Cinquenta trabalhadores es-
tavam em situação degradante 
em uma propriedade da estatal, 
na comunidade Santa Fé. P. 13

CANOINHAS
Em um ano, 
população cresce 
mais que em sete
Estimativa divulgada pelo IBGE 
é de que Canoinhas tenha atu-
almente 54.408 habitantes, um 
salto considerável em relação a 
2007, quando 52.677 moravam 
na cidade.                 Página 14

MERCADO
Jornal é mais 
confiável do que 
novas mídias
Pesquisa realizada pelo grupo 
CDN mostra que executivos 
de grandes empresas preferem 
anunciar em jornais.        P. 12

REFORMA JÁ | Cerca de 6 homens trabalham em ritmo acelerado desde o início da sema-
na para aprontar as obras de reforma do velho prédio da E.E.B. Rodolfo 

Zipperer. As aulas foram suspensas pelo período de 15 dias na expectativa de que a reforma seja concluída. As obras 
de emergência foram convocadas depois que a Vigilância Sanitária classificou como “desumanas” as condições de 
ensino no estabelecimento. As obras da nova sede seguem paradas depois que a empreiteira aumentou o custo.
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